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FICARIA NO SEU LU-
GAR O PRESIDENTE DO
SUPREMO TRIBUNAL

Major-brigadelro Eduardo Gomes, indicado pelo Clube
Militar para figurar no Livro do Mérito pelos excepcio-

nais serviços prestados ao Brasil cm tempo de guerra

PROPOSTO EDUARDO GOMES
PARA O LIVRO DO MÉRITO
A SUGESTÃO DO CLUBE MILITAR INCLUE

OS ALMIRANTES PARREIRAS E DUTRA

Circula nas rodas palacianas,
com todos os visos de verdade,
que o sr. Getulio Vargas está
se preparando para umn via-
gem aos Estados Unidos, no
periodo imediatamente anterior
ás eleições. Nesse sentido se
afirma que entre os objetivos
da viagem do emb.-tixador amo-
ricano Adolph Berle Jr. a
Washington, figura o de arti-
cular cs necessários entendi-
mentos para a ida do ditador
brasileiro.

Uma das dificuldades da au-
sencia do chefe do Governo
está na inexistência de qual-
quer disposição legal referente
ao seu substituto eventual. In-
forma-se. a propósito, que dc
acordo com a tradição consi itu-
cional, na falta de presidentes
de corpos legislativos, que não
existem, caberia ao presidente
do Supremo Tribunal Federal
ocupar a direção do pais, na
ausência do chefe "de fa-
to".

Os mais otimistas acrescen-
tam. sem confirmação que o
sr. Getulio Vargas voltaria de
Washington diretamente para
São Borja, onde assistiria de
longo ás eleições presidenciais.
Outros, porém, asseguraram
(|ue ele voltará ao Calote. Ou-
tros, finalmente. pretendem
que sobre esse ponto nada foi
resolvido.

Quanto á viagem, prende-se
ao desejo do sr. Getulio Var-

gas encerrar "en beauté" o
curto lapso do seu governo,
eom manifestações oficiais e
protocolares nos Estudos Uni-
rios, de modo a restabelece-
rem, aqui dentro, o seu carco-
midi prestigio. A pressão exer-
cida pelas forças democráticas
em geral, c a atli utic nssu-
mida. especialmente nos ulti-
mos dias, pelov partidários da
candidatura Gaspar Dutra, no
sentido de uma rápida liqui-
dação do movimento subversivo
denominado "Queremos Gem-
lio", teria acentuado no espl-
t-llo do ditador o seu desejo de
conhecer, por dentro, a vida
de uma nação democrática.

Ainda não está marcada a
data do embarque, mas este
já foi resolvido pelo preprio sr.
Getulio Vargas,

(Concluo na 2* pag.^

UM SO PARTIDO NA U. D. N.
REUNIDA A COMISSÃO DIRETORA — CONVOCADO O DIRETÓRIO

NACIONAL — UNIÃO DE CONSE RVADORES E PROGRESSISTAS
Firma-se a orientação ten-

dente a converter a União De-
mocratica Nacional, de sua
primitiva condição de agrupa-
menlo heterogêneo das forças
oue lutam contra a Ditadura
á bnse da candidatura Eduar-
do 'Gomes e sobretudo sem ne-
nhum compromisso partidário
interno, num grande partido de
âmbito nacional.
CONSERVADORES E PRO-

GRESSISTAS
Apesar das evidentes diver-

gencias de fundo Ideológico
entre os vários elementos com-
ponentes da UDN. que vão da
posição conservadora do sr.
Artur Bernardes, por exemplo,
ás tendências que dão corno á
Esquerda Democrática, todas
estas correntes encontraram no
discurso de Eduardo Gomes e
nas Bases .do Programa da
UDN um canino comum que
lhes permite uma posição par-
tiriaria comum-

A REUNIÃO DE ONTEM
Este encontro de princípios

passa neste momento do cam-
po doutrinário para o pratico.
E se tomam as primeiras me-

450 fortalezas
num ataque a

voadoras
Tóquio

(Í-UAN, 22 (U. P.) — Ccren de 450 "Fortalezas

Voadoras" deScHTrognratn, ontem, á luz tio dia, 3 mi-
ihões de bombas explosivas, sobre, pelo menos, meia
duzia de objetivos industriais e militares, na ilha me-
tropo]itnua japonesa de Elonshu, onde esta Tóquio.

didas para dar á UDN o cara-
ter de um grande partido na-
cional. Ainda ontem á tarde,
reuniu-se a Comissáo Diretora
para tratar do assunto. Na au-
sendo do sr. Juliò Prestes, es-
tiveram presentes os srs. José
Américo. Artur Bernardes e
Otávio Mangabeira. Este ulti-
mo passou a fazer parte da
Comissão recentemente, na vu-
ga de Armando de Sales Oli-
veira.

UNIDADE PERFEITA
Ouvimos dos componentes do

Os liberais estão dispu-
tando 300 cadeiras
LONDRES, 21 (U. p.) _

O Partido Liberal está
disputando trezentos e qua-
tro cadeiras no Parlamen-
to, no atual pleito eleitoral.
Dentre aav«'es seus candi-
datos, vinte e um são mu-
lheres, das (piais duas ser-
viram nas "W. A. A. P." e
uma nas "W. A. R. E. N.
S.". Por outro lado, cento
e cincoenta de seus candi-
datos masculinos serviram
igualmente na guerra. A
maioria dos candidatos do
Farliclo Liberal é formada
por advogados, jornalistas,
professores, arquitetos e
médicos.

órgão supremo de direção da
UDN, após a reunião, a reaflr-
maçâo de que esta se vai con-
verter em partido nacional,
disto se tendo cuidado naque-
ie encontro oficial dos proce-
res. Esta reafirmação assume
maior importância em vista de
estarem representados naquela
comissão lideres de ambas as
correntes: o sr. José Américo,
da corrente progressista, o ar.
Artur Bernardes. da conserva-
dora. e ainda o sr. Otávio Man-
gabeira. que neste caso teria
uma posição de centro, espécie
de ligação entre conservadores
e avançados, exercendo sua in-
fluencla mais no sentido de
atrair aqueles para estes.

A REUNIÃO DE 2* FEIRA

A primeira providencia con-
creta adotada fol a convocação
de uma reunião do Diretório
Nacional, para segunda-feira
próxima, na sede da UDN, to
15 horas O Diretório Nacional
é o org&o nacional por exce-
lencia da União Democrática
Nacional, de vez que o com-
põem os representantes de to-
dos os Estados, e mais, de to-
das as correntes políticas es-
taduais entrosadas na UDN.
Compõem-no 45 membros, e,
nos termos da convocação as-
sinada pelo secretario geral
Prado Kelly, o objetivo é "ini-
ciar a adaptação dos estatutos
á nova lei eleitoral". Trocado
em miúdos: dar á UDN o ca-
rater de partido nacional que
a "lei Agamemnon" estabe-
lece.

Uma proposta do general José Pessoa, em nome do
Clube Militar de que é presidente, íoi ontem encami-
nhada ao chefe do Governo para os devidos fins. Tra-
ta-se da inclusão, no Livro do Mérito, dos nomes do
major-brigadeiro Eduardo Gomes, almirantes Ari Par-

-reiras-«-Alíredo Carlos Soares- Dutra.

A proposta visa completar o projeto, Já existente,
de inscrever nesse Livro de honra do Brasil os oficiais
generais que comandaram a Força Expedicionária Bra-
sileira na campanha da Italia. São eles o comandante,
João Batista Mascarenhas de Morais e Osvaldo Cor-
deiro de Farias. Olímpio Falconlere da Costa e Eucll-
des Zenobio da Costa.

A proposta fol apresentada pela direção do Clube
Militar á comissão de recepção á FEB e está Justifica-
da, segundo fomos informados, em face dos grandes ser-
viços prestados por esses oficiais, durante a guerra, o
brigadeiro Eduardo Gomes á frente das bases aéreas,
o almirante Ari Parreiras dirigindo a base naval de
Natal e o almirante Dutra comandando a esquadra no
Nordeste.

A comissáo de honra de recepção á FEB encami-
nhou a proposta ao chefe do Governo, a quem compe-
tira sancioná-la para que se concretize a sugestão do
Clube Militar.

UMA CONFERÊNCIA NO CLUBE ,

Sobre o "papel da FEB na campanha da Italia"
fará uma conferência no Clube Militar, dia 35 do cor-
rente, ás 17 horas, o coronel Floriano Brayner. Para
assisti-la foram convidados os oficiais distlnguidos pelo
Clube, sendo esperado o comparecimento do brigadeiro
Eduardo Gomes e dos almirantes Parreiras e Dutra.

CONFERÊNCIA INTER -AMERICANA
DO CA_SINO_DA QUITANDINHA
VERGONHOSA PROPOSTA DA DITADURA
NA CONFERÊNCIA DE SÃO FRANCISCO
Em declarações ontem feitas

ao enviado especial da Associa,
ted Press, repórter brasileiro
Ewaldo Monteiro de Castro, o
chefe da delegação brasileira
á Conferência de Sáo Francis-
co. ministro interino Leão Ve-
loso, acentuou oue a idéia de
reunir-se no Rio a próxima
conferência de chanceleres é
muito grata ao governo e ao po-
vo do Brasil Logo adiante no
mesmo despacho, informa o
correspondente:"Soube-se igualmente que o
sr. Leão Veloso pretende fazer
realizar a próxima Reunião de
Consulta dos Ministros do Ex-
terior dos paises americanos na
cidide de Petropolis, capital
de verão de todos o» governos
de seu país."

Acrescenta que "a viagem do
embaixador Berle a Washing-
ton foi precisamente destinada
— ao que se sabe — a concre-
tizar detalhes da sugestáo que
surgiu em Sáo Francisco".

E mais: "Admite-se a possi-
bllldade de que a Droxima con-
ferencia se realize em Petropo-
lis. no Palácio Imperial, que
encerra toda a historia da fami-
lia imperial brasileira, caso em
nue os de'eenrlos americanos
ficariam no Hotel Quitandi-
nha. na mesma cidade de ve-
rão".

Confirma-se deste modo, a
informação deste jornal, ha
dias denunciando uma eonspi-
rarão na delegarão brasileira
nara qu° fosse feita pressão so.
bre os Estados n.nidos no sen-
tido de escolher PetrnpoU<: nara
sede da conferência a fim de
proteger o sr. .Innouim Rolla e
seu poderoso padrinho, o sr.
Ernani do Amaral Peixoto, gen-
ro do Estado Novo.

INSISTENTES RECOMEN-
DAÇOES

Embora não autorizados, po-
demos desmentir que o sr. Ber-
Ie tenha via lado para tratar
desse assunto, pois o ilustre em-

balxador dos Estados Unidos
só poderta reprovar essa ini-
ciativa, caco lhe fosse dado opi-
nar sobre ela.

O que de fato existe é a pre-
sença do sr. Mareio Alves, fis-
cal do sr. Amaral Peixoto Jun.
to á Quitandinha. como mem-
bro da delegação brasileira em
São Francisco, com o único ti-
tulo e o propósito exclusivo de
fiscalizar tambem os pedidos do
sr. Tefio Veloso impedindo que
o Brasil se descuide dos inte-
resses da Cia. Hotel e Casino
Quitandinha e da famUla Var-
eas-Pelxoto.

Insistentes ree omendaçOes
tém partido desta capital para
a cidade californlana inslstln-
do pela proposta da Quitandi-
nha. Ainda, é de esperar do
digno diplomata que é o sr.
Leão Veloso nâo aceda em des-
cer á con»cão de "farol" da
batota oficial.
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A EXPROPRIAÇÃO DO 'CORREIO PAULISTANO'
\1 A escandalosa ocorrência com
/ Y o "Correio PcruJisfcmo" mais

uma vez se revela a mons-
truosa imoralidade da ditadura, a

qual legisla para cada caso parti-
cular visando com extraordinário cl-
nismo o interesse pessoal de seus par-
ceiros. Não são apenas leis de cará-
ter político destinadas a fortalecer a

posição dos detentores do governo ou
a /avorecer-ihes os intentos de aga-
danharem mandatos eletivos. Ques-
lães de direito civil, questões patri-
moniais são resolvidas 

"ad-hoc", re-
vogando-se e alterando-se dispositl-
vos de códigos e leis vigentes, que
momentaneamente contrariem conve-
nièncias individuais.

Na iei-eleitoral recentemente pro-
mulqada foi encaixado um artigo vi-
sondo especialmente a expropxlaçâo

do "Correio Paulistano" atê então
ocupado pela facção dissidente do
antigo Partido Republicano Paulista
que aderiu à ditadura, mas desde logo
reinvldicado pela maioria de seus
acionistas, fieis à causa da liberdade
no Estado.

O artigo 143 da lel-eleltoxal ao
mesmo tempo permite que os parti-
dos dissolvidos na instalação da dita-
dura se revigorem filiando-se a parti-
dos nacionais — e dispõe singular-
mente sobre os seus patrimônios,
truncando a aplicação do artigo 22 e
seu parágrafo do Código Civil. Com
essa manobra legislativa a ditadura
pretende exproprlar o "Correio Pau-
listano", fazendo mão-balxa no pafrí-
vnônio dessa empresa jornalística.

Acontece, porém, que o "Correio

Paulistano" pertence a uma socieda-
d» anônima cujo» aciomstem repre-

J. E. DE MACEDO SOARES
sentam o Partido Republicano Paulis-
ta, mas o próprio Partido não figura
entre os detentores das ações, pois as
transferira em tempos, de acordo com
as leis, aos atuais fifuiares da proprle-
dade.

Assim sendo, é iíquida a situação
do capitai da empresa distribuído por
ações, que têm donos no pieno e pa-
cífico exercício de seus direitos. Sur-
gisse, entretanto, dúvida sobre a legl-
Umidade da transferência das ações
gue pertenceram ao Partido e hoje
são de pessoas conhecidas e tal dú-
vida só poderia ser esclarecida num
processo judiciário, sendo,, certo que,
mesmo impedido de exercer suas fun-
ções político-partídárias, o Partido
não foi extinto como pessoa jurídica
de direito civii ou como sujeito de di-
reitos patrimoniais. Tudo isso fol per-
ieltamente esclarecido pelo dr. João

Sampaio, presidente da Sociedade
Anônima, e um de seus acionistas,
bem como por diversos juristas que
já se manifestaram sobre o caso.

O gojpe-baixo do sr. Fernando
Costa mostra a pequena inteligência
do infrator das regras do jègo político
e a leviandade do legislador eleito-
ral que entrou a seu serviço. Não há
dúvida que a Justiça de São PauJo
vai restaurar sem detença o direito
esbulhado, mas o cálculo do agente
da ditadura é servir-se do alheio na
campanha eleitoral como se essa
usurpação desonesta pudesse esca-
par à vigilância do público, dando
qualquer significação à falsa qfifude
do jornal.

Não sabemos se devemos lamen-
tar a sujeira pelo que tem de deprl-
menfe para a nossa educação poli-
tica ou se, peJo contrário, convém re-

gozijarmo-nos com a fácil e cabal de-
monsfração de mais esta imoralidade
da ditadura.

O "Correio 
Paulistano" não é bem

jacente' de uma associação extinta.
Nem o Partido Republicano Paulista
está extinto nem o jornal lhe perfen-
ce, pois é propriedade de uma socie-
dade anônima cujos atuais acionistas
há muito exercem seus direitos paci-
ficameníe. Trata-se pois de uma er-
propriação tentada, sob falsas apa-
xênclas de direito, para fins politicos
Inconfessáveis.

Eis ai a quanto descemos na de-
sordem morai provocado pela ditadu-
xa. Mas o público deve tomar a lição
ao pé da letra. A ditadura é o regime
da iraude e da insegurança, da vio-
Jência • do crime.
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CONFERÊNCIA INTER - AMERICANA
DO CASINO DA QUITANDINHA

(Ooucliinllo da Ia pag.
A lembrança dc reunir cm

Pclropclls os chanceleres seria
bem vinda, pois u cidndo Uu-
minonso d liem mu local digno
'¦i« tamanho honra, O sr. Oh-
valdo Arntiliii, nuiuido iiiIuík-
ir», pretendeu reunir nli u an-

i on i-rcncla de chance
leres. mas desistiu diante da
dificuldade dc comunicações,
dn escusez do transpo.tcs c de
acomodações e — sobretudo —
porque o Museu Imperial, on-
de pretendia efetuar ns reu-
nt«3cs dos ministros, do eon li-
iientc. era muito pequeno pni'u

n.° dc pessoas <|iie devia com-
parecer ás comissões c ao
plenário.

Com a construção do Hotel
•f Casino Quitandinha preten-
cle-se alegar que foi resolvido
n problema. Apenas, com n
«moralidade característica «to
Estado Novo, não Se imagina
a monstruosidade que consiste
em arredar ás pressas as role-
tas dc que 6 herdeiro presun-
tivo o comandante Amaral

eixoto para dar assento nus
ministros e demuis represen-
imites de '-'O nações irmãs,

Basta transportar o exemplo
ao estrangeiro para ver o ab-
surdo de semelhante proposta.
Imaglnc-se ns ministros da*.
nn.õe-ri européias reunidos no
Casino de Monte-Carlo, que
nada fica a dever ao da Qui-
tundinha quanto á eflchinciu
com que ali se perdem fortunas
até bem mais vultosas. Que
seriedade poderia ter uma reu*
nião dessa magnitude no salões
de iogo dc Um casino?

Não é crivei que se permita
e. pior ainda, Sc peca ao go-
verno dos Estudos Unidos t
das demais Hepubllcas ameri-
canas que substituam o "nlc-
no" pelo plenário, os artigos
dos tratados pelos números da
scftunda «luzia e se envergonhe*
o Brasil com o espetáculo do
uma delegação, em conferência
dc tamanha gravidade para o
destino do inundo, a pedin-
char cm favor da batota os
benefícios da propaganda e do
prestigio. A manobra que cn-
volve o próprio nome do em-
baixador dos listados Unido.;
.il tn da atunt.no dc um homem
de bem. que é o embaixador
Leão Veloso, precisa ser des-
montada imediatamente. __ cs-
scncial que se desminta que o
Koverno brasileiro está no pro-
ponto de levar a sua tcriuir.
pnternel a ponto dc beneficiar
o Casino da Quitandinha, cum

O cão estava raivoso
AVISO DO SERVIÇO DE ISTOE

MAÇA.0 SANITÁRIA DA PRE-
TEITURA

O Hoapltal Veterinário da Pro-
feitura verificou eitar acometida de
raiva, uma cadela pequena, de coi
preta e amarela, com 3 meses, para
ali removida, no dia 10 dn corrente,
por seu proprietário sr. Jos. dn
Silva Freire, morador & rua Taiu-
va n, 05. Informou ter o dito ani-
mal atacado o mordido ÍjUÍxs Cor-
reia Lessa, residente 4 rua Falrfto
Frota n. 170.

Como na aludida rua nlín haja
»ldo encontrado tal numero, o Ser-
viço de InformaçUo .Snnitaria da
Prefeitura, torna publico sor Índia-
rensavel que a vitima daquilo cio
procure aem demora „ indispensável
tratamento antl-r&hico, no Instituto
Pastenr, A rus dns Marrecas n. 11
ou o Dlspensario du Meier.

prejuízo dn dignidade do Bra-
sil.

VA o «. demais falar cm dlg-
nldndo quando se verifica que
o país linda poderia obter nu-
mn conferência para cuja con-
vocncf-o ele tivesse conre"iiid<i
desde lorcn. o liuinMlinntc favor
de .cederem os chanceleres n
servir de "agonie, rlc pllhliei-
dttdc pura a roleta do coman-
ilnnle. Oue" acordo poderin sali
de uma conferência nli reuni-
«'a? "O Tratado do Casino
Quitandinha" d titulo <r«a'-
pro-iri > parn novela policial.

Se o falo dc se tolerar o jo-ce. ni*p r-i nunsc todos os pai-
Ses americanos . proibido —
inelrsive no RrnPil, ende s«*>
funciona a titulo nreco-in —
devesse servir de prclexlo pa-
rn reunir conferências dc ffin
,.,'ir, ,.(,irVn,...|.i mnn ensino
tambem a circunstancia de s«-
tolerar a prostituição poderin
justifica", nor absurdo, n eon-
veii'encin «'«• hosnedar os chan-
releres nllm hordi.1.

0 CHEFE DO ESTADO
NOVO VAI AOS ES-

TADOS UNIDOS
(Conoltislo da Ia pag.

Faltnrn-nos, por enquanto,
elementos para assegurar se
o substituto do sr. Getulio Var-
K!i« — a ser designado por
alguma neva lei constitucional.
— será realmente o presi-
dente do Supremo. Caso isto
se realize teremos á frente do
país o ministro José Linhares
que atualmente preside o Tri-
bunal Superior Eleitoral.

Tem novo titular a Se-
cretaria da Agricultura
do Rio Grande do Sul
Em Btihstitulçlln ao si, Ataliba

Pur,. nciiba do tomnr posse na Me-
crotarln dn Agricultura dn Itio tlrnn
do d,, Kul o sr. Desldorlo Fina-
mor, professor da 1-srnla de Medi-
clna o Votorlnárla du Ratado. O
ur. Atnübf. Paz passou a exercer o
cargo do diretor da Caixa Kconomi-
cn Fodernl, naquele Estndo.

As repartições custam a aten-
der aos Tribunais Eleitorais

NOVO JUIZ NO T. R. E. DE SERGIPE
LafaieteO T. S. E. deliberou adotar

medidas saneadoras. á vista
de constantes reclamações dos
Tribunais Regionais sobre a
morosidade com que reparti-
çí/2s publicas atendem as suas
requisições de pessoal.

Tambem foram realizados en-
teníMn-entos com o Departa-
mento de Correios e Telesra-
fos a fim de, em caráter cibri-
patorio o preferencial, as em-
presas de aviação transporta-
rem a correspondência do T.
S. E. Sobre o Regimento In-
terno, foram varias emendas c
o restante da matéria relatada

pelo desembargador
de Andrada.

O presidente do T. S. E.,
comunicou já se haver iniciado
a distribuição dc instruções
impressas para o alistamento
eleitoral, acrescentando que to-
dos os recursos, duvidas e lm-
pugnações dovem ser resolvtòos
antes da apuraçfto.

NOVO JUIZ EM SERGIPE
O juiz Otávio de Souza foi

escolhido para substituir, no
Tribunal Regional do Sergipe,
o sr. Joáo Dantas, que vem de
ser promovido a desembarga-
dor.

decretada nova
\lei de falências

Entrará em vigor a primeiro de outubro
CONCESSÃO DA CONCORDATA

Ao iuiz caber, conceder Concor
(.Mu roüprvarln ann credor Al o .•xa
m,*. drs condlQfle» do pedido do de-
vedor em face dai exigências da
lei.

Nas concordatas preventivas , lei
cuida lamente d» habilitação dos
«ruiri.Rriif.rtOK, permanecendo os
d.mnl» cr.ditos fora do processo, a
despeito de que sorfln objeto dn es
tudo dn comissário em seu relntorio
de Iníormnçfles. Fica aup-rmid» a
classificação de "fal.ncia culposa"

« "falíitirin fraudulenta", dislribuin
do modnlidadea delituosas pelos ar-
ticos, secundo bu» gravidade. Re
dut, tambem. algumas modalidade»
do crimes falimentares 6 a enumera
çSo cnsuistien «los r«mr«no«;centes,
sobretudo no que se refere as fran-
diilentas.

O SR. JOÃO ALBERTO
ENTROU COM A CASA
0 GENERAL COM A MUSICA — 0 COMAN-

DANTE INCITA 0 CONDE
lirou tímida menle «ine bem He
podia lançar mão «lo Dopavta-
mento «Io Café c «Io Institu-
to do Acurar, entre outros. Mas
logo se arrependeu porque -.tos
iá estilo muito mobilizados, pn-

•ra o "Queremos". Em tc«lo
caso, tratando-se dc tandidato
oficial, é bem possiv.l «|uc os
financiadores desistam de acre-
ditar na perpetuidade do sr.
Getulio Vargas,

Sob o signo da inlensifieaçr i
«'a cnr-p-iiihn pela eleição do
general Dutra encerrou-sc a

reunião na movimentada resi-
dencia do chefe 'Ie Policia. A
noticia da projetada viagem do
«-r. Getullo Vargas nos Estados
Unidos talvez tenha conexão
com es::a atitude «los primeiros
dulristas confessos que ousam
nutre*cr do nubllco, Quanto
no general Góis estava muito
discreto,- Ausentei o niiniftn*
Marcondes, que será uni ho*
mem ao mar nessa campanha.

Quanto no comandante Pel-
xoto paroce disposto a abau*
«lonar o seu sogro, como fc»
Ciano Pois se o Grande Con-
Selhn re rcunc o veta a conti-
nuação do ditador, que .«era de
i"'«"r« «•<• p|p n"o nricnr?
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Cr$ 60.300.000,00
para o Banco da Pr*-

feitura
Em decreto» balxadoa ontem, o

Pr«fell„ abriu créditos especiais
de Cr» 00.SOO.000,00, para aten
der _ lubicrlljllo de 00% do capi
tal do Banco (la Prefeitura «Io Dis-
trito Federal o aos custos enjn a In-
corporação primeira instalaçii»
desse oslnbnliiclmenln. Com,, é dn
cntihiiclmonto publico, na 4U'/o res
tante» parn iiilecniçfio do capital do
llnncn serín recolhidos em sulurri
çilo popular, (le preferencia do fun-
cionarios da Prefeitura.

Sociedade Pestalozzi
do Brasil

neallsmt as anteontem. I» 21 ho*
ra», n„ Instituto Educacional Ura-
sll-Amírlca. a secunda roiinil.ii pre*
pnratnrla de ítindsçHn da Kocleda-

do PlatntliMzl do Brnsll, sob a orien*

tnç.o dn d. ltolena Antlgroff, »ua

Idenli/.ndora.

Procedeu-»» A dlscuss.o do» esta

tulo» da InitltuIçlO, dovimdu i*t

reali.ada ainda outra reunIHn para

ultimar o sou regime Interno.

A companheira entregou
à Policia o matador

PRESO 0 MATADOR DO SOLDADO JOSÉ DA
RITA — QUIS NEGAR 0 CRIME

O chefe do Oovernn aiginou df
creto-le) promulgando a nova l_«i
de K,.l_ncins, que entra ré cm vigor
a 1° de nutubrn próximo.

Mnn to ndo n Impontualldadê como
cnractcrintioft dft fnioncia, n nova lei
deixa do enumerar os títulos ron»-
titutivos «la obricaçSo liquida, cuja
falta de pagamento cnrnrteri.a a
(.•.¦Y-ncia, l)Ptn como nR(> rpntriniçp
ptr-rtN obrlgaçõfil Aa de natureza
mercantil.

Quanto é natureza da obrigaçSo,
n projeto tifln distingue entre as ci-
viu e n*-» mercantis.

Foi suprimida, na administraçío
da falência, n figura <lo liquídatnrio.
rovlgorando a fnnc&n do fí^híco. nm
plinndn Ibe «.s devores e asseguran-
dolbp estnbilidnde.

O INSTITUTO DA KEIVIN-
DICAÇAO

E* modificado o instituto da rei-
vindic:iç_o, estendendo-o é restitui-
çilo pleiteada.

O sistema dr. vcHfionçfln de cro-
ditn sofre modificações e disciplina
a lntervençftn do ministério publi*
co, do hindico e don credoreu no
processamento do inquérito judicial

e na UatruçBo da nçllo penal.

LIQUIDAÇÃO DE BENB
A nova lei estabelece regras para

a minutcnçdo do contrat„ d„ loca-
ç&o e sua transforencia, a despeito
da fnléiicia.

Posse das diretorias
de Núcleos Eleitorais
0 sr. Borges de Medeiros vai reclamar a devo-
lução, ao Partido Republicano Riograndense, do

Patrimônio da "A Federação"

O general Góis, «jue presidiu
a reunião

A reunião na residência do
chefe de Policia, ontem noli-
ciada por este jornal) teve u
presença de destacados arti-
culadores da candidatura tius-
par Outra c tambem a do "Qu-j
reinos", pois, ao contrario da
Informação ontem divulgada,
tambem lá esteve, como ob-
senador do sr. (ietulio Nar-
tias. o Seu genro interventor.

Sob a presidência do general
Góis Monteiro iniciou-se o
exame da situação criada nu
pais pela candidatura oficial,
lendo os srs. opinado sobre

o nssunto, Até o sr. Israel Pi-
nheiro falou.

O chefe de Policia diS-e en-
tão «pie eslava autorizado a

declarar que u general Uaspar
Dutra c o candidato oficiai do
governo do sr. Getulio Var-
aas. E repeliu — sob o cândido
olhar do menino Ernani do
Amaral Peixoto — qüe só faria
aquela afirmação devidamente
autorizado. Constatou-se, uo
entanto, «|uc além do parente
do ditador que ali fazia o pa-
pel dc inofensivo quinta-cillu-
na. lá não estava nenhum ou-
tro dos queicmistas notórios,
Seja como for, o sr. .loão Al-
berto aceutucu expressanien-
te que existe Um candidato, c
que esse candidato é o general
Gaspar Dutra, novidade de (jui*
o pais se ia esque ondo anle

a onda do "queremos" que
ocupa o lugar do candidato
oficial.

Sempre com a palavra o sr.
.leão Alberto explicou t|ue era
necessário mobilizar fundos,
recursos, organlsar a caixa do
movimento pela candidatura
Dutra, a fim de ativar a cam-
nnnha, preparar cartazes, pan-flotos; etc, O sr. Ernani lem-

Seguindo n pista fornecida pelo
aervent,, Francisco Patrocínio do
Oliveira, do Hospital Zacarias, „ po-
Mela localizou o prendeu Valdemnt
Alves Vieira. vulgo "Comprido",

quo segundo doclnrnçfloB de sua
amante Maria Nnaare foi o matador
do so-dado Josô da ltltn, da Policia
Mili-ar

A ritlSAO DO CRIMINOSO
A's primeiras hora» da manh*.

de ontem, uma turma de ln«re»tiga
flores, dn 6° distrito policial, dlrl
glu-se para uma hospedaria 4 rua
dos Arcos 3. Al encontrou dormiu-
do, Valdemar Alves Vieira, o Indi
vidtio tílo bem descrito pela toate
munlia do vista.

SERVIU AO CORONEL
INTER VENTOR

Mas não quer votar no general ou no brigadeiro
— A alergia do sr. Pasqualini

O sr. Alberto Pasqualini
está na terra. O sr. 1'asquali-
ni c- um homem oue desperta
curió: idade, desde nue no Itio
Grande do Sul, quando secre-
tario do Interior, do coronel
Dornclc., tentou servir ao lis-
tado Novo sem censura á im-
prensa.

lista sua atitude, como to*
dos estáo lembrados, causou
g;andes dores dc cabeça ao
dito sr. Pasqualini e maiores
ninda ao saudoso major Dutra
tle Menezes. Uesultndo: o sr
Pasqualini sobrou, largou a se-
cretaria do Interior do Hio
Grande. ItecoMieu-se à sua pro-
fissão dc brilhante advogado

PRECURSOR SEM SABIil.
Agora, que todo mundo dei-

xou a vida privada, atraído
r eio restabelecimento da vida
publica sufocada por oito anos
«liiar-c, justamente agora e que
o sr. Pasqualini, vitima de
«iiiercr qlle o pais tivesse direi-
to á vida publica qunndo só
o tinha á privada, teima em
permanecer nesta, em não par-
ticipar dn cruzada demecra-
Ueu. de que foi potenclalmen-ic um piccursor.

Tendo temado nos seus pa-
gos uma atitude que náo se en-
ouadrava claramente dentro
das soluções em jogo. o sr.

RESOLUÇÃO DOS COMUNISTAS AMERICANOS
CONCEITO DE UNIÃO NACIONAL

Com o comparecimento de
grande massa popular e dele-
gados de diversos Comitês e
centros eleitorais, tomaram
posse, ontem, na sede da U.
D.N. do Distrito Federal, as
diretorias dos centros eleito-
rais do Meyer e Campo Gran-
de, tendo comparecido entre
outras pessoas, os srs. Heitor
Beltrão, Jurandir Pires Ferraz,
Tito Livio de Santana, Alceu de
Carvalho. Mario Martins, Nica-
nor Nascimento etc.

A solenidade teve bastante
brilhantismo em virtude de
entusiásticos discursos pronun-
ciados pelos representantes dos
centros empossados e de di-
versos proceres da U. D. N.,
e entre os quais os _r». Heitor
Beltrão, Jurandir Pires Fer-
reira, Tito Livio de Santana.
Alceu de Carvalho, Mario
Martins e outros.

A Ü. D. N., do Distrito Fe-
deral, prosseguindo na cam-
panha de arreglmentaç&o eiei-
toral. dará posse no próximo
dia 27 de Junho aos centros do
Caju*. Bento Ribeiro, Rocha.
Muda da Tijuca, Irajá. Osval-
do Cruz, Marechal Hermes,
Jacarepaguá, Rocha Miran-
da.

COMEÇOU A CIRCULAR
O "JORNAL DE S.

PAULO"
S. PAULO. 21 (Asapress) —

Recomeçou a circular, hoje. o
matutino "Jornal de Sáo Pau-
lo", cuja publlcaç&o fora sus-
pensa em 4 de maio. por de-
terminação das autoridades
competentes.

O referido Jornal continua
seb a direção do sr. Guilherme
de Almeida.

A DEVOLUÇÃO DE "A
FEDERAÇÃO" AO PAR-

TIDO REPUBLICANO
RIOGRANDENSE

PORTO ALEGRE. 21 (Asa-
presS) _ o Partido Republica-
no Riograndense, sob a chefia
do sr. Borges de Medeiros, vai
solicitar ao governo do Esta-
do * eUsvolu«jio «te p_.telH.o-

nio de "A Federação", orgâo
tradicional daquela corrente
politica.

E' intenção da suprema a»-
reç&o ao P. R. R. fazer cir-
cular novamente aquele jornal,
defendendo os Ideais da U.
D. N.

UM PREFEITO INTE-
GRALISTA NA BAIA

SALVADOR, 21 (Press Par-
ga) — Fala-se na substituição
do prefeito de Itauna por uni
elemento integralista, devido á
pressão e influencia do sr.
Landulfo Alves, que está agin-
do tambem no sentido de co-
locar na prefeitura de Ilhéus.
o sr. Mario Pessoa, cuja gestão
anterior acarretou graves pre-
Juízos & economia e tranquill-
dade publica. '

ENTUSIASMO EM S.
PAULO

S. PAULO. 21 (Press Parga)
— A* sede da U. D. N. conti-
nuam a chegar de todos os pon-
tos do pais as mais enlusiastl-
cas manifestações de apoio â
candidatura do major brigadel-
ro Eduardo Gomes.

Cumpre notar que mesmo
agora depois do memorável co-
miclo do Pacaembú'. o edificio
do Largo do Café, continua
sempre cheio de políticos, ho-
mens do povo e operários que
desejam integrar o grande mo-
vimento de libertação nacional
liderado pela União Democra-
tica Nacional.
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Lesou vários agriculto-
res em São Paulo

O» agricultores paulista» Manoel
Augusto, Teotonio Monde» e Fre
derico M.rl.si, apresentaram queixa
contra Valdemar liamos Pacheco,
que di»endo«e funcionário da Coor-
dr.na.;.o tendo assim prestigio para
liberar mercadorias sujeita» a ra
cionamonto conseguiu lesar os quel-
_08oi em cerea de B7 mil cruzei-
ro».

Iniciadas a» tnveatlgaçOes pela
policia de SSo Paulo, foram at me»-
ma» encaminhadas _ Delegacia de

i ))sír»,i-d*-(!(.»_ « !fal_ltic*-_&*».

Sob o titulo "A situação '
atual ás próximas tarefas" oConselho Nacional da Associa-
ção Politica Comunista, suces-
sora do Partido Comunista dos
Betados Unidos, aprovou a 2
de junho corrente, uma Reso-
lução que paesou a ser ime-
dlata e publicamente discutida
e publicada na imprensa portodos os membros do antigo
P. C. americano. Essa nova
Resolução, que "guiará a poli-tica-e o trabalho de massas"
dos comunistas nos Estados
Unidos, foi aprovada contra
o voto único do dirigente Earl
Browder, com a abstenção de
Roy Hudson e a ausência de
William Schneidermann. pelos
votos favoráveis de Morris
¦ChifSr Benjamin Davxs Jr.,
Eugene Dennis, Elizabeth Gur-
ley Flynn James Ford, William
Z. Foster — o opositor de
Browder — Giíberí Green, Ro-
bert Minor, Robert Thompson,
John Williamson.

A Resolução, como a seguir se
há de ver, resultou da critica
feita pelo francês Jacques Du-
cios e pelo americano V*7i''ia.7-i
Foster, á linha de colaboração
total adotada por Browder —
segundo o texto que este jor-
nal tem divulgado, extraído do
órgão comunista de Nova York,""Daily Worker"l

mo na Europa ainda nào foram
de truldas. E isto porque forças
reacionárias extremamente po-•ieroi-as nos Estados Unidos e
na Inglaterra, concentradas
nos trusts e cartéis, esforçam-
se por recon truir a Europa li_
bertada mi base reacionária.
Mas ainda, porque os mais
agressivos círculos do Imperia-
li«mo americano tratam de as-
segurar-se o dominio politico e
econômico do mundo.

Com o fim da muerra contra
a Alpmanha nazista. Importan-
tei agrupamentos de capital
americpno. ono-=tos ao domínio
mund'al da Alemanha imoeria-
lista, dão b.s mãos ao** círculos
mais reacionprlos e pro-fascls-
tas do capital monopolista,
alarmados pela-, conseqüências
democráticas da vitoria sobre
o rm-.is.nn.

Com os seus correspondentes
britnrlcos. e'es estão alarma-
dos «im o fortalecimento da
posição do mundo trnhalhl~ta,
eom o avanro democrático ria
Eurona e a IrrunçBo de mnvi-
mentos de libertação nacional
nos paic*?<! colonlnis e depen-
rlontP«!. Procuram deter n. mar-
ehn da demoTncla. sub.1uf.ar a
forca do trabalho e o povo.

i Orer^m «alvar an remanescei.-
Do texto Integral da Resolu- \ tes do fascismo na Alemanha

çáo apenas omitimos, por nâo j e nn rp~to da t*-. «rona. pr-T-nr. m
intcress-irem diretamente ao
caso brasileiro, diretivas refe-
rentes á campanha racial e ou-
trás especificamente norte-
americanas,

ANALISE GERAL
A Resolução começa pela ana-

Use geral da situação, da qual
procuraremos dar um resumo
fidedigno.

A vitoria na Europa — diz a
analise *— efetuada pela alian-
ça anglo-sovieticr» anvrioana.
pelos golpes decisivos do Exér-
cito Vermelho, pela* ofensivas
anglo-americanas e pela luta
herolta dos movimentos de re-
sistencia. abr* caminho para a
completa destruição do fascis-
mo na Europa e enfraquece por
toda parte, as forças da rea-
ção e dn fascismo. Tambem
contribue para uma nova uni-
dade anti-fascista dos povos da
Europa marcada pela forma-
ção da certo' numero de paises
de governo democrático repre-
sentativo da vontade popular.
E abriu nova*- perspectiva*1 a
um» rápida vitoria sobre o Ja-
pão. Ai estão, pois, grandes
possibilidades para uma paz
duradoura.

No entanto — continua —
uma luta árdua deve ainda con-
tinuar para garantir a com-
pleta destruição do fascismo na
Europa e em todo o mundo e
Karantir que as oos-ibllidades
de paz existentes sejam reali-
zadas. E Isto porque as raízes
econômica* « sociais do í«Vtcls-

organizar. nm novo r.nr^ão de•*<--i~»T*erito contra a União Sc-
vietlca.

Alude então á resolução aos
comonnente»". d« delegação ame-
Wcana á Conferência de São
Frar>c'sco. que os comunistas
consideram em srrande parte
r.rinsHhiidn de pimentos rea-
cionarios. renegando a poliHca«.vtprlor de Roosevelt, da uni-
dade do rtrardo Trio. celebra-
Ha em Teerã e. Yalta. Alud-» en_
tfto a Vanderbert? e outros vul-
to1* da nnUMr*n a,Tnp«*'r«inn nue
ns comunista-* consideram "the
most prpi-intorv RecHon-; of
americían finance capital".

Eis o oue explica a entrada
da Ar«;entinn fascista e a re-
l"tanci» nnitln-nmericana de
checar a um acordo, em Yalta,
sobre a Pnlonin e a Alemanha
Esta é a ra.So pela «runl a de-
lecac-ío amerirnnn — di* a ne-
snlucfio — em S. Francisco re-
cisou juntar-se a União So-
vietlca pnra prometer o direi-
tn dc Independência nacional
ás colônias e aos territórios «oh
mandato, c recusaram-se a re-
conhecer ofiriahnente os renre-
Sentantes da Cnnferenria Tra-
halhista Mundial, que falavam
nor sessenta milhões de traba-
IhnHores organizados.

Fsse arranco na posição de
certos círculos de Grandes Ne-
Rocios explica • intervençSo
reaeionariA «tro Triest» a> a

ameaça dc força armada contra
a aliada Iugoslávia.

ATAQUES A* "UNIÃO NA-
CIONAL" UE CH4-UM.-hAI-

CHECK
Eis o que tambem explica —

segue o documento — porque
Washiniíton e Londres adotam
uma perigosa politica dc evitai
que se constitua uma forte, uni-
da c democrática China, e por-
que cies Insuflam o inconipe-
lente o reacionário regime de
Chiang-Kai-Chek, que ohstrue
uma guerra total contra o Ja-
pão. Tambem irso i responsa-
vel pela nova campanha anti-
soviética, para minar a amizade
russo-uinericana, pedra angular
da vitoria sobre Hitler.

Acusa a seguir as mesmas
forças reacionárias de se esta-
rem oponto a uma politica pro-
gressista dentro das Estado»
Unidos e de "estarem se pre-
parando vigorós&mçhte para ga-
nhar as eleições de l!)4ü"."Se essa politica c essas for-
ças reacionárias nâo forem en
frentadas e derrotadas, a Ame-
rica e o mundo estarão diante
de novas agressões e guerras e
do crescimento da reação c do
fascismo nos Estados Unidos."

A seguir mostra-se otimista
a Resolução, pois considera u
existência de uma decidida pre-
ferencia mundial pela democra-
cia, na politica exterior e na
interna."E' imperativo que o povo
americano resolutamente apoie
todos os esforços da adminis-
traçai, do Truman para levar
adiante o programa de Roose-
velt pela vitoria, pela paz, *
democracia e 60 milhões de ètn*
pregados (depois da guerra)
E' igualmente necessário que c
povo critique' duramente todas
as hesitações na aplicação dessa
política, e vigorosamente ac
oponha a quaisquer concessões
aos reacionários. O campo da
reação não deve ser apaziguado
— deve ser Isolado e derrotado.

Para isto, "é necessário, co-
mo nunca, fortalecer a unidade
democrática da nação. E* essen-
ciai juntarem-se todos e cone!.
liarem a mais ampla união na
cional de todas as forças anti-
fascistas e democráticas, inclu-
sive os que apoiam a política
unti-.ixist-i do Roosevelt.

(N. da R. — Roosevelt, repl-
ta-se Nada de confusões..,)

Recomenda a seguir a união
das forças sindicais america-
nas dentro desse plano geral,
sobretudo para unir a massa
trabalhadora.

O PROGRAMA
Feita a analise vem o pro-

grama, cujos iteng principais
daremos amanha.

Pasqualini tornou-se ao chegar
aqui um elemento de curiosi-
dade. A imprensa fez as per-
guntas do costume: qual a sua
missão politica?. etc. Mas o
sr. Pasqualini diz «jue não tein
missão politica nenhuma. Veio
cm viagem particular. (A res-
posta do cnFtume).

Afinal, o paiticular Altierto
Pasqualini se decide a dizer o
m*u ponto de vista sobre po-
litica: é contra candidatos ml-
litares, pérlanto. contra am*~oi
os candidatos. O» motivos dc
aer contra não ficam bem c*.-
plicados: ó conlra porque «.
alérgico aos candidatas mili-
Ia es. embero aceite que ciea
façam politica.

Isso, se não é filiação não
confesr-ada aquela famosa linha
de nue "do ponto de vista
proletário, um general é Igual
a outro general", t* mais gra-
ve ainda: è criar uma ttuestfio
nue não existe, a qifestãó
militar, a luta militar versu*.

i, nue coisa alguma justi-
fica. Ou o sr. Pasqualini serã
cont-a a nroclninação da Re-
publica, feita pelo militar Deo-
co dV

A verdade <*• que nenhuma
das duas candidaturas são ml-
litares, de vez que nenhum
dos candidatos o é na sua
dualidade de militar. Um è
candidato na qualidade de uni-
fi wl(*r das diversas corrente,
democráticas que vieram do"indcrground" da resistência
ao E"tado Novo nara a lega-
lidade da campanha de demo-
cratizacão.

O outro é o candidato ofi-
ciai.

O pois está cansado de dl-
versionismo. O sr. Pasqualini,
que ainda não disse Se é mes-
mo contra o Estado Novo,
precisa explicar muito liem
rrorp**" a tini1 te nue os militn-
res ele.iam os outros mas não
nue possam ser eleitos; e por-<«¦-. resolve pôr uma ne-
dra no caminho da normaliza-
cão da vida nacional com r*sSa
?cse ar>ti-militari-ta de ultima'•ora. Pois na realidade o sr.
Pasqualini foi fecretario doTnlerior de um coronel —
Interventor e serviu a um go-(Terno instaurado peja força
mMitar

Não seria crivei que ele pu-desse servir a um po verno ml-
litar instalado nela força e não
nuisesrre no menos votar num
governo ci.v.-l e lfgal presidido
nor um míl'tnr.

-¦¦¦¦¦ - —-a-. -¦

Novas academias
6. LUIZ. 21 (A. N.) — Na nl-

tima reunido da Academia Mara
p'io*.(ie de T,et-ns fo-am eleitos, una-
nimente memhr«,§ dessa ngrorrtinc.o
Intelecnnl, „ poet-i e juri«ta Josl*
Mote rtnma e o homem de letras
tiveram como patronos, respectiva-
maranhense I.ui_ Carvalho, os quais
mente. Rot.ro dos Reis e Almeida
de Oliveira

¦ ¦»_¦ i

Para construção de um
Balneário em Ramos
A fim de »tender _s despeiaa com

a construcín do um Balneário na
praia de Ramo», o Prefeito ahrln.
em decreto de ontem, um credito
eapeoloTl de 0r$ -.587,00.

Efetuada a prlsío, foi o criminoso
conduzido t delegacia, onde negou •
crime.

Como a» auspelta» que recainm
solim o mesmo, estavam alicerçada»
em concreto» fundamentos, "Com-

prido" foi Interrogado demorada-
mente, ate quo denunciou,

A COMPANHEIRA

E' ela Mnrlg Naiarí, eoilnhnlr»,
natural dn Estado do Kio, com 81
ano», e quo vinha residindo ha cea
de doi» meiiri em uma "cabeça de
porco" situada h rua doa Arco» nu-
mero 84.

Cioutn de qua a policia estava t
¦ua cata, nlto logrando or.eontrà-l*
por haver Valdemar, dado errado
o numero da essa em que trabalha
atualmente na rua do Riachuelo,
procurou o distrito, a at contou,

COMO SK PROCESSOU O CRIM*

Todas ii noites, declarou Maria
Kazarü, isto ha quase um anu, la en-
contror-se com Valdemar, que 1
vendedor ambulante, na» imedlaçfte»
da Praia do Calabouço, onde ele
;.('-Mir um birrarftn.

_fo dia dn crime, palestravam, na
oiradinhs ali existente, esperando
um harfo com carrt»Kamenln *I#» ma-
riscus, quando dele» se aproximou
um soldado, interpelando-o».

Valdemar — prossenue Marl» **Ta-
tare — logo pÁs em fico o» seu»
trriií.-.eri de desordeiro conhecido da
policia. pjrRiintou se o policia que-
ria levi-lns an distrito.

Sendo afirmativa a resposta, e»te
levantou-BO, comn quom nadji dete-
lava, e usando um cacete, dn qual
nunca sn afastava, vibrou violenta
pft**f*ad> no crânio «io policial.

Este, caiu incnntinente sobre at
pedras.. Apavorada, correu e mo-
mento apóa estava em sua reslden-
cia.

Pinse ainda que de há muito, de-
sejava deiligar-le ds "Comprido",
por causa do gênio Irtscivtrl que
ele possue. E' um tipo 6angurnar'n,

j amauta d« tudo que esteja fora <_&
lei.

Ainda hoje, o criminoso »«tí
acareai.u com a aua amante ,, cora
outras duas testemunhas o servente
do IInspi*al o o soldado n. _50 da
Policia Militar.

Vão estagiar nos Esta-
dos Unidos

Paio ministro foram ("eslftnsdoi
para fater um estagio no ExtSrcitO
do» Estador; Unidos, o teneutes-ct-
rimeis Pedro Eugênio Pies, Adalar-
do Fialho, majores Leonardo Ribai*
ro dn fiilva, Kilho, Jaime Ribeiro
da Graea, Benjamim Macedo Conta.
José Xnpolff.,, Pas*or de A'meidat
Antoni., Moreira Coimbra o Idalio
Sandlonberp.

Agrediu mãe e filhas
Ao comissário de serviço na

delegacia do- 18." distrito poli-
ciai foi apresentado pelo guar-
da-civil n. 1.4«S9, o individuo
Cicero Soares da Costa, scllei-
ro, com .5 anos, morador á rua
Anagatuha n 48, preso em fia-
grante quando agredia com uma
lima a domestica Maria Caro-
lina, moradora na casa n. 178
da mesma rua.

O referid:> individuo, que pa-
recia alucinado, agrediu ainda
as filhas da vitima, Angelina e
Maria da Anunciação.

A domestica Maria Cauolina
foi recolhida por unia ambulan-
cia para 0 Posto Central de As-
sistencia.

0 ônibus foi de encon-
tro a arvore

TRES FERIDOS NO CHOQUE
Ontem, á noite, trafegava ru-

mo á Oavea um ônibus da Via-
<*4o Excelsior conduzido pelomotorista Manuel Pinto de
Carva'ho, de 39 anos, residente
á rua Fisfueira de Melo 34.

Ao passar Dela praia de Bo-
tafogo. esquina de Marquês deAbrantes, tentando dcsvlar-se
de um auto oue vinha em dl-recáo oposta, nerdeu a dlreç.o
e foi de encontro a uma ar-vore.

Em conseqüência do choque
saíram feridos alihn do moto-
rista o sr Arnaldo Aueust-o de
Abreu Campos, resldpnte á rua
Tardim Botânico n 1 008 e dIsaltina Costa, domiciliada árua 19 de Fevereiro, os quaisforam conduzidos pelo motoris-
ta Luiz Leite de Campos parao Hospital Micruel Couto, onde
foram medicados.

AUT0M0BILISTAS
MULTADOS

Estacionar em local não per-
mitido: P. 1309 — 1723 - 258.
3281 — 3308 — 3598 - 4025 —
4297 — 4(364 - 40968 - 43956

44620 - 44675 — 45045 - C.
67971.

Desobediência ao sinal: P.
1306 — 1665 - 2314 - 2777 —
3428 — 3827 - 12140 ,- 40113

417/15 — 42333 — 42690 —
43000 - 44152 - 44343 - 447D3
45122 — 85032 - C. 64632 —
65973 - Ônibus 80436.

Interromper o transito: C.
60633.

Contra-mfto de direçüo; P.
4624 - 43388.

Excesso de fumaça; Ônibus
80019 - 80030 - 80532 - «>0i304
_ ..0606 — 80694 — 80734 —
807^3.

Fila dupla: Ônibus 80727.
Div-r.as i"fracõ?s: P 10662TV7 _ 3337 _ 4154 - 1*Í904

40886 - 41490 - 42990 —
429P8 - 43267 — 4455*1 - 4*Vl47
45111 — <t«.l 12 - -".117 _ -'••.4S

O. 61910 _ 64. *<¦•, _ f5ü9o„'_
67270 _ fi7«')1 _ eilOI - (''''•53C-irroço '-nn _ ônibus 80822R. J 2378.

T"-», *-i*-.r» pn 'Te*a
OITENTA ,r" '""""ZErRo?*

EM JÓIAS
Foi distribuído ao iuiz da 3»Vara Crimtnpi o inquérito bro*cedentf* da DeWji-iria de Rou-bos e P»r(os <-*m mie é acusa-

da Marina Ponres de C-»í-<to
de haver furtado, a 20 de fe-
vprniro rio nno eoHfnte loiçis
pertonrpntps a R.ndiTario Mu-nl~ Fr. irr, ?.- valor de oitentaml' cruzeiros.

O fato .-*> den nn tn»'»ri(.r ria
ls.re,1a da Santíssima Tr'nd-ip.
. run Sen a rior Vp.a.iplr0 . aacusada eonfpssou o -*"li«o ale-
pra ndo ter sido Wadn a come-tê-lo por *e encontrar doenteuua seu filho.
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eunir-se-ão nesta capital diietores de colégios
ESTUDARÃO, EM CONJUNTO, 0 CAOS,:

DA DESORIENTAÇÃO CAPANEMA
Já foram apresentadas ao ministro da Educação

as resoluções da assembléia
Uma comissão composta dos

professores Anselmo Páscoa,
__9tef.U-la Helmold, Gama Li-
ma Pilho, Lopes de Assis, Cnl-
so Lisboa e Souza Mnrques
apresentou ontem, oficialmente,
ao sr. Abgar Renault, as pro-
postas fundamentais aprovadas
unanimemente pela assembléia
reunida no dia 19, na A. B. I.

Essas propostas foram, em
síntese, as seguintes:
sintese as seguintes: 1* pedirauxilio imediato e eficaz no
prazo de .'10 dias, sendo osse au-
xiiio em dinheiro e sob praran-
tia exclusiva do Fundo Nacio-
nal de Ensino Secundário: 2o
pedir que as conclusões do re-

opinião publica, após receberas sanções dos representantes
das Assembléias de DiretoresEstaduais.

OONVTDADCXS OS REPRE-
SENTANTES DOS

ESTADOS
O Sindicato dos Estabeleci-mentos de Ensino convidou di-retores dos educandarios dosEstados, que deverão chegai- aoDistrito Federal até a próximasegunda-feira, para estudar em

conjunto o problema da Insol-
vencia econômica dos colégios
promovida pela orientação Ca_
panema. Nesta Capital reunir-se-ão os seguintes represen
tantes dos Estados: Pará. prolatorio. representando as as.pi- | fessor Augusto Serra; Pernam-rações minimas da classe. se_

Jam transformadas em deter-
niinaçao lorral, em conjunto,
dentro de 60 dias: 3" comuni-
car ao ministro da Educação
o Intenso desejo de colaborar
na reestruturarão do ensino,
participando de uma comissão
encarregada de estudar o rea-
justamento do currículo, na
qual se deverão Incluir tam-
bem professores; 4" comunicar
a emissão de um manifesto &
Nação, como esclarecimento á

buco, professor padre Felix
Barreto: Bala, professor Al-berto de Assis ou Nascirnca-
to Junqueira; Espirito Santo,
professores Alberto Stnnge e
Dlrceu Cardoso; Minas Gorais,
professor Lara Rezende; Sáo
Pau'o, professores Silvio Mar-
condes. Silas Botelho, Carlos
Paseznale e Juvenal Lino de
Matos; Paraná e Rio Grand-e
do Sul nrofossor Anibal Oalde-
rari; Rio Grande do Sul, pro_fessor Oscar Machado.

Realizou-se em Padua um comício
pró candidatura de Eduardo Gomes
Entusiasmo provocado pelo discurso no Paca-

embú — Adesões ao candidato nacional
PADUA (DC.) — Revestiu-

se de grande brilho o comício
aqui realizado pró Eduardo
Gomes.

Tomaram parte no mesmo,
representantes dos municípios
de Cambucl, Mlracema e ou-
tros.

A comissão de recepção ás
caravanas estava composta pc-
los srs. Mario M. Bastos. Lau-
ro M. Bastos. Jofto Vlnhosa
Gustavo Rocha, Florlmundo
De-Crop e Evangelista , de
Souza.

Usaram da palavra os se-
gulntes oradores que conclta-
ram o povo a uma forte união
em torno do candidato nacio-
nal sr. Eduardo Gomes: Amll-
car Perllnguelro. chefe das for-
ças democráticas em Padua,
Leandro Duarte, Osório Con-
celção, Roberto M. Bustaman-
te, Tulto Perllnguelro. José
Martins. Heitor Bustamante e
Plínio Pinto Coelho que encer-
rou o comício sob aclamações
populares.

A ATUAÇÃO DO
"QUEREMOS"

Como era de ' esperar, os"queremlstas" não ficaram
Inativos.

Prevendo o efeito do grande
espetáculo civico, aqui rea'.-»-
cio, espalharam pela cidade
indivíduos Incumbidos de. com
frases ambíguas, alarmar o es-
pirito da população. Tal porém
não aconteceu. Transcorreu
tudo na mais perfeita harmo-
nia.

ENTUSIASMO PELO DIS-
CURSO DO BRIGADEIRO
O grande comício do Paca-

embu teve tiqui a mais ampla
repercussão. Os rádios funclo-
naram Ininterruptamente e os
Jornais de domingo foram
disputadlssimos pelos munici-
pios adjacentes, cuja popula-
ção deseja guardar as palavras
do brigadeiro como catcclsmo
democrático.

i' 
' 

"" 
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"Oneremos" rai a
Santos

HMBAROOU A PROPAOA-TOA

Anunrlou-aa a lila <So ar. 0«-
tullo Vurirn" a Santoa, par» uma
inofonalva vinil- _ Santa Oaaa,
na qual fari mala um doa acua
rliuriirana pnlAmicn», A fim «le
preparar o iimtilantn iiniruiii pa-
ra Míln Paulo o <|i'Htn<mmonto «lo
DU" nn Catete, ohoflddo «lo ro-
portnr-talioliflo IIiiko Moica, ox'
prosuflo intoloctunl dn Estudo
Novo. O «otor tmlinllilata «lo"Qunro.noH**, nnr A repraientadò
por quatro elemento* frnvliidna
polo lldor rin lfosqúordaM ontre
aapna, sr. fíojrixlnii Viana..

áWF^^^àWÊÊm^mW

Mm^m^MMMMmWÊÊ<_•__£ ^*B W*^' Í^^ÊÁ^^^^^^^m\ MM%H IhL • tH ^ê^* <iy^»^^ ' ^^"H _M

->¦*»¦ M^mt^m w ...  *.__. 'à£& _•&_.¦..Á$M&mwr> il

O Md. Adauto de An-Im afidma: "Tudo
da odontologia'

está caro no domino

"CAMBIO NEGRO" NO COMERCIO
DE MATERIAL DENTÁRIO

VAI HAVER MONOPÓLIO NAS SU BSTANCIAS ACRILEGAS - A AL-
TA DO OURO E OS DENTISTAS

Trabalham os ce«ros em diversos misteres, inclusive em arte*:
gráficas, como o* que aparecem no clichê aelma, dc dois aspec-to_ lotnad-_ no mstitu to Benjamim Constant

GANHARÃO PARA A PRÓPRIA SUBSISTÊNCIA
A readaptação civil dos cegos de gu erra — Não são indivíduos inúteis,

declara o diretor do Benjamin Constant
Graças ao desenvolvimento

da ciência médica, aos novos
métodos de pedagogia e mesmo
á evolução das concepções de
filantropia, não é mais o cego.
na sociedade moderna, um in-
dividuo relegado á lnatlvldade,
alvo do pena, subsistindo como
invalido integral á margem da
vicia. Destituído da visão des-
de nascença ou tendo-a perdi-
do lá em idade adulta, podo
trabalhar, pode concorrer com
os videntes no exercicio de nu-
merosas funções ganhando o
próprio sustento livre de com-
plexos de inferioridade. Por ls-
so, agora que se cogita de am-
paro para os soldados brasilel-
ros mutilados da guerra, vem
a propósito focalizar a situação
dos que perderam a vista de-
fendendo a Pátria e cuja rea-
daptaçáo á existência civil terá

"NUNCA TÃO POUCOS
ABUSARAM DE TANTOS"

Campanha popular por meio de volantes
A "Legião Cívica Cinco de

Julho" iniciará esta semana
uma campanha politlca pormeio de volantes que serão
abundantemente espalhados
pela cidade.

Cada volante constará de
uma frase apenas, curta e lnci-
siva, dirigida ás varias classes

e profissões, assim como aos
filhos das diversas regiões do
país, incltando-os, todos, á
campanha de Eduardo Go-
mes.

Damos, a seguir, algumas
dessas legendas, que tém, como
se vê. cunho acentuadamente
popular.

O estado a que chegamos: — 15 anos de uma mesma musica.ber homem é ser livre.
O poder não tem limites sem Constituição feita pelo povo.A regra dos regimes de homens providenciais é o abuso.E o resto do Brasil que faz? Dorme, apenasl
Nordestino, governa, tambem, o Brasil que é teu.Marujos. o Brasil é um mar encapelado. Gagelro, mostra oseu destino.
15 anos de sustos e assombração. E' demais 1A pátria não é de uns ou de poucos. E' de todos.Elege. Escolhe, E' um dever. Cumpre-o.
A fronteira é selvagem Civilizemo-la.
Governo do povo, pelo povo. é o que se quer.Governo de um só. tolerante ou náo. 6 tirania.A segurança dos homens náo está na vontade dos DitadoresA garantia de liberdade está na independência dos poderesconstituídos.
Getullo Vargas nunca foi eleito pelo povo. Amigo do povo,teme o povo.
Nunca tão poucos abusaram de tanto».
O povo quer carne, leite, manteiga, frutas, vida barata.
Os ricos estão mais ricos: os pobres mais pobres.As favelas enfeiam a cidade maravilhosa.
Ditadura mal de todos bem de alguns.
Sem liberdade, tudo é favor e graça.
As Masquesas de Santos estão reinando de novo.
Os bairros pobres precisam de tudo-
Que saudade, sente o carioca, de Pedro Ernesto.
Prefeitos de ricos. Judiam da pobreza.Sinal do» tempos: Avenida Presidente Vargas.
Sacode o freio, pampelro do Sull
Corre á rédea solta, farroupilha de todas as liberdades.
Gaúcho, ajuda o Brasil a se levantar da noite escura
Mlnuano, varre os ventos maus que sopram sobre o Brasil.
Brasl) do Centro escuta a voz dos teus antepassados, guar-

dada nas quebradas das altanelras montanhas.
Carioca, onde está o teu penacho, que te fez o povo mais re-

belde Ergue-te e caminha. O papáo não faz medo. E'
pura embromação.

Velha província do Rio, s que estás reduzida? O teu passado
não dá remorsos?!

São Paulo, onde estão os teus grandes homens,, orgulhos do
Brasil? A Ditadura oe devorou.

que se processar de maneira ra-
cional e completa.

REEDUCAÇÃO
Assim, o dr. .loiio Alfredo

Lopes Braga, médico ocuii-ta
do Departamento Nacional de
Saude e diretor do Instituto
Benjamim Constant, lambem
pensa ser imprescindível que
se laça. E expõe o que é possi-
vd realizar:

ü Instituto Benjamim
Constant, atualmente seguindo
uma orientação pedagógica
moderna, está apto a efetuar,
em breve prazo, a readaptação
civil dos nossos bravos solda-
dos que tenham ficado cegos
na guerra. E não será tarei a
dificil. Temos, mesmo, cursos
de reeducação destinados a
adaptar adultos que foram vi.
dentes ás suas novas condições
de vida, enslnando-lhes o sis-
tema de leitura Brallle e Ini-
ciando-os na prática de vários
ofícios. Por ter perdido a vi-
são, não fica um homem lm-
pedido de trabalhar.

TRABALHADORES
EFICIENTES

Na presença de numerosos ce-
gos. crabalhanao nas oficinas
de impressão do Instituto, diz
o dr. João Alfredo Braga:

Aqui estão vários exemplos
da tese de digniíicaçáo do. ce-
gos através do trabalho. Aliás,
encontram-se no 1. B. C. cer-
ca de 50 funcionários inteira-
mente desprovidos de visão,
muitos exercendo funções técnl-
cas delicadíssimas e todos eles
admitidos náo pelo critério do
pistoláo ou da filantropia, mas
sim por intermédio de provas
de habilitação s e veramente
controladas. Trabalham em
condições de perfeita igualda-
de com os seus colegas videntes.
São úteis e não se sentem in-
feriores.

E prossegue:Porém, n&o é apenas nos
serviços ao instituto que mou-
rejam os cegos educados em
nossos cursos. No Arsenal de
Marinha estão empregados 16,
em funções variadas; na Im-
prensa Nacional, 4 outros; na
Fábrica do Exército, de mate-
rial contra gases asíixiantes,
mais 6; e Já se estuda a possi-
bilidade de enviar alguns ás
usinas de Volta Redonda, onde
trabalharão na Industria pesa-
da. Note-se um pormenor: to-
dos esses homens são conslde-
rados operários eficientissimos,

i o que se explica pela acuidade,
pela atenção peculiares aos ce-
gos.
ESCOLHA DE PROFISSÕES"Voltando ao caso da readap-

tação dos "pracinhas", espe-
cifica:

Portanto, não floarfto os
expedicionários cegos relegados
á tristíssima situação de invá-
lidos. Pelo contrario, continua-
rà.> a servir ao Brasil em
quaisquer íunç«3es, como pro-dutores do nosso progresso.Tambem náo se presuma que
serão eles forçados a adotar
determinadas profissões ma-
nuai» contrariando méritos ae
cultura e Inclinações de espiri-
to. A esse respeito, vale citar,
entre muitos casos existentes
aqui. mesmo, na Instituto, cs de

Hélio Bezerra do Amaral, che-
fe de nossas oficinas de im-
prensa: de Hermlina cie Moura , ..-a.. ..
Estevão, auxiliar de Escritório; i explorar
de Minervina Marinho, biblio- '
tecario-chete; de Herval Hilde-
brandt, auxiliar de Escritório
e do Alonso Celso Parreiras
Horta, neto do conde de Afon-
so Celso, professor do Histo-
ria. Sáo esses funcionários por
concurso e por sinal compe-
tentissimos.

CURSOS EXTERNOS
E remata com as seguintes

palavras:— O Instituto Benjamim
Constant está pronto a coope-
rar nessa obra merltoria de
readaptação dos cegos de guer-ra, colueíindo-sc, para Isso, des-
de Já. As ordens cia comissão
incumbida do assunto. Aliás,
o trato da questão coincide com
a próxima abertura dos nosso»
cursos de reeducação de adul-
tos externos o que se fará, pro.vavelmente. até o princiiilo do
ano vindouro.

Toledano virá assistir
o comicio de Prestes

S. PAULO. 21 (Asapress) —
Os lideres trabalhistas Lom-
bardo Toledano. do México, e
Pablo Neruda, do Chile, deve-
rão comuarecer ao comido «le
Carlos Prestes, que será reali-
zado no Pacaembu, no dia 14
de julho.

Oc dentistas estão ameaçados
de purali:ar seus trabalhos,
Uma nova crise, e desta vez
mais grave, envolve aquela cias-
se. Além da carestia do ma-
terial, mais uma nova alta no
preço do ouro. criou sérios pro-
blema i para os odontologos.
E diante da gravidade do pro-
blema organizaram, por inter-
médio do sindicato, uma comis-
são para discutir e tratar com
o governo os problemas que ai
afligem.

COM O PRESIDENTE DO
SINDICATO

Tudo está caro. Exorbitan.
temente caro nos domínios da
odontologia — declarou-nos o
sr. Adauto de Assi", presidente
do Sindicato dos Odontoloeis-
tas Atravessamos um período
critico, em que lutamos com a
ausência de materiais indispen-
saveis ao exercício da nossa
profissão. As próprias brocas
que vinham da América e da
Europa não sáo encontradas
mais na praça. Entretanto,
quem quiser pagar esse mate-
rial no "cambio negro", te-lo-á
facilmente, na quantidade que
desejar.

O mesmo acontece com ou-
tros objetos de nosso uso —
acrescenta — como o "estlrpn-
nervos" e outros instrumentos
de uso diário e de destruição
imediata.
AUMENTARÃO OE PREÇO A»

SUBSTANCIAS ACRILEGAS
Continuando, acrescenta eie:As substancias acrilegas,

que eram vendidas á razão aa
atual "corrida comercial"" bai-
xarani de 1/5 daquele preço.
Entretanto, com a breve solu-
çáo em juizo, dando exclusivi-
dade a uma única firma para

o comercio de subs-
tanclas acrilegas, lá se admite
que esse material sofra nova-
mente uma grande alta. atln-
glndo o preço de 1.200 cruzei-
ros a libra.

O pior, porém, acrescentaé que esse produto que uma
conhecida firma dereja mono-
polizar no Brasil não é paten-tcado no pafs de origem. Es-
ciareceu ainda a situação de
outros produtos que, constltu-

I Indo monopólio, atingirão pre-1 ços absurdos, quase inacessl-
veis.

O OURO
Para mais agravar a crisecontinua o sr. Adauto de

Assis — surge agora o proble-
ma do ouro. cuja liberação
constitue um razoável paliatl-
vo Dará c comercio especlali-
zado. embora na emergência
sempre prometa algum resul-
tado.

o nosso Sindicato, entretan-
to. .já manifestou o seu pen-
samento e solicitou do governo
providencias no sentido de ser
conferido o abono com as res-
ponsahilitlades «los exploradores
da situação. Oo mesmo modo
pleiteamos que o *ornecimen-
to de ouro aos profissionais se-'.-í feita por_.uma_r«n3rJiçãp_dp_
Ministério da Fazenda, basca*
do no mesmo oreço pago peloBanco do Brasil.

Continuamos no Sindicato
dos OdontoloRistas admitir o
comercio do ouro pelas casas

especializadas, porem optamos
por uma tabela fixa mínima <le
urn e permaneceremos firmes

cm apontar as responsiibilida-
des daqueles que pretendem
negociar com o precioso metal,
adquirido pelo sistema que jul-
gamos razoável.

O OLHO E A PLATINA NOS
SERVIÇOS UI-NTAIUOS

— O ouro c a platina — tom•xees-ão feila a algumas lixai
raras — são os únicos metais
não nocivos á saude, p«>r«|uefogem á interferência do meio

ácido liucal.
Ora — diz o nosso entrevia*

tado — não estando o uniu dcfusão da platina ao alcance de
aualquer ofiiiiui verificando-Se
o mesmo em relação ao seu
preço, ciai ' c que o profissio-nal nobre so poderã lançar mão
«lo ouro, como elemento Im-

prcscindlvcl i confecção do*
trabalhos moveis c fixos.

Nesta situação, porem, n?o
sabemos onde vamos parar —
concluiu o presidente do Sin-
dicato ilos Odontologistas «i„
Hio de Janeiro.

O "CASO PALADON"
Na reunião ontem realizada,

uo orgâo Je classe dos dentls-
tas esses assuntos foram delia-
tidos pelos presentes, senilo
lambem lembrado o "Caso Pa*
ladon", cujo processo Pe ácliã
un andamento nos Tribunais
brasileiros.

Conforme declarou na sua
entrevista o sr. Adauto «le Assis

as autoridades brasileiras con-
rederam exclusividade a unia
conhecida firma, em "trust"
para o fornecimento do refe*
rido produto ao nosso comer-
cio.

"UM DECRETO IMORAL"
COMO 0 SR. J0Â0 SAMPAIO SE REFERIU AO
ATO DO INTERVENTOR PAULISTA QUE EN-

CAMPOU 0 "CORREIO PAULISTANO"
S. PAULO. 21 (Asapress) —

Continua sendo muito comen-
tado o caso da incorporação do"Correio Paulistano", o sr.
João Sampaio, presidente da
Sociedade Anônima detentora
das ações do referido jornal,
ouvido assim se manifestou so-
bre o ato do interventor Fer-
nando Costa:"O decreto da interventoria
não é mais imoral nem menos
do que o decreto-lei, chama-
do Código Eleitoral.

Apenas o decretinho do Es-
tado traz de novo o meio ou
modo de se efetuar o esbu-
lho.

As ações do "Correio Paulis-
tano" s. A., estão na posse dos
acionistas, cuja maioria repre-
senta o PRP. mas entre os
quais já não figura o PRP, que
a transferiu, como podia faze-
lo, em faço do próprio decre-
to que dissolveu os partidos. Ese a transferencia não _ vali-
da — coisa que só Os tribunais
poderão decidir, — as ações
voltarão ao PRP. que, apesar
de impedido de funções politi-

co-partldarias, náo foi nem se-
rá extinto como pessoa Juridi-
ca de direito civil, ou como
sujeito de direitos patrimo-
nlais."

O sr. Francisco de Campos,
tambem se manifestando sobre
o assunto, assim se expressou:"Seja qual fôr o fundamen-
to do decreto, a expropriaçao
não se fará. o "Correio Pau-
listano" é propriedade de uma
sociedade anônima. Ainda que
fosse do PRP, a extinção des-
se partido náo importaria na
devolução da sua propriedade
ao Estado ou a qualauer entl-
dade publica ou particular.

O decreto da interventoria 4
um ato destinado a não valer,
certo como estamos de que a
Justiça embargara a sua exe-
cução. Estou certo de que exis-
te em nosso processo, um re-
médio urgente e eficaz, desti-
nado a acautelar a propriedadecontra os atentados • as usur-
pações.

A Justiça adequadamente
provocada dará remédio ime-
diato ao caso do "Correio Pau-
listano " .

0 ESPÓLIO DE
HENRIQUE LAGE E 0

SR. PEDRO BRANDO
Santa Cruz, 20 de Junho de 1945.
Sr. Redator.

Sentir-nos-lamos perplexos ante o silencio tumular de osresponsáveis pela sorte de o nosso caro Brasil defrontandoo sudario de> torpezas desnudado aos olhos atônitos de a gentelimpa, nao fora a tempera de o sertanejoE* que a nossa gente de o sertão se não apavora pelosbandoleiros das caatingas e, muito menos, se arreccla de osbandoleiros engravatados de a plutocraciaO eminente sr presidente da Republica ainda não chegoua ultima conta de o vergonhoso rosário, diariamente contadoe pela convicção de que s. excia. nunca pactuou nem pactua-râ com patifes e mercenários.
?nrr^í-ra ""k' °f sillc,er"s admiradores, tida a fortuna de con-.tarmos com amigos devotados e honrados embora pobres comosoe ser a gente de os subúrbios, brasileira, como a de os balr-
nLifn ™;e . .CCrta anslednde semelhante mutlsmo oficial,
S LI V"Ulto..mnenos desgraçados, por um queijo, que
a ilha Graídcf? 

ESPIRITO SANTO' tèm batld° costado em
Ha, em tudo Isso, coisa estranha e misteriosa.
Será que o chamamento á prestação de contas do Supe-rlntendente da Organização Lage, o plutocrata palaciano, semaludir ao formidável palácio em edificação em o Leblon trarádesilusão entre mandões de a alta esfera social em o pais?Temos a consciência tranqüila de o homem de o sertão,

pela honra de ser designado para fazer parte de o Senado doBrasil ali e acolá a todo momento st mpre vigilante pela suaintegridade moral e material.
Por que náo ordena o Governo, se o sr. Brando aindanao quis, fazer a verificação em os livros de as Empresas cio

grande Henrique Lage, grande em vicia e maior ainda pela.nxirte, provando que o velho sertanejo de Santa Cruz, o es-culaplo de subúrbio e quejandas, não passa dc contumaz ca-luniador, Inventado essa historia mirabolesca de a vetustadraga ESPIRITO SANTO? Seria o unico meio eficaz de ati-rada a condenação inevitável de o Tribunal pela a opiniáo
publica, provado com os respectivos livros e conseqüentes lan-
Snmanios que nào foi creditado pela importância de QUATROMILHÕES E OITOCENTOS MIL CRUZEIROS pela vendadaquela draga, adquirida pela importância de NOVECENTOSE bETENTA E CINCO MIL CRUZEIROS, parte em dinheiroe parte em promissórias, tudo pago pela Cia. de Construções

___VVÍL! HldrauHcas. pertencente a Henrique Lage, o que cons-—ça--np inn Mvi-nn, e mais hIih.1l. tp-e esse audiiu-fa>i--_-aji_j-ej__iç:
S }„.. ra En*P-'esa fora da desincorporaçáo do Dec. 7.024cie 1944.

De outra feita o jovem plutocrata está pelas ligações derealeza, constrangendo ao sr. presidente da Republica e o queó pior, ao sr. ministro da Fazenda, responsável direto pelaOrganização Lage e que ainda até esta hora. náo se sentiucom forças para indicar ou apontar a porta da rua ao in-culpado.
Mas hoje as contas de o rosário se referem aos vapores"ARARY" e "ARARIBA", ex-"Flamengo" e ex-SAVERNEo "Flamengo" foi adquirido de o Banco do Brasil, cuja es-critura de promessa de venda é de notas do Cartório Maritl-mo, L° n. 4. de 3 de maio de 1932, sendo as promissórias ava-lizadas pela firma A. M. TEIXEIRA <•; CIA. LTDA., empresa

pertencente ao saudoso Henrique Lage, e tanto que foi incor-
porada ao Patr monio Nacional pelo Dec Lei n 4 648 de 194"
^rP~ 

"SAVERNE", hoje ARARIBA, foi adquirido do sr. OI-CERO DE FIGUEIREDO, pela escritura lavrada em o Carto-rio Marítimo. L.° n- 4, fls. 93, em 23 de fevereiro de 1933. Asletras emitidas pelo sr Pedro Brando, como a denunciar oprestanomlsmo, foram todas avalizadas pela CIA. NAC. UENAV. COSTEIRA, empresa de o saudoso Henrique Lage-Aliás a corresponsabilidade de todos esses titulos giravamsempre, sem exceção, em torno de o mesmo circulo vicioso'das empresas de o grande brasileiro desaparecido
v. , V?. SL\°J£r$e vaP°res de que fazia parte o "Flamengo"
hoje "ARARY", navio de bom porte e praça regular íòfamdestacados tres navios velhos, que o manganão" vendeu **à
Costeira em 9 de dezembro de 1941, L° n 9 a fl* 7n v «-.«Cartório Marítimo, isto é. note-se bem, aepois Ia morte SeHenrique Lage, mas que. como ferro ve ho já teriam sido re
fusos . 

a trlSteS 6 hUmüdeS P™-30-^ de piS e para:
Ao Governo compete verificar o que consta 8obr<» «. na--

TjttriZ°J£. 
8° "r- Pedr° Brand°- PC1° a^ndamentc do.

alemos áLo^nuSsmajuS Srr^T^ tT'não deve o exmo » h„!v^j junto a mim, de todos os ados,
tardaro ffi tódSavel" sobrei 

da R,e?UbUca re"
para que em a hora"ÍSsSSS „ ° re táo escanda'osos fatos
BrasliVão^e os erijamlm ^oostuS^f"0 P°Hr!ca d? 0"'
a licença. M P°stu-**d<* de a acracia ou cie

A seguir mais um capitulo

JÚLIO CESARIO DE MELLO
rr^a^rtto «J» -c->n-*> dr. Manhã» de 21-6-45).
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A nossa opinião
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PARTIDOS NACIONAIS

A 

FORMAÇÃO de partidos políticos nacionais
não há de ser, por certo, uma simples conse-
quenciu do Código Eleitoral. Nâo se criam
partidos por decreto. Não esqueçamos, poroutro lado, que chegou a hora dn constituiçãode agremiações políticas inter-estaduais, isto é, compôs-tas de elementos de diversos Estados reunidos em tornode um programa comum.

Malgiado este "curto período" de ditadura, estes seteanos de recessão democrática, o Brasil não poude fugir
à conjuntura política que deflue da segunda Grande
Guerra. O momento exige — não se discute — a prontaorganização dos diversos setores da opinião paru o efl-
caz funcionamento do regime democrático. Essa organi-
zação nunca st fez, na realidade, entre «nós Os chama-
dos partidos estaduais, alguns de tradições gloriosas, se
transformaram, com a chamada "política dos governa-dores", em simples máquinas eleitorais. A legenda de
um ou outro resistiu galhardamente, num reduzido
núcleo de fiéis, ao vendaval de 1930. *

As Iniciais desses órgãos politicos, cessada a gravi-
tação em tôrnu dos governos locais," se converteram em
sinônimos de certos nomes próprios, de grande expres-
sáo por si mesmos, e não se pode despr.zar o prestígio
de muitos dos elementos. São figuras respeitáveis, cu]u
valor desafiou as novas máquinas eleitorais montadas
após a revolução. Mas também não se justificaria agora
a permanência de partidos Isolados nas várias unidades
federativas, unia vez que a nossa própria evolução eco-
nomica, social e politica torna cada vez mais patente a
Interdependência dos problemas locais, que já não pode-
riam ser atacados com eficiência no estreito âmbito
estadual.

Além disso, é fora de qualquer dúvida que o exerci-
cio do voto independente já não se fará através das
simpatias e preferências pessoais de cada eleitor. Exige
programas. Se a candidatura de Eduardo Gomes surgiu
antes de qualquer manifestação pública sobre as inten-
ções do candidato, devemo-lo, por certo, ao enorme
prestígio moral de seu nome, por um lado, mas, sobre-
tudo, às circunstâncias especiaiissimas em que êle sur-
giu, como o grito de protesto contra um estudo de coisas
aviltante para a cultura do país. Por isso mesmo, a
idéia, hoje em marcha no seio da U.D N , de trnnsfor-
mar essa instituição num partido que abrnnja todas as
correntes democráticas e todas as organizações partida-
rias estaduais que desejem lutar contra a ditadura e
pela normalização da vida Institucional do país, essa
Idéia parece-nos a única realmente compatível com as
necessidades do momento.

Com Isso, naturalmente, não queremos dizer que
devamos queimar todos os símbolos das antigas organi-
zações locais O objetivo do Código Eleitoral, no que se
refere ao assunto, sabemos bem que foi destruir tais
partidos, fazendo exigências que somente a ditadura,
montando células partidárias em torno dos governos
estaduais, poderia preencher. Mas não vemos nenhuma
dificuldade em que os velhos partidos se transformem
em "alas" autônomas do grande partido nacional, no
qual se uniriam todas as demais correntes estaduais que
o quisessem. Desde que haja um programa nacional e
uma direção também nacional, é claro que existe um
partido nacional.

A recente congregação das forças da politlca flumi-
nense é uma prova cabal de que é realmente possivel
coligar todos os elementos democráticos dispersos nos
Estados em um partido único. Se essa união se fizer ra-
pidamente na escala nacional, como é de esperar, em
torno do magnífico programa cujos pontos essenciais o
major-brigadeiro Eduardo Gomes apresentou no discur-
so de S Paulo, teremos forjado, em moldes definitivos,
o mais poderoso instrumento de transformação política
que já houve em toda a história constitucional do Brasil.

Visão do
transeunte

Ú A MEDIDA que en-
travamos nos lúgu-

. bres subúrbios, caia
a noite. Longas fi-

las esperavam pacientemen-
te nas ruas, como quando eu
por ali passara, ainda ;edo,
a espera de gêneros ahmen-
ticios ou de uma entrada de
cinema. Vi logo que o tem-
peramento da população da-
quela cidade havia mudado
radicalmente desde a ultima

ve_-__r_._i__e. há dois anos, eu
lá estivera". "———_____

Assim descreve Berlim em
plena guerra, o sr. Sumner
Welles, ex-sub-secretário de
Estado americano, no livro"Time for Decision".

Na primeira entrevista
que deu à imprensa, de volta
do exilio, o sr. Otávio Man-
gabeira acentuou a sua lm-
pressão do Rio, depois de
sete anos de ausência: uma
cidade outrora tão alegre e
hoje maçambuzia, um povo
contrafeito, dominado pelo
espírito da fila, da falta de
tudo, do afrontoso cambio
negro.

Aproximações inevitáveis
quando se vê nas ruas a ver-

A propósito do aniver-

sario do Rei Jorge VI
i. propósito dot juítai reíoren

cl.s, qu. o DIÁRIO 0AU1O0A (•_
no Rei Jorge VI, por ocnsiío da
passagem do anivorsario natálicio
de Kun Mn.e-.tnda, rocabemos do ar.
lionold St. Clnlr Guinai, Emhnlxa
dor UritaníCn am nossn pnln. a so-
puinl. missiva: "As.nd-.n profuri
r'.rrr.nt„ aan. ihllizmlo, ns palavras
do cnrinlio8R hotnom.g-m cora quo
este .>.i'linnl. dinrio miti.iou. n pus
Mi;.m do nniv.r.nrio de Sun Kl»
J8_t.de o Rei Jorge VI. eviden
ciimilo nindn umn vü;;. os BOiitimon
tos de solidariedade que unem os
(?nU trrondes povos.

Queira ao-itnr. sr. dlrotor, oom
nn stSu.Miças de minha -It» est,ma.
oi meu mail cordiais cumprimiu
K., (as.) Donald St. Clair _i»i
Be», B-Bb«-»d<H. 3rit*al«>o ^

dadeira face do povo, sob as
ditaduras. E Berlim estava
em guerra, enquanto nós,
agora, estamos sofrendo di-
retamente a guerra apenas
na imaginação dos nossos
Virginio Gayda de última
hora.

f # *

De que valem

os concursos ?

(^ 

DASP instituiu a obrl-
1 gatoriedade dos con-
/ cursos para os cargos

úblicos — até mesmo
os mais~TiTn_ri1x__s-—=-4______p
objetivo de moralizar a en'
trada de novos jervidores
Entretanto, esse objetivo não
tem sido cumprido O regi-
me do "pistolão" continua
a imperar, verificando-se, de
vez em quando, lamentáveis
injustiças que nunca são re-
paradas.

Basta vermos, por exem-
pio, o que se passou na Cen-

I trai do Brasil. Aí realizou-
se, em 1936. um concurso

I paça agentes da classe E,
sendo classificados vários

! á g e n t e s extranumerarios
i Esse concurso foi, posterior-

mente, revalidado. Os cias-
sificados esperaram um tem-
po imenso, até hoje, pelo seu
aproveitamento.

Poder-se-ia alegar que
motivos de ordem adminis-
trativa impediram o aprovei-
tamento dos que a ela se lul-
gam com direito A verdade,
porem, é que não existem
esses motivos, porque alguns
foram beneficiados com a
nomeação de candidatos
classificados em posição bai-
xa Esses foram os "empis-
tolados", os que puderam
dispor de padrinhos prestl-
giosos Os outros, mesmo os
altamente colocados ficaram
a ver navios. As vagas con-
tinuam abertas, sem serem
preenchidas Não será o ca-
si de uma providência do
DASP. no sentido de» coibir o

,,abu_so2

Balanço
triste

NAO 

aconselhamos bra-
sileiro algum, verda-

deiramente amante de
sua pátria, a proceder

ao balanço — sob o ponto
de vista do Brasil — dos ve-
sultados da Conferência de
S Francisco A atuação Uo1 nosso país naquele conclave

[íoi inteiramente vá. Náu po-
dlamos ter escolhido opor-
Umidade maior para darmos
ao mundo uma prova, não

N. 5.219 cio nosso, mas du desprestl-
glo a que reduziu a Nação o
abominável e abominado re-
gime que o desmoraliza e de-
grada desde 10 de novembro
de 1937.

Comecemos pela organiza-
ção da nossa delegação.
Quem primeiro protestou
contra ela foi o seu ptóprlo
chefe, o ilustre emouixador
Leão Veloso. 1'ratando-se de
um congresso de cliunciíü-
res — e que chanceleres! —
o sr. Leão Veloso apresen-
tou-se a seus colegas como
um simples enviado da con-
fiança interina de um dita-
dor permanente. Ainda ns-
sim, o sr Leão Veloso ntm
sequer se revestia du autori-
dade, ao menos aparento,
que lhe daria a efetividade

I no cargo Suponhamos uma
recepção de cnefes de missão
no palácio real de Londres,
onde só se encontrassem
embaixadores de todas as
potências e no melo deles
um simples encarregado de
negócios do Brasil A si-
tuação do sr Leão Veloso
em S Francisco é a mesma,
sem tirar nem pôr...

Alem do que quando o sr.
Geoilio Vargas lhe deu a Us-
ta de seus compannenos de
delegação, o ministro ínterl-
no observou ao ex-pres.d_n-
te que êle próprio pela pri-
meira vez ia tazer parte de
um congresso de natureza
internacional e nào tinha
pratica desse gênero de ati-
vidades, julgundu-se apenas
um pouco entendido nus ne-
gocios correntes da vida es-
.niamente diplomática. E
entre os nomeados nào des-
cobria nenhum técnico, ne-
nhum perito, o que lhe p.de-ria acarretar situações em-
baraçosas, num conclave de
ases na matéria. O sr. Var-
gas, porem, achou que o ex-
prefeito de Petropolis, o ar-
quiteto Mareio Alves e a se-
nhorinha Bertha Lutz Iam
fazer embasbacar os tí.etti-
nius, os Molotovs, os Edcns
de S Francisco e lá partiu
a caravana cabisbaixa, à es-
pera do fracasso e "cuica" do
ridículo.

Que obteve o Brasil em
S. Francisco? Nada de nada,
vezes nada, nada. Começou o
negócio, sendo rejeitada a
sugestão de se adotar o por-
tuguès como das linguas ofi-
ciais da Conferência Em se-
guida todas — sem exceção
de uma só — todas as pro-
postas da delegação brasl-
leira foram rejeitadas in li-
mine, sendo que algumas
nem foram consideradas ob-
jeto de deliberação: mor-
riam antes de nascer! .. A
razào é que todas as delibe-
rações de S Francisco só se
tornarão operantes, quando
forem homologadas pe.os
parlamentos das nações
cujos representantes as ado-
taram, e no Brasil é um ho-
mem só — e nós o conhece-
mos de sobra — quem dirá
amen às resoluções finais da-
quela reunião de povos ii-
vres...

De maneira que daqui par-
tiram nossos representantes
com uma mão na frente e
outra atrás e voltam com
uma máscara na cara para
tapar a vergonha de que o
único culpado é o regime de
ditadura que nos humilha
perante o mundo civilizado.

E ainda há quem fale em
queremlsmos, em flqulsmos,
em continuismos nesta terra
tão digna de melhor desti-
no...

*;•:» *
A angustia~~da~

Belas Artes

A 

ESCOLA Nacional de
Belas Artes está pas-
sando por uma tre-
menda crise: a falta

de espaço. Depois que foi
instalado no prédio daquele
estabelecimento o Museu de
Belas Artes, a Escola ficou
apertadinha e, de ano a ano,
o número de alunos aumen-
ta consideravelmente.

O diretor da Escola, sr.
Augusto Bracet, falando a
um dos jornais desta capi-
tal, mostrou em poucas pa-

¦ lavras, a situação angustio-
sa. Vale a pena reproduzir
estas palavras suas:"E, em verdade, não pos-
suimos instalações e nem
aparelhagem suficiente.
Aliás de tudo isto são sabe-
doras as autoridades do en-
sino, às quais por várias ve-
zes a administração tem es-
clarecido nesse sentido. Con-
vem ainda referir, prosse-
guiu, que este estabeleci-
mento não é um instituto 11-
terário. E' uma escola de
aprendizado técnico. A par-
te teórica do ensino tem
imediata finalidade prática.
Assim, quase todas as aulas
precisam de laboratórios ou
gabinetes em que se possa

J processar _ parte experi-
I mental d& dlscij?ü__u_ __*]&.

______ *________S_?%__!-^^^^^
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h'^IH ______BÍ___l''^1''''¦»_/'¦ 1

CANDIDATURA
OFICIALIZADA

MAURÍCIO DE MEDEIROS*
Durante os 40 anos do vl-

goncla da Constituição do 01,
o principalmente u partir do
governo de Campou Sales queIntroduziu a chamada políticados governadores, aquilo con-
tra o que a Nação sempre pro-testou foi a Ingerência do pre-
sidente da Republica na sua
sucessão. Sempre pareceu a to-
dos. como verdade Inconteata-
vel quo dispondo das graças I
do Poder, na dlstr.buição de
ompregos e outros favores go-vernamentai8, nfto haveria Ju-mais possibi1 idade a um presi-dente de perder a elelçfto de
seu candidato. I

A reação contra essa pratica
su tornou dramática por oca-
sião da candidatura do maré-
chal Hermes, contra o candi-
dato que o sr. Afonso Pena ln-
dlcava por Intermédio de suus
amigos o que era o sr, David
Campista. Antes que tal candi-
datúra se positivasse, o marc-
chal, tocado por descontente:.,
depunha a sua espada sobre a
mesa de Afonso Pena. rcslg-
nando seu posto de ministro
da Guerra, porque seria candi-
dato á presidência da Repu-
blica.

Venceu essa reação por dois
mo.ivos Pr.meiro. porque Afon-
60 Pena náo resistiu ao golpemorai dessa resistência, e tol
sucedido por Nllo Peçanha,
que achou de melhor alvltre
apoiar o marechal, a fim de
retomar o dominio da políticafluminense que lhe escapara
das mãos Segundo, porque a
candidatura do marechal to-
mou um aspecto nitidamente
militar, com apoio ostensivo
dos elementos dirigentes das
forças armadas.

A reação contra a Indicação
de sucessores pelo próprio pre- ,
sidente tomou torma revolu-
clonaria em 1D29, tia sucessão I
do sr Washington Luís, que. a
meu ver. nunca pensou seria-
mente em Indicar o sr Jul o
Prestes, mas ao contrario, se
tinha algum nome em mente,

este era o do próprio sr. Oe-
tullo Vargas, que tinha con-
quisiudo .as suas simpatias Se
as coisas so encamintiaram dl-
versamente, foi por uma ques-tão toda de capricho, nào de-
eeiando o sr. Washington, com
62u temperamento voluntário-
so, dar a impressão de que se
submetia a uma imposição da
situação mineira.

Por fas ou por nefos, o fato
é que a revolução de 30 se fez
com essa bandeira: contra a
ingerência dos presidentes na
sua sucessão. .

Sem duvida era o candidato
provindo üe um Partido, que
sustentava o principio nas ro-
elciçots .sucessivas e da nomea-
çao do vice-presidente pelo pro-
prio presidente, o menos auto-
Uzado a chetiai es.a reivindi-
caç-u). Mas tendo aceito tal
chefia, tudo parecia indicar quemodificara sna linha de con-duta política A Constituição
de 37 velo, porém, revelar o
íntimo de sua doutrina, dando'aos presidentes o poder, já en-
mo constitucional, de indicarem
o sucessor e somente quandonão houve.s::e ta) indicação ó
que seria aceito o eleito pelosuolegios Eleitorais.

Consequentemente, quando,agora, o ministro João Alberto
ueciara que a candidatura üo
ministro da Guerra é oficial,
praticamente o que Isso revela
e que está em pleno funciona-
mento a Constituição de 37 Nao
tendo havido a formação dos
chamados colégios eleitorais, e
tendo sido convocado o eleito-
rado para o sufrágio direto e
universal — Inverteram-se os
termos da equação mas prati-camente estamos diante daque-
Ia hipótese llgurada no para-
grafo único do art 84 do ato
de 10 de novembro: "So o pre-sidente da Republica indicar
candidato, a eleição será direta
e nor sufrágio univeral entre
os dois candidatos. (A Const.
prevê a indicação de outro peloColegin Eleitoral, que, no caso
atual é a opinião pública) Nes-
te caso. o presidente da Repu-

blica terá prorrogado seu pe-
ritxio ate a conclusão das ope-
iu..oe_ el-íUiralfl e po-se do pre.
oicente eleito."

Nesta ultima disposição ô que
mo pareço estar a razão prin-
clpai da declaração do ministro
João Alberto. O habll sofisma
da Hermenêutica do ministro
Marcondes em torno do decreto,
quo reconneceu o estado de
guerra contra Alemanha e Ita-
Tia, su.pendendo o periodo
conüütucional de governo, nau
encontra mais como manter-se
desde que a guerra com o Ja-
pão — novo narcótico adminis.
trado — pode acabar de um
momento para outro. Por tudo
Isto é que o ministro João Al-
berto procura ajeitar a situa-
ção esdrúxula e desarticulada
dos órgãos de um governo sem
mandato nem mali escusas para
prolongá-lo, integrando-a nos
textos do ato que a opinião pu-
blica repudiou mas que a des-
peito de tudo se mantém em
vigor, pela tácita aquiescência
daqueles em cujo nome foi tal
ato lançado e aue são as For-
ças Armadas.

Moralmente, nfto há como
lustiflear nem a oficialização oe
uma determinada candidatura,
nem a dlreçfto politlca parti-
daria nos Estado*' feita pelos
interventores, agentes da lme-
diata confiança do presidente.

Politicamente. Dorém Isso re-
força, ao menos transitorlamen-
te. a Doslcão do general Dutra
como car.lidatn. na hora em
que para dpsincomnatibilizar se
ele tem de breve tomar a re-
solução extrema d° abandonar
a no=lcão e-tratcglca. na qual
poderia ainda noolar a onln'ão
püb.ca, rontraria aos preceitosda Constituição de 37. Scrlarealmente uma surpresa desa-
gradavrl parn os nup rle.ce1nm
a continuação do domínio dos..nino* qu» eitfto no poder quo,á última hora. essp ll.rtrp ce-
n.ral. sentindo melhor a ten-
dencia decci. opinião núbllra
r.noives.e ficar no MlnN.prin
e dar qnalnner nutro nnrop porM A nfirinii^rio^o de <»<. can-riidati'ra vai» nnr uma novadose dc narcótico.

0 Coordenador ins-
peciona as minas de

carvão
S, PATJI,n 21 (A. N.. — P»

r.c..i>«" ile Hnntn Cutnrln», um
truii.ltn p»rn o Rin il» Janoiro. e«-
l«v« np.t» rnpilal, o rei. Annpio
nom.». -.nii.ilo-miln. dn MnhUl. (-CjSo
.l.nnnnil.ii, Oonví rnnniln nnm n .*•

pnrlíir. n lludr. mllltur ill.nn qut
llnliii rnin.it. i»<ln o rlrl oiln» linfu.
de cnrv/ln dn «nl dn P"<«. P"i«. «Pn»
ter vlültnilo e ln«perInnudii n» '1°
Itlo Ornniln dn Kiil n il„ l'nnut!_,
vlnlm de per.nrrur »» ji-_iila„ car-
hnnifi-ra» d_t Sta. CVurlna, 'pio
prnduzem rnrea d,. «0 mil loiwlnrl is
do prorin.n rombustiv»!. Alinrdnu,

| tnnihnin. u prnir. nin do tran. pcirt»
| do camü„ ratarinnnne para oa ren*

tm» de cnn.iinio. prin. ipiiliinwite pa-
. ra a u.lna do Vnlt,, Redonda, ipio
j dtivnrá ont-r fun. Innnndo dontro da

alRiim tompn e neri'«iilta daquela
! produto.

Ampliação da usina
Hidro-eletrica

VITORIA. 21 (A, N ) — A Pra-
feitura de Ihirasnu' abriu u.n cre-
dito oaperlal. inrn atiindnr íi» deu-
peiaa de amplinçlln da usina liidro-
.lotrl.a, quo visa numnntar aua ca-
parlilado (tofadnra, tio nn.(..«"ria
ao dei. h.n!vli-.en.n doí snrviçn» d*
Iluminação e d,, Indii-tria.

¦ i mtem + i i_¦¦¦¦!¦ i ¦ -

0 destino do material
da FEB

O mlnlitro da Onorra am ato d*
ontum, nomeou o« tonenten CO-nnt.ll
Eurlid-B Sarmnnto. Harn'do i\n Pa-
co Matoso Maia „ dr. Augusto Mar-
ques Torres, mnjores flisen Lnpel
d. Caatro e capilfl.» Osvaldo Cnla-
res Nnvn.R .» Mnjinrt -Ift Silva Perei*
r», pnra, em comi-infUi « na o,unM-
dn<l« d^ representantes, respectiva-
monte, dis Dirotnriim de Mataria)
llolico. Tranamissiies. Saude, Mnto
MecinUnçIn, BncenharU e Inten*
dencia, em tlgAçfio direta com o
Estado Maior da F. B. R.. no ln-
terior, roceber, classificar, e nnrs<
min bar An diretórios internssadas o
material prneadante dn teatro d«
Op.rnçiVs na l tn lin .

—¦ - ¦ > <i> m

Foram os primeiros
que nasceram em Bicas

Br.r.0 HORíZONTR, 21 (A. I...
— O prefeito municipal do Biras,
COnitdorandn que o primeiro tenen-
te Jns4 R.lfort Arant.s Filho, ex-
n'uno do irrupo i's.n'ar do Vila do
Pequei*-, naquele municipio. o o ter-
.ciro sargrentn ,I„.é Cnrlns da Sil-
va, ex aluno do grup„ escolar da-
quela cidide. foram ns primeiros ci-
dndAns nascidos naquele municipio
mineiros mortos nn llnlia em defesa
dn p&trin c da liberdade, assinou
um decreto dando a dennminnçSo
desses dois bravos oxpedicionAriot

*•
por exemplo, o caso da ca-
deira de Urbanismo O pio-
fessor daquela disciplina
teve que instalar no porão,
a parte documental, com
maquete da urbanização do
Rio de Janeiro e outros ele-
mentos. Pura História da
Arte e História da Arquite-
tura, em especial, reclama-
se uma sala para o mostruá-
rio peda_ógic_ de arte Corao
sabe, nessa cadeira, a educa-
ção visual é da maior impor-
táncla."

Ora, há mais de dois anos
o diretor da Escola trunsml-
tlu ao governo uma reclama-
ção, apresentando um Droje-
to de acréscimo, com salas
nos terraços da Escola Essa
iniciativa, quando não resol-
vesse a situação, pelo menos
remediava Pois bem, esse
projeto foi aprovado, depois
de dois anos, mas não para
a Escola e sim para o Museu,
o que demonstra que o sr
Osvaldo Teixeira tem um
prestigio tão grande quechega » se aproveitar das
idéias alheias em benefício
da sua administração.

Tudo isso é muito engra-
çado, mas se explica no re-
gime de confusão do estado
a que chegamos.

* * *

Que

Carapuça !r

ÜM 

dos boletins do go-
vêrno, comentando
ante-ontem a parte do
discurso do brigadeiro

Eduardo Gomes referente ao
problema sindical, oferece à
leitura este trechj delicioso:"Em 1931, foi adotado o
sistema unitário. Sua expa-
riencia falhou. Em 1934, pas-
samos a adotar o sist°ma. de
pTtmrliéade sindical. Seu re-
sultado também não satls-
fez Os sindicatos se afel-
coavam a correntes políticas,
desvirtuando os s?us fins
vigorosamente e s p _ c ificos.
Pior do que isso: criavam-
se sindicatos para, à som-
bra da lei, serem transfor-
mados em núcleos eleito-
rais."

Leram bem? Sabem os lei-
tores quem era o ministro
do Trabalho, quando se for-
glcavam sindicatos a granel
para fins eleitorais, em 1934?
Era, apenas, o excelentlssl-
mo senhor doutor Aga mem-
non Sérgio Godoy de Maga-
lhães, hoje ministro da Jus-
tiça do sr. Getulio Vargas.

Naquele tempo, o pessoal
da í.ft Seção do Departamen-
to Nacional do Trabalho en-
trava pela noite a dentro
a preparar os processos de
reconhecimento de sindicati-
nhps, sob as vistas do titular
do Trabalho, que a Instalou
Junto ao seu gabinete no
antigo Pavilhão Britânico,
onde hoje funciona o Conse-
lho Federal do Comércio Ex-
terlor.

Foi com esses sindicatos
de última hora. que o sr.
Agamemnon conseguiu ele-
ger a famoslsslma bancada
classlsta da Constituinte, decio triste memorial

! Que exemplo l

UM 

jornalista art^htl-
no, e dos mais f.ste-
jados na grande Re-
pública, transmite a

seus leitores as impressões
da aclamação unisona com
que a população de Wasn-
ington recebeu o generalissi-
mo Eisenhower. de volta da
Europa, onde comandou, co-
mo chefe supremo, todos os
exércitos aliados contra a
Alemanha. Na história do '
mundo, em todas as épocas, jnão se aponta um homem i
em cujas mãos se detivesse I
tamanho poder militar, co-
mo o que foi confiado ao ge-
nlal soldado americano.

Por índole e feitio, o gene-
rallssimo Eisenhower é no-
mem simples, natural, reser-
vado a sobretudo modesto.
Aliás, ao receber do primei-
ro mandatário americano a
maior condecoração outor-
gada ao cidadão aclama-
do benemérito daquele pais,

, o presidente Truman sahen-
I tou que uma das virtudes

que mais o indicavam para
tão alta distinção era precl-

! samente a sua modéstia.

Essa modéstia é nele algo
de mais: é humildade. Foi o
que disse Eisenhower ao re-
ceber das mãos do Lord
Mayor dè Londres as chaves
da cidade "A humildade,
disse éle, há de ser sempre a
parte integrante de um ho-
mem que recebe aclamações

j obtidas com o sangue de
I seus companheiros e com os' sacrificios de seus amigos."
! Foi a humildade que o le-
| vou, em seu discurso na ses-
I são extraordinária do Con-
gresso reunido para home-

! nageá-lo excepcionalmente,
j d declinar das glórias mili
i tares de que se cobriu na
j Europa, atribuindo todo o
\ êxito militar que acarretou,
, com o esmagamento dos
exércitos nazistas, a vitoria
estupenda das forças alia-
das, aos soldados do Império
Britânico, da Rússia, mesmo
da França, da Holanda e da
Bélgica. Ele contenta-se
com o papel de mero coorde-' nador dos esforços comuns
e não reclama outro mereci-
mento.

A opinião dos leitores
As cartas para esta seção estão sujeitas a condensação
RUA ALBERTO DE CAMPOS 16 — Um morador destarua cansou de reclamar á po-licla. E aptora nos procura.Diz ele que o prédio da r. Alber-to dc Campos 126, em Ipamena,

6 uma coisa insuportável. De
dia as crianças gritam. 6. noiteos tenores d« banheiro e osaparelhos de radio, náo deixam
hinuuem dormir.

A JOVEM NAIR CAFÉ' —
O nosso leitor O. T. escre-
vc-nos uma carta comovente.
A Jovem Nair Café, sobrevi-
vente do torpedeamento do"Afonso Pena", tendo salvo nodrama uma criancinha de seis
anos, encontra-se recolhida no
Hospital da Cruz Vermelha
ameaçada de amputar a perna.Precisa de recursos para umaintervenção que ovlte a ampu-taçáo. A infeliz \& recorreu
para o ditador, sem resultado:"Nós outros, deveremos, en-tre.rnto. a todo custo, lutarcom as armas que melhor pu-dermos manejar, no sentido de
que a patrícia Nair llvre-se doterror que a atormenta e Possasorrir confiante, sabendo oue
dinheiro, para que a operação
salvadora seja levada a efeito.
é o que nâo faltará".

OS BSCRITURARIOS G —
Vários escriturarlos G, de di-versos Ministérios mostram aInjustiça de que são vitimas,
sem direito ao acesso á car-relra de oficial adminlstrati-
vo. Querem a suspensão doconcurso para essa ultima car-reira, "encarecendo ao chefeda Nação a decretação de umnlei que permita aos escritura-

rios o acesso a carreira de ofi-ciai administrativo, mediante
prestação de provas práticas eteóricas, podendo mesmo re_
vigorar o Decreto n. 8.155. deagosto de 1910 (Concurso ciesegunda entrancia do Minis-tério da Fazenda) segundo anatureza do serviço que desen.-
penhoni".

FAROLAGEM DEMOCRA-
TICA — Um capichaba escla-rece o caso de um funciona-
rio publico interino que. sendo
Jornalista, criticou num lornalde Vitoria a atitutí. politicado interventor. ,

O diretor do D. E. I. .ex-
DEIP) intimou então o autor
do artigo a pedir demissão docargo. "O Jornalista não teve
duvida em ;i tender á intima-
ção, mas declarou pelo lornalpor que o fazia. O interventor,
então, aproveitou a oportunl-
dade para banenr o democra-ta, negando o pedido, sem
cuidar, antes, de olhar os 23 in-tcgmlistas que ocupam altos
po9tos ria administração e obrl-
gou o diretor do DEI a decla-
rar, pelo órgão dos secretários,
que de fato mandara o jor-nalista pedir demissão, mas
que o interventor fizera mui-
to bem cm não dar..."

A SORTE DE UMA PRO-
PESSORA - A sra. Milgueta
Gonçalves era professora no
Paraná, em 1930. Nessa época
foi demitida. Desde essa épo-
ca trabalha como enfermeira
particul^- para manter a sua
velha m..e. Passando privações,p.peia para o chefe do Gover-
no. no s_ntido de ser rrinorada
a sua angustiosa situação.

0 ESTADO A QUE CHEGAMOS

0 "DESAGRAVO" DE S. PAULO

Sendo o homem mais po-
pular hoje dos Estados Uni-
dos, êle, como os grandes
generais Bradley, Mark
Clark, Patton, Hodges, Patch
e tantos outros, não quer ser
senão soldado, diz o jorna-
lista argentino, e a nenhum
deles, depois de terem sal-
vado o mundo, ocorre pre-
tender ser o "salvador da
pátria", e nem pensar que
pertence a uma casta prívi-
iegiada, como não se atribue
uma missão providencial e
nem crê que o uniforme lhe
crie um lugar preferente
na comunidade social . .
Continuam todos sendo cl-
dadãos modestos e não aspl-
ram meter-se na politlca e
nem o pais o deseja Cum-
prem o seu dever, estão no
seu lugar e nada mais."

Que exemplo nos dào asses
gigantes!..«.

Quando a aente acaba de ler
o artigo, chega a olhar para o
cabeçalho do lornal, a ver se
não houve algum engano e se
aquele não será o boletim da
praça Mauá incorporado ao pa-trimonio do bravo coronel Cos-
ta Neto. A provocação lá. está,
insólita, solta no alto da pá-nina, clh-olutamente gratuita.
Um dos inúmeros diretores da
folha da "linha justa", eis o
provocador.

Trata-se um expediente mui-
to velho, de que os iornalis-tas fracassados lançam mão
para forçar a venda do jornal.Acontece que a "tribuna" lega-
Ussima. embora clandestina, ou
por isso mesmo clandestina, querepresenta o pensamento do sr.Luis Carlos Prestes através deinterpretes tão desiguais, con-venceu-se que para sair da
clandestinidade necessita ata-car nltxuem. alguma coisa. Co-mo não vode ser. porem, a di_tadura e muito menos o dita-dor, volta-se contra os nue ata-cam o Governo. Assim é queontem abriram tono de suasbaterias de traaues de S. Joãocontra o jornalista J. E. deMacedo Soares. O pretexto tolo artigo que o fundador doDIÁRIO CARIOCA publicounesta folha, na edição de anteontem, onde aquele jornalistafaz considerações sobre o co-
micio ão Pacaembu. Usandodo atUio trueu*. táo desmo-

ralizado de citar trechos e fra-ses soltas reunidas arbitraria-mente para formar sentidotendencioso, ouis tazer uma tíi-trigminha entre o jornalista J.E. de Macedo Soares rom SâoPaulo e até com a U. D. N.A. catVinaria é de um ridi-culo... Tem coisas ass-m: "Ta-
rnanho insulto lançado á facedo povo não deve vassar rem
o mais enérgico revide", "não
havemos de permitir a queviquer que seja...", etc , etc. Acoisa, enfim, desde o titulo —"Desaqravo de São Paulo" —
até o tom melodramático de
jornalismo de aldeia de cin-coenta anos vossados, é va-renta próxima daqueles volin-tes que o "Oneremos Getnlio"andou anonimamente e-vVwn-do por São Paulo no dia docomicio do Pacaembu, tienámUnando anup1e de "Dia df Si-lendo rias Mães Ppt1<s<os" ex-piorando umo co<sa tão res-vcitáiel rn..!.. n mnt„r„íslljenum navehwho tão i(7"óf..' deaue aliás ns 7»i'nrcs .n?"--..r'nPonherimcvtn há dois nu tt£sd/r** npsta mesma ro'»»'a.

Eni «...mfl- a rni"a rã.-, ,<¦ varase resnorder; é, t'm. v"ra seaconselhar o sr. Luiz C"rlosPrcstps oup altere a con-fi'vi-"ão *a rnmissán diretora tãodesigual de sva "tribuna" nuentãn que aplique nma" vl-madas no provocadorzinho ir-responsável.
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DIÁRIO CARIOCA
,

Rio de Janeiro, Sexta-feira, 22 de Junho de 1945

PREPARATIVOS PARA A RECEPÇÃO DA FEB
. -rini.li-_s.i-r. rin «tr-*-__._-.*•.._-_.___-_- -¦*

Reunião permanente da
A Comis.*,ao da Homenagem,

Assistência e Recepções á P. E.li. aeha-so em franca atlvi-
dade.

Uia e noite, á sim sóde. A
Praça Marechal Floriano com-
parecem os representantes dos
diversos comitês democráticos
dos nossos bairros, todos quo-rendo levar sua solidariedade
ao Clube Militar autor dessa
iniciativa patriótica que lão
grande repercussão vem des-
pertando, nfto só em nossa ca-
pila! eomo nos Estados, onde
tudos aguardam ansiosos a che-
gada dos nossos patrícios que
regressarão cobertos de louros
dos cnmnos de batalha na Eu-
ropa.

Telegramas procedentes de
todos os recantos do pafs são
dirigidos ao general José Pes-
soa. presideme dessa Institui-
vão. Sfto pessoas Isoladas, sin-
dieatos ou associações que de-
sejam demonstrar a sua admi-
ração pelos brasileiros da P.
B. B., nesse momento em que
a. pátria prepara-se para rece-
ber festivamente aquele*, que
escreveram com sangue uma
das maiores paginas da hlsto-
ria militar do Brasil.

SOB A PRESIDÊNCIA
GENERAL JOSÉ' PESSOA
Uniu comi--são presidida pelo

próprio general Pessoa está en-
carregada de estudar e planifl-
ear o modo mais eficiente de
tornar efetivo o apoio do Clu-
be á F. E. B.

Essa comissão ficou consti-
tuida de militares de terra,
mar e ar que tomaram parte
ativa na luta contra os nazis-
cas.

Compõe-se de uma comissão
central, stib-comissão de ho-
menagens. sub-comissão de as-
sistencia. sub-comissão de re-
cepção e das comissões esta-
duais. Todas elas são integra-
das, conforme dissemos, por
oficiais das nossas forças ml-
litares, cada uina com diferen-
tes missões.

A COMISSÃO CENTRAL,
E SUAS ATIVIDADES

A Comissão Central funclo-
na no Clube Militar. Cuidará
ela da difusão sistemática c-intensa, por todos os meios, —
Imprensa, radio, folhetos, pos-
tais. cinemas, conferências, etc,
dos dados biográficos e histori-
cos relativos aos heróis e uni-
dades da F. E. B.

Serão organizadas tambem
sessões publicas no clube, cir-
ctilos militares, quartéis, asso-
ciações civis, etc. além de con-
íerencias amplamente anuncia-
das e difundidas, com o fim de
esclarecer o que significa a F.
E. B.

Secretaria da Guerra
MISSA PELO REGRESSO DAS ENFERMEIRAS

— A ENTREGA DAS CONDECORAÇÕES
No terreno da assistência, aComissão assumiu á "lideran-

çu" da campanha da Cnsa pa-ra a familia rio expedicionário
morto ou incapcltado em de-
fesa da pátria e cuidará tam-
bem de outros empreoÃdlmen-
tos em favor des mesmos e de
suas respectivos fnmillas.

CONDECORAÇÃO DE OFI-
CIAIS E PRAÇAS DA

F. E. B.
Hoje. ás 10 horas da ma-

nhã, realtza-sc a cerimonia da
entrega de condecorações con-
feridas pelo Exercito America-
no e pelo nosso governo aos

oficiais e praças da F. E. B.
Essa cerimonia serêt presidi-

da pelo general Benicio da
Silva, com a presença do ml-
nislro da Guerra.

Os oficiais condecorados se-
rão os seguintes:

Coronel João de Segadas Via-
nn; tenentes coronéis — Iracl
Ferreira de Castro e João Ba-
lista Rangel; majores - Mario
Ferreira Barbosa Pinto, Flavio
Franco Ferreira e João Tar-
clslo Bueno; capitães — Sal-
vador Gonçalves Mandlm. Be-
larmlm Jaime Ribeiro de Men-
donça. Valdir dc Melo Ferraz,

Fi7i.T_4J.ylM A CHAR-
a \RETE E O CAVALO

Continuam os assaltos, roubos e furtos nos su-
burbios, nos bairros e no centro da cidade

Succdem-se os assaltos, rou-
lios e furtos, pondo cm sobres-
saltos, devido n Insegurança om
iiue vivem, os habitantes não
só dos suhurliios, onde o poli-
cinmento ó mais escasso, como
nos próprios bairros e oentro,

Todas ns providencias toma-
dns pelas autoriiladcs policiais
até agora nâo conseguiram o
objetivo desejado. Tanto assim
i nue sonienlc onlem, em va-
rias delegacias, foram regista-
das as seguintes queixas:

NO _'.'• DISTniTO
Do sr. José Ferreira de SA,

morador A avenida Vicmeycr.
218, qu«* fora furtado, em sun
residência, em peças de auto-
moveis avaliadas cin 
Cr* 700,00;

Do sr. Enco dc Moura Fon-
tes, residente á rua Afranio de
Melo Franco. 42, ap. 301, que
fora furtado numa pulseira de
ouro, pesando 43 gramas, ava-
liada em Crt 3.500,00.

NO 4.» DISTRITO
Da sra. Edith Gomes Pereira,

moradora á rua Paissandu' n.
76, apt. 12, furtada cm sua re-
sidencia, cm Òr$ 3.600,00 em
dinheiro.

NO 6.» DISTRITO
Oo sr. Antônio l.uij* da Sil-

-foic_Fi
— apresento alta precisão e resistência
— documenta sua garantia contra acidentes
— e oferece qualidades anlimognéticas

cientificamente constatadas.

SÇ NÀO O ENCONTRAR AGORA, VAIE A PENA ESPERAR!

va, morador A rua Aprazível n°
26, que leve a sua residência
arrombada durante a mndru-
Riiiln, tendo os ladrões levado,
entre outras coisas: um relógio
de ouro e platina, outro dilo
de nictiil branco, uma pulseira
de ouro. um par de brincos,
Umn corrente de ouro portu-
gu«?s, um anel de ouro, uma
pra feira eom 1.500 cruzeiros
em dinheiro.

O queixoso avaliou o seu pre-
juizo em Crí 12.500,00.

lísteve no local o coniissa-
rio ali de Serviço, que solicitou
o coni|i;ireeimento dos peritos
do Gabinete de Pesquisas Clcn-
tificas.

NO 13." DISTRITO

Oo sr. Deocleclnno Dias, por-
tuguls, branco, casado, eom 50
anos de idade, morador á rua
.Iiiliii do Carmo n 59, que fora
assnltado por 4 indivíduos nas
proximidades de sua residen-
ela, sendo roubado em 
CrS 400,00.

NO 15.° DISTRITO
Do sr Francisco Correia

Mesquita Dinlz, morador A rlla
Rnrão de Vbti n. 506, furtado
e mvarios objetos, inclusive
um faqueiro crisl >fje, tudo
avaliado em Crt 8 000,00.

IO.» DISTRITO
Dos operários Iuiz de Oli-

veira Barbosa <• Nestor Soares
empregados das oficinas do
IPAS, sltuntlns A rua Leopoldo
Bulhões n. 166, de que os Ia-
drões carregaram dali varias
mercadorias avaliadas em ....
Cr$ 3.000,00.

NO 2Í).° DISTRITO
Da sra Emilia Olinda, resi-

dente à estrada de Sepetiba,
sem numero, que fora vitima
dos ladrões, que lhe furtaram
uma clmrrete <*• um cavalo, que
estavam no quintal de sua re-
sidencia, bem como uma som-
brinha encarnada.

A queixosa avaliou o seu pre-
juizo em Crt 5.000,00.

Raul de Morais Costa e DJal-
ma Doru' Sayão; primeiros te-
nentes — Valdir Duarte Go-
mes, Arakcn Vlegas da Silva,
Gilson Campos, Eurico Américo
da Sllva Basto, Mario Cabral
de Vasconcelos, Hélio Baker de
Araujo Cosia. Orlando Esposi-
to Fernandes e Cesario Tava-
res.

COLABORAÇÃO DA
MARINHA

O, ministro da Marinha aca-
ba de designar os oficiais que
como técnicos, acompanharão
ob transportes de guerra na-
cionais e estrangeiros que tra-
rão para o Brasil o.s nossos cx-
pedlclonarlos que se acham na
Itália, aguardando o regresso á
pátria.

Os oficiais são os seguintes;
— capitão de fragata Arquime-
des de Morais e Castro e os
capitães tenentes José Barreto
de Assunção e Paulo de Alen-
car Moreira da Silva.

MISSA PELO REGRESSO
DAS ENFERMEIRAS

A Comslsão de Assistência 4
Enfermeira da Força Expedi-
cionana larã celebrar no pro-
xlmo dia 26, às 11,30 horas, na
Igreja da Candelária, missa em
ação dc graças pela voltn ao
Brasil, das enfermeiras de
guerra, da referida força.

EM REUNIÕES PER-
MANENTES

Prossegulndo nos seus traba-
lhos, a Comissão Executiva de i
Recepção e Homenugens á F.
E. B.. reuniu-se na Secretaria
Gerai da Guerra, sob a presi-
dencia do general Canrobert da
Costa, com a presença dos seus
respectivos membros a fim de
tratar de assuntos referentes
ao programa de recepções.

A Comissão lambem tomou
conhecimento da chegada do
general Mascarenhas de Mo-
rais, qut* viajando por vla-ae-
rea, antecipará a chegada do
primeiro escalão da F. E. B.
na segunda quinzena de julho
próxima.

Deliberaram lambem os seus
membros permanecerem em
reuniões permanentes, na sede
daquela Secretaria, no Pala-
cio da Guerra.

A BRAVURA DO MA-
JOR TARCÍSIO BUENO

Entre os oficiais a serem
condecorados durante as sole-
nidndes de hoje. destaca-se o
major Jcão Tarcísio Bueno, que
será condecorado, hoje, com
todas ns medalhas da Força
Expedicionária Brasileira, e a"Silver Star" dos Estados Uni-
dos.

Considerado um dos maiores
heróis brasileiros, foi ele ferido
por explosivo "dum-dum",
quando & frente da 1* Compa-
nhia do ll" Regimento de [n-
fantaria, atacou e tomou a cl-
dade dc Abatida, baluarte na-
zlsta, de cuja queda dependia
a grande manobra para a con-
quista do famoso Monte Cas-
telo.

Revelando extraordinária co-
ragem pessoal, tanto durante o
ataque, como depois de ser fe-
rido, o major Bueno demons-
trou ser um soldado dc extraor-
dinario valor e constltue uma
das figuras mais destacadas das
forças brasileiras na gloriosa
campanha da Itália.

0 novo diretor da Ma-
rinha Mercante

•',¦¦'".nu.'i .iiii-'!ii o cargo d» di-
retor da Marinha Mercantil „ ilrni
ranto Jmé Maria Neiva. O cargo
•Vi transmitido polo vice-almii-tnU*
Oliveira Sampaio, exonerado por
motivo do sua rfcento traiisf.iteiioi»
p; rr. h r<*sorva, O ato rOVõBtlu n* (lo
nolonidndn, tendo comparecido nUa
nitToshii autoridnrit-H ntivnii. e ami-
;_<>_> do novo a.rctor.

Mais tarde, o almirante Noiva dl*
rigiu separa o Tribunal Mariti*
mo Administrativo a & sumi ndo * yro
aldoncia, daquele Tribunal.

Agrediu a domestica
A» domoatioaa Emil..*» Lioopoidtnti,

brasileira, parda, rnhada •> Am<;lt»
Suarps, ambas «ros.denta A travei1;*»
Bnrli" «le PutropolU n. 57 8 S-i,
reipect.yfrrnante- quoixanim-.-ie ao
conit.aarlo do serviço n» delegacia
do 14° distrito policial drt que fo-
rarn agredidas a socos e ponta*
p***i. pelo Indivíduo Benedicto Luii
de Oliveira, brasileiro e solteiro.

Foi ahert„ Inquerlt-..

VIOLÊNCIAS EM CAXIAS
PERSEGUIÇÕES DO PREFEITO GURGEL -

GASOLINA SÓ PARA 0 "QUERüMUS"

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIARIOS

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL •
ALISTAMENTO ELEITORAL•

— Para, cumprimento do disposto no artigo 23 da Lei Eleitoral • tendo em viitr.
aa instruções baixadas pelo Tribunal Superior, artigo 14, parágrafos _..•. 2.o « 3.° (Dia-
rio da Justiça, de 1G—6—45, página 4.245), os empregadores sujeitos ao Instituto dos
Comerciarios deverão remeter com a máxima urgência e até o dia 28 do corrente uma
relação em tres vias dos seus empregados alfabetizados, com a indicação de seu nome
por extenso, matricula no Instituto, função, dia, mês e ano de nascimento, nome do
pai e da mãe, estado civil, residência (rua, numero e bairro) e, se brasileiro, o nome do
Estado em que nasceu, e, se estrangeiro, o nome do seu pais de origem. Tais dados se-
rão retirados do registo que os empregadores possuem, na forma do art. 41, da Con-
solidação das Leis do Trabalho.

Na hipótese de ter o empregador entre seus rm pregados alguns que, por força de
sua função sejam contribuintes de outro Instituto, seu nome não devera constar da re.
lação a ser remetida ao Instituto dos Comerciarios.

II — Devem figurar dessa relação, com ou mesmos dados de identificação acima
referidos, tambem os nomes dos próprios empregadores, quando sejam eles segurados
do Instituto.

III — De igual forma, deverão figurar da relação os empregados que por qual-
quer motivo estejam afastados do trabalho, fazendo-se referencia ao motivo do afãs-
tamento.

IV — Nos termos do citado parágrafo 3.°, do artigo 14, a Delegacia comunicará,
para os fins legais, ao Tribunal Regional desta Capital, os nomes dos empregadores
que, perturbando o alistamento eleitoral deixarem de remeter a relação mencionada,
rum tempo de poder a Delegacia atender ao disposto na Lei Eleitoral, bem como os no-
mes daqueles que remeterem a relação, omitindo quaisquer segurado, on com dados de
identificação incompletos.

— Os empregadores estabelecidos na zona Central da cidade deverão entregar
a mencionada relação na sede da Delegacia, á Avenida Rio Branco, 120, 4." andar, das
9 ás 18 horns, em todos os dias.

VI — Quanto aos demais empregadores, poderão agir da seguinte forma :
a) — os domiciliados no bairro de Leblon, Ipanema, Leme e Copacabana entrega-

rão a relação na Agencia do Instituto em Copacabana, i rua Xavier da Silveira, 75, no>
mesmo horário;

b) — os domiciliados na zona subordinada á Ag-encia do Catete poderão fazer a
entrega àquela Agencia, Praça Duque de Caxias. n.° 43;

c) — ns domiciliados na zona subordinada á Agencia da Praça da Bandeira po-
derão fazetr a c-itrega àquela Agencia, á nia Joaquim Palhares, n.° 357;

d) — os domiciliados na zona subordinada á Agencia do Meier poderão fazer a
entrega àquela Agencia, á rua Lucidio Lago n.° 233-B;

e) _ os domiciliados na zona subordinada á Agencia de Madureira poderão fazer
a entrega àquela Ageníla, á Estrada do Portela, n." 21-A;

f) — os domiciliados na zona subordinada á Agencia da Penha, poderão fazer a
entrega àquela Agencia,, 4 Estrada Braz de Pina, n. 125;

VII — \ entrega daa relações será feita contra recibo da Delegacia.
VIII — Para maior facilidade dos empregadores a Delegacia tem a sua disposição

n&o só em sua sede, como na sede de suas Agencias, formulários prontos para as re-
lações.

Assim, no horário mencionado, os empregadores poderão obter esses formulários
gratuitamente, quando receberão as lnstruç**« pare sen preenchimento, ¦• delas ete jnl-
garem carecedores.

Rio, 19 d« junho da 1948.
(a.) MARIO AUGUSTO DE QUEIRÓS

Delegado

iH*íü I^B-i^^ü m\\m Èm ¦ ' *_p*"_l I

O prefeito local, o dentista
da Peuha Heitor do Amaral

I Gurgel uni dos diretors da fa-
| mosa "Vidrcira" que lhe pro-i porcionou completa Independen-

cia econômica, e primo do co-; mandante Peixoto, ferrenho pa-tidario do "Queremos", dcCep-
cionudo com o sucesso do dis-
curso do hri|?adeiro, com sur-
presa geral, 48 horas depois
suspendeu, por 15 dias, o fiscal,

I Ernesto de Melo.
I Não tendo cometido falta que

justificasse essa punição, fun-
cionnrio há 10 anos, resolveu
vir a esta capital a fim de ape-
lar paru as autoridades compè-tentes e, mesmo, trazer ao co-
nhecimento dos habitantes ducapital da ncpuhlica o que de
grave vem ocorrendo no vizl-nho municipio de Caxias.

O sr. Gurgel do Amaral, des-
de que seu primo lhe presen-teou com o cargo de prefeito domunicipio, criado espccialmen-
to para tal fim, tem se dedica-
do exclusivamente no objetivo
da sua nomeação, que foi o dcfazer politlcn "queremista", es-ciueccnrio por completo a popu-lação, transformando-a numaHas mais infelizes do Estado doRio

Vivem ali cerca de 90.000 ha-bitantes, sem hospital e semágua.
No lugar dos hospitais, o pri-mo do interventor abre casasde tavolagem.

Enquanto Isso, aumentam
constantemente os impostos.

GASOLINA, QUEROSENE B
FARELO

A gasolina, querosor.e, farelo«s cimento sâo fornecidos depois
_J 1 c_*m o necessitado preenche ume.

ficha, empenhando a palavra de
que é adepto do "Queremos".

E isto num municipio que
dista 29 quilômetros da Aveni-
da Rio Branco.

O sr. Ernesto de Melo narnin do as ocorrenclai d • Du..u<_- do
Ca xias

Sendo a sua esposa proprie-
teria de um serviço de alto-fa-
lantes. o fiscal da Prefeitura
(lc Duque de Caxias. Ernesto de
Melo, confiante nas palavras
de liberdade do ditador, como
simpatizante da candidatura do
brigadeiro Eduardo Gomes,
providenciou a retransmissno.
ali, dos discursos do comicio do
Pacaembú.

Tudo correu sem a menor
anormalidade, tendo compareci-
do á praça Duque de Caxias.
onde foram instalados os alto-
falantes, grande numero de
partidários do candidato nacio-
nal.

Agredida por um es-
tranho

X domestica Maria da Conceiclo.
tirasileira. parda, com 19 anoa «lu
Idnile, solteira » residente i rua
Afonso Ferreira n. 77, no Engenho
de Dentro, quando transitava oniuin.
pela avenida Rio Braneo, (oi agre-
dit.R a socog e pontapAs, próximo ao
edificio n. 175, pelo .indivíduoJura de tal,

A vitima foi apresentada pelos vi-•rllantss ns. 1.005 e 702, ao eo-
misnario de serviço na deiVgacia do
Vo distrito policial.

Falta dágua
A falta dágua volta a cons-

tituir um dos martírios da po-
pulação carioca. O sr. Otoniel
Gonçalves Vieira, residente á
rua Graveto n. 62 veio á nossa
redação queixar-se contra essa
calamidade

O Serviço de Águas não de-
cide tomar ns devidas providen-
cias, apesar da população da
referida rua já ter enviado um
memorial àquela repartição.

¦ ¦ > — m **» ¦ '¦'»¦

Atirou no negociante
por causa de leite

O negociante JoS0 da Sllva tl.ir-
ges, proprietário dn leit«rla, situada
% run Campina n. 7U, quando se
encontrava, ontom, no aeu Httabq
leclmento, foi procurado por am •«•
nhur. residente â *ua Canavieira n.
79, que queria de quaquer' manei-
ra que lhe fosse vendido nm litro
de leite.

Nân sendo atendido, o estranho
freguês, após rápida troca de pala
vras, sacou da um revólver e alve*
.ou o negociante. Este, por nm
verdadeiro milagre, conseguiu osca
par ao projétil, que se encravou na
parede.

Levado, entSo, o fato ao conheci-
ment„ do comissário de serviço na
delegacia du 18o distrito policial,
essa autoridade mandou a rua
Canavieira n. 79, nm soldado d0
policia, a fim de colher esclareci-
mentos. O estranho senhor, após
confessar que atirou uo negociante
« que atiraria todas as veaos que lhe
nlo fornecesse leite, negou-se a dar
a sua identidade, acrescentando que
qualquer esclarecimento a seu res
peito poderia ser colhido n«i Tribu
nal de Contas, onde e funcionário.

Foi feito exame pericial no lo,-a!
> aberto inquérito, em seguida,

GRAUS
Interesaantisaima oferta do magazine

SELEÇÕES
DO"READEfc- DIGEST"

Uma noticia agradável para todos oi brasileiros:

Queremos oferecer-lhe, absolutamente gráti"*-, có-
pias de três dos mais empolgantes artigos (|iie apa*
reeerão num dos próximos números de Seleções do"Header's Digest".

"'Iteader'.*" Digest" tem mais leitores do que
qualquer outra revista em tudo o inundo.

Milhares de brasileiros são agora leitores dos
fascinantes, artigos de Seleções, escolhidos entre os
melhores publicados por 500• livros e revistas.

COMO CONSEGUIR ESSA OFERTA GRÁTIS!
Quem a desejar deve escolher os três artigos

que mais lhe interessarem. Leia a lista abaixo e
assinale (com um X) 3 artigos. Depois preencha o
cupão com o seu nome e endereço (escrevendo com
clareza) e envie o recorte deste anuncio ao

DtARiO CARIOCA
Caixa de Seleções do "Reader's Digest"

PRAÇA TIRADENTES, 77 — RIO DE JANEIRO
Aproveite essa grande oportunidade agora mes-

mo. A oferta E' VALIDA POR 5 DIAS, A CONTAR
DE HOJE!

Abaixo publicamos breves descrições de 17 dos
interessantes artigos que aparecerão num dos próximos uúmeros de Seleções.
•je, Maiié ALTA EM WALL STKEETI Hoje. 0 melhor palpita na

bolsa de valores. * este: fuja do mercadoI Este artigo desas-
sombrailo revela «te que maneira oi ne-roclsias *i<vri escmpu'os
ostllo tentando arrastar os Ingênuos a especulaçóes teinerirlas,
e quase sempre sem lucro
CARTA ABERTA AOS SOVIETS — Quais «Ho as duas nnl
cas tendências dos russos que ameaçam a am!nade existente
entre a Rússia e os Estados Unidos? Com rude franiiuers., este
ártico revela possíveis divergências entre as duas na.*8e«. mas
sugere também niinelran de os duls países poderem trabalhas*
Junto! pela pai mundial.
ALOUNS NAO VOLTAM MAIS. üm dos livros do guerra mais
pungentes até agora publicados, condeni-ado em vinte pAglnas. Nenhum outro descreve Ho honesta e vivamente o qui*sofre 0 pl'oto solitário na tiua naci!.-i. sobrevoando o PacificoImenso pa-a atacar o Inimigo, e regr"*.*«a*ido depois atravérde perigos « trevas, i pequena parcela da Pátria, que è i
pont-e de vôos de aeu porta avlóes. ..
ASSIM SE APRENDE A VIVER. Trate esse guri de des anos
como se êle fosne adultol Isto mesmo lhe sugere esta , sento
Ta Ilustre, que aos doze auos percorreu soiluha um *i_i*. es
trangelro, e acumulou em vinte anos a experiência cio qualenta.
DIAHIO DUMA JOVEM NAZISTA. Quais eram aos 17 anoi-
os Bentlmentos da fanática Maria Blergants. membro da Juventude hlt*erlsta? Leia entat páginas do seu diário, desço
berto em casa dela e dlvulgano pela contru Cbpioi.ajem do
exército americano.

CHURCHILL, OU A GRANDEZA AO VIVO. "Foi essa a aos-r.a hora mais bela!» Disse ChurchiU fala-ido da batalha daInglaterra. Essa foi também a hora em quo êle revelou uma
grandoia de animu comuar.ivel á rios heróis antigos. Tributosincero e vibrante ao lider cujas palavra* e ações Inspirarama Inglaterra e 0 mundo nas horas mais negras da guerra.

OS SELVAGENS ME CONVERTERAM AO CRISTIANISMO.
Assombrosa aventura de três aviadores amerlcanua que, perdldos num» lll^a ocupada pelos Japoneses, voltaram a apren
der suas preces com unia trlbu de Indígena», antigos "caça
dores de cabeça", que hoje, conhecem a bíblia de cór • ialteado.

HOMENS QUE "VSBM" SEM OLHOS. Como nm» técnica,
estudada no vt>u dos morcegos, pode ajudar os soldados cé
ges a andar Beni cachorro e sem beugalas, dansar e faier «se
portes, e a trabalhar nas fábricas „ no» campos.
MORTE A'S HEBVAS DANINHAS. Boanova para oi Jardineiros e horticultores. De que modo » vaporl.açáo feita' comcerto composto químico pôde enveuenar as plantas parasita-rias, eem prejudicar os animal, nem o eolo.
SEDA DE ARANHA. MARAVILHA DA NATUREZA, x talade aranha serve de cliada, sala de bauquote, leito nupeia'sistem» de alarma, escada de aalvaçlo... . ai_e„ia_I Comoe que este pequeno "engenheiru da soda» tece a tel», e s. ro-?e.a amigo fiel do homem.

dn1?1!^* 
DA 

,A,UT0PSIA" H» »""nV» o «.tre o murmúrio
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t**-*-10»"™ » coragem de autopsiar um humeml
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RELAÇÕES DE RAÇA: débito-crédlto. Qual 4 hoje a posiçãodas minorias raciais nos Estados Unidoa. em especial a dosnegros'.' Estarào conquistando direitos e privilegio..*' Ou cadavoz mais circunscritas pela Into.mancia*. Discussão pondera-'da de um dos temas mais conttavortidos da atualidade.
NAO HA MAIOR AMORI Um médico naval americano revelaaa suas descobertas «ntre os combatentes da solva f*,m„ ZlvLsoldados -_al..e.ldo.\airam da 

"m"plra'fite?*-ToSSS

tocantes episódios de .acrl--lcios , bravura humana.
A GUERRA VISTA DE DENTRO DUM TANK. »rr» frente I»
fui f . lm *ncei-l-*nt_*nent8 reueUll ouvidos deste ofi-ciai de tanks: e para frente êle andou - durante 37 dú.até penetrar multo além das linha. lnl*nisa_ Ên poi„ant. naTratlva pessoal dum combatente que marchou ao v Z *Z
das maiores avançadas do general Patton m*

ditara ?.E. 
CA?H0BK<>* Então vai saborear com corte-

Wto no.'negôTior segundo *___,Un^rfk 
Tf^ ""

consagrado, perlt0 em pnb?icld*!de .J J? ° "UtU *Ut0r
te de du», pequenas empresa»'. ' * *° meSmo temPu «•»*•*
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Você já leu "Seleções" em português?
Sim Não

DIÁRIO CARIOCA
Caixa de Seleções do "Keáder's DigB-.t''
Praça Tiradentes, 77 — RIO DE JANEIRO

Senhores: Enviem-me, gratuitamente, os três ar-tigos marcados com um "X".

Nome

Endereço
* * ••*•*•*- ••«.*.»•

Cidade  Estado ,.
B' favor escrever com elareaa.I_  .



¦ 

: .¦-:.¦¦¦.¦ 

' 
-.' ¦. . 

-*.¦¦¦..

Ti ripwtry-" ¦¦': •- --7——
?ffiff^^:«?»y^^

"V ¦''>• \ -::

6 Rio de Janeiro, Sexta-feira, 22 de Junho de 1945 DIÁRIO CARIOCA

PINTURA

NA CAVERNA DE ALI-BABÁ

_^_ ; Í§Y j

' Um dos úl.
] timos Jornais

clpematogra-
lie os m o s-
trou -nos a
prisão do ma-
rechal G o c-
llng e ° (|es"
cobrimento dc
um de seus
e s conderijos,
cheio de qua-
dros famosos.
O antigo vi-
c e - Fitohrer,
que se tornou

um dos magnatas da indus-
tria alemã e mesmo um dos
homens mais ricos do mun-
do transformou-se tambem
num grande colecionador dc
pintura. Xa Alemanha na~
zlsta, era fácil a cada um
do.s amigos de Hitler impro-
visar um museu. Muitos Ju-
deus possuíam valiosas cu-
leções dc artes plásticas. Ti-
veram de desfazer-se de seus
quadros e estatuas, a prin-
cipio por simples coação o
depois diretamente pelo con-
fisco e pela pilhagem. E esse
processo foi adotado pelos
nazistas nos paises conquls-
tados, principalmente na
Holanda. Bélgica e França,
onde existem tantas e tao
valiosas coleções privadas,
A imprensa britânica publl-
cou nesse sentido varias re-
portagehs; Tais foram as
queixas chegadas ao conhe-
cimento dos dirigentes alia-
do.s que estes resolveram to.
mar uma medida enérgica,
fazendo sobre o caso uma
declaração especial, tornada
pública tio começo de 1943.
simultaneamente pelos go-
vernos de dezesseis Nações
Unidas e pelo antigo Comi-
té Nacional Francês. Essa
declaratjtão era necessária.
pol.s o roubo de quadros nfto
Constituía matéria delituosa
da alçada da comissão in-
tcr-allada que iria julgar os
criminosos dc guerra. Sen-
do assim, pareceu urgente
nos governos dos paises de-
mocraticos tornar pública

Antônio Bento
uma advertência formal ao»
salteadores nazistas, os qual»
foram cientificados de quo
quaisquer pernuitas ou tran-'
sações concluídas nos países
dominados pelos nazistas
eram nulas de pleno direi-
to. Dessa forma, as "aqui-
sições" de quadros valiosos
feitas pelos '•'gangslers" do
Terceiro Reich seriam eon-
«Moradas inexistentes, quer
restiltassem de transações
aparentemente legais, de pi-lhngem pura e simples on
de confisco. Enfim, qualquer
que fosse a modalidade do
roubo, a transação seria
anulada c o quadro poste-
rlormenle devolvido ao seu
legitimo dono. A tarefa de
descobrir os objetos de arte
roubados pelos nazistas e de
devolve-los aos museus e co-
Jeclonadores, vai sei- multo
difícil, segundo opinam os
peritos europeus. Levará
anos para sor concluída. Es-
sa situação é típica da bar-
baria a que a Europa foi
submetida na vigência do
regime nazi - fascista, III—
tler, que tanto abominava a
arte moderna, gostava, en-
tretanto, dos quadros anti-
gos. sobretudo do.s que va-
lem milhões. Ribbentrop
lambem reuniu um grande
museu, tendo mesmo orga-
nizado um corpo especial de"expert.s", para "visitar" os
museus e as coleções das
grandes e pequenas cidades
dos paises sob o domínio na-
zista. De Goering. não preci-
somos falar. O cinema aca-
ba de mostrar-nos um gru-
po de soldados norte-ameri-
canos retirando toda uma
coleção de quadros antigos
de um de seus abrigos se-
cretos. E dizem que esse
AH-Babá do Terceiro Reich
possue ainda diversas caver-
nas, ciieias de preciosidades
artísticas. Ainda bem que o
marechal Goering cometeu
outros delitos, do contrario
ele escaparia á alçada dos
tribunais aue iulcarão os
criminosos de guerra.

* CINEMAS *
CHARLES LAUGHTON E MAR
GABET 0'BRIEN NA PRÓXIMA

ESTRE'IA HO METRO
TASSEIO
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Charle" Laughtoii . "0 Tantasma dc
Cantcivllle"

Quinta-feira próxima o cartaz do
Metro Passeio será "O Fantasma de
Cantorvüle" ,a "blugue" famosa de
Oscar Wilde um tanto ntunlizadn
pela Metro Goldwyn Mayer, oom
Charles l.iuightoii, Murgaret O'
Brien e Iloburt Young uos princi-
pais papols. Charlo» Laughton, o
ator sempre admirável, compõe »
figura do putusco o original (antas-
mtt do castolo d„ Cauterville, ducn-
de que se notnbilKavu pelo medo
que sentia de... fantasmas.
"ANDY HARDY PREFERE AS
LOURAS" E "A SÉTIMA CRUZ"

No Metro Passeio est& , agora
*And> Hardy Prefore ae Louras",
com Miekey lioonoy, a Família Har-
<Jy, Bonita Granville e as gêmeas
Wilde, louriasimas o notabilissi-
mas... Nos Mfelros Tijuca e Copa-
cabana estfi "A Sétima Cruz", com
Sponcex Tracy, Signe Ilasso *
Asnes Moorhead. ¦
•QUANDO A NEVE TORNAR A

CAIR. .."
"Quando a Neve Tornar a Cair..."

(Day» of Glody) 6 uma historia
original de Melchior Lengyol; fol
escrito para n tela e produzid,, por
Casey Robinson; h dírQçftn entregue
ao "Mestre" Jacques Tourneur; a
musica está ao cargo de D. Am-
fithen'.roí; direçRo musical de C.
BaknloinikofC; fotografia, de To-

ny Gáudio; u n interfrotiiçHo (nlias,
magnífica) a carg,, de novos o ta
lento&os artistas. Eis os principais:
Tantara Toamanova, Gregory 1'ock,
Alan Keed, Mttr/a Palmor, Louoll
Gllmoro.

"Quando a Novo Tomar »
Cair..." í mais um grtindo espetH-
oulo sobro a Russia, uma verdadoi-
ra obra-prima do cinema (luo ',4r*
vocô vibrar do entusiasmoI Estu no-
va grande ntraç.lo da RKO Rndio
estará nos cinemas Plaza-Aslorla-
Olindii-Uitz P Star, a partir de
sexta feira, 20 do corrente!

«,'VOOfi JÀ! POI A HAJA?"
. "Você jfi foi A Bata?" tom o nos-
(o 7,í Carioca, tilo exuboranto e
alegre, o «ngraçadissltno Paio Do-
nald, sempre lovand,, a pior, a mui-
to nossa Aurora Miranda, na sim
patii-a lôllí das cocadas, o novos
o interessantíssimos personagens:
Pancliilo, Paulinho Pingüim, etc.
etc. "Voc6 já foi & Balai", em
deslumbrante tecnicolor, com musi
cas de Ari Barroso o Dorival Cay-
mo, seríl 0 filmo inaugural Ua nova
casa de espelúculos, o luxuosíssimo
Parisiense, dentro de muito poucos

UJt'ÓRANDB ASTRO CONSAGRA-
.DO NUM GRANDE. FILME

Gregory Peck, a nova o mals os-
pctHcnlar gonstiçfio de Hollywood,
que foi integralmente conquistada
por sun personalidade forte e ira-
pressionante, encontrou a perfeita
moldura par» su» 8«nialid«<*» dr»

matica vivendo o primeiro pfrsona-
gem do "As Qhavoi dò Rolno", vor-
80 cÍU6tnato£rnfica «lo fnmoRO ro*
nninco «le A. J. Oroniii que a 20th
Century Fox realizou com a maxl-
ma apresentado, e cuja estréia no
Pulai-in stí renlitarA muito brfí»-,
dONTÜTOA O GRANDE EXITO
DH "PELO VALE DAS SOMBRAS"

I Registand0 um ncontodlmoAtò Ine' dito em nossa Cinelandia, "Pelo
Vale das Sombras", espetacular pro-
duçÜo tecnicolor da Paramount, en-
tra bojo em -ma segunda vitoriosa
somano de exibições, élmujtaneamen-
tu em nete cinemas, Plaza( í\stt>ria,
Olinda. Ritr,. Star, Republica e Pri-
mor.

Reuniões
CENTRO DOM VITAL — Na

reunião de hoje, o professor Al-
ceu Amoroso Lima (Tristão dc
Ataide), falará sobre o tema"A pedagogia dc Marltain". ás
17,30 horas.

ACADEMIA NACIONAL Dtí
FARMÁCIA — Reunir-se-á, no
próximo dia 27, á£ 20,30 horas,
no Silogeu Brasileiro, á av. Au-
gusto Severo, 4, sob a presiden-
cia do acadêmico Carlos da
Silva Araújo, com a se-
guinte ordem do dia:  1
-— Expediente, comunicações
verbais: 2 — "Farmaco-
péia Homeopática Brasilei-
ra" — Nota Prévia — pe-
Io acadêmico Joào Vicente
de Souza Martins; 3 — "O
exame bacterloscopico do lava-
do do estômago", pelo acade-
mico O. Majela Bijoe.
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FALTA DE COSTUMES
Jacinto de Tormea

No dia 28, (Lâ vem ele com a* debutant*s. ha de dizer o
meu amigo Pedro Dantao), mas. no dia 28 vai haver um

Jrlnde baile. Isso todos, ji aabem._0_5uLntaguj:m| w^é *„„„ i.nitHO Pedro Dantas), mas, no dia 28 vai haver um
lirwide 'baile Isso todos ji sabem. O que ninguém sabe é a

í. ente subterrânea disso tudo. Os que combatem na "sombra".
ll?1™ ,,?t„,; ,Vn,,t,.a to,iaa as dificuldades para que seja rea-
m aue lutam contra todas as dificuldades para que seja íea-
toX essa festa tradicional. Multaa das ex-debutantes estáo
ceados umas noivas e outras solteiras. O outro dia fui a

uma exposTçáo Te pintura na A.B.I. organizada pela Asso-
ciíâo d«i ArttetBH Brasileiros. Uma eposiçáo diferente sò
de retratos íemiuinos. Quadros da princeza dc 

^aFSÍ
e da senhora Luclta Crespi, pela PtaJ^a^ora^SneU, to.W-
crltora Julla Lopes de Almeida, por Richard Hall. da i tacon-
dessa de Carnaxidc, por Medina. da senhorita Ana *m£*er-
gllle por Blanco, da pintora Olga Mary Pedrosa. P« OUberto
Estava eu vendo esses e outros quadros, quando se aproximou
uma debutante. Ao meu lado estava um amigo america o que
me pediu nfto pôr seu nome. - A menina veio l«o puxando
da bolsa um figurino e perguntando se o vestido estava bo-
nito. Nftrf entendo patavlna do assunto, mas fui logo dteendo
que sim. Realmente estava. - "A diferença do meu modelo
com o da Lia Vilela está no "godet" da saia ...

Se alguém me disser o que é o "godet" da saia. ficarei
muito agradecido. E por aí fol essa debutante descrevendo
como seria e por que seria assim e assado seu vestido branco.
Além disso aconteceu uma coisa multo engraçada. O maitre
do "grill" do Copacabana estava atendendo, pelo telefone,
um pedido de mesa para o baile-

"Sim senhora, só nos resta uma mesa áe pista... Em
nome de quem devo reservar, por favor? A senhora me des-
culpe, mas nfto ouvi, quer repetir por gentileza?

E nesse instante, graças ao atual serviço de telefones, al-
guem entrou na linha e disse:"Nfto senhor, essa mesa é minha, tenho direito ouviu?
Sou tia de uma das debutantes e tenho direito".

E aí saiu uma confusão a tres vozes que nfto foi brin-
cüdcirii

Essa é a frente subterrânea destas festas de debutantes.
E na luta Ji existem milhares de casos assim.

Mas vale a pen».

Nesta fotografla vemos as senhoras Antenor Mayrink Veiga •• .lorge Guinle em companhia dos senhores
Plínio leliòa e (Io conde André Tiirnowski. (Kuto "Sombra")

mc/vi/ no
Dl/l

Poi SUW'1'^Mi*

ALMOÇO
Salada om loque

* * »
CamarSo com quiabos.

A ¥ *
Angu' de fttbí do arruf

Slolho Blanqueto
:!í H* %*

Rabanadas em calda»

* * *
SALADAS DE LEQCfc -- Corte

em pedacinhos do uns 'J cnis'. gall-
nha assada, (< laranja» e 6 tomates
grandes. Páça maouayUe com 11-
niR". liguila com 2 colheres de cre-
me de leiterla. Arrume U (olhus de
alface, conto leque, em 12 [.ratinhos,
rem óscuroí junte uma ou duas ge-
linlin e na ;!*, o tomate.

Oom o molho faca um cordfio ao
comprido de cada folha, sobre «
recheio, unlndO-M na liase, como a
arcola do leque. Salpique com
uox6i pleadaa.

TEATRO

JANTAR
rk V *

Sopa de feijfio hrance!
* * -

Empadlhhaa de cnmarRo • c
noura.

}!: ¥ ¥

Arror. simples.
*i * *

Salsitl? com molho de creme

Salada Rose Mane.
* * a-

ChHrlote Oaribsldi.
!k ¥¥

SALKII1S COM MOLHO DE
0REMB: — Raspo os salsitis, apa-
re o leve a cozinhar com água, sal
e caldo de meio limão, utí que fi-
quem mol OS. Escorra e parta em
pedaços de -l etns. Faça um molho
Cum meia colher do farinha o meia
chicara do leite. Junto os salsifs e
love a„ fogo para acabarem do co-
íinhar. Na hora do servir junte 't

colheres dc cremo de loitetia ou
meia colher de manteiga. Se fica-
rom esculos junte uma ou duas gc-
mas.

* * *
SALADA ROSE MARIE — Ver

re 12 pratinltos com -í folhas de oi-
fneo. ponha uo centro uma lasca de
salinüo do lata. Coloque 2 pontos
(ou pedaços) de ospargos de cada
lado de dentro de duas folhas de
alface e nus outras ponha tiras de
rum pola «le pêssegos escorridos,
Use molho Roquotort ao redor do
salmão. Empregue pontas de espar-
gos em laia.

A ESTREIA DE HOJE
NO PHENIX

Bibi, como se sabe, além de
prodly.io.sa intuição artística e
bem cuidada preparação inte-
lectual, dispõe de primorosa
educaç&o mundana, possuindo
nesse caso aptidões bastante
fortes e permitindo-lhe escre-
ver umn peça teatral á altura
de merecer o apreço da pln-
tela elegante que freqüenta os
seus espetáculos de comeciian-
te.

Por isso, a "avant-prcmlé-
re", original da brilhante ar-
tista, constituirá relevante
acontecimento scclal, artístico e
intelectual

AI.TCRAÇÒES NO JOAO
CAETANO I

Na revista a estrear em prin-
ciplos de julho, deixarão n
elenco do João Caetano, Jam-
raça, Ratinho e Alda Garrido.
e nos seus lugares estrearão
Mary Lincoln, Apoio Correia c
Vicente Marchelll,

A MENTIRA TEATRAL
Em cada prédio que construir

a Prefeitura farft um teatro
novo.

VOCÊ SABIA
que o ator Jorge Diniz è ea-

sado com a atriz Orazlela Di-
nlz?

COISAS QUE 1NCO-
MODAM

Os programas do Jararaca e
Ratinho na radio.

O FILME DE HOJE
METRO-PASSEIO - "Andy

Hardy prefere as louras" —
Renato Restier.

O CARTAZ DO DIA
GINÁSTICO - "Chuva", co-

média, As 21 horas, com Dul-
cinu e Odilon. ¦

PHENIX — "Angelus", co-
média, ás 21 horas, com Bibi
Ferreira.

SERRADOR — "Estão can-
tando as cigarras", comédia, ás
20 e 22 horas, com Eva.

GLORIA — "Os dois candi-
dutos". comédia,' ás 20 e 22
horas, com Jaime Costu.

RIVAL - "Aluga-se uma
casa", comédia, ás 20 e 22
lioras, com Cazarré, ítala e
Palmelrim.

JOAO CAETANO - "Que rei
sou eu?", revista, ás 20 e 22
horas, com Jararaca, Ratlnno
c Alda.

RECRIvIO — "Bonde rta Lal-
te", revista, ás 20 e 22 ho-
ras, com Derci Gonçalves.

O COMENTÁRIO DA
NOITE

Que sli<niflca isso de "Es-
tão cantando as cigarras?", —
indagava, ontem, o Mario Ho-
ra. do seu colega Rego Barros.
na Cinelandia.

E o Serra Pinto respondeu
assim:

E' uma especle*de "A co-
bra tá fumando".

mmmi I mmm I it

Diário Recreativo

SOCIAIS
As metas para ai debutante»,

no dia 28, estáo sendo reserva-
da» no próprio Grill do Copa-

•k cabana.
O senhor Otário Sonsa

Danta» ofereceu, ontem, um
cocktail de despedida á senho-
ra Cellna Heck.

O embaixador e a embai-
xatriz do Chile ofereceram •»
pessoas amigas um jantar. Ea-
tavam presentes: o embaixador
da Republica Dominicana e a
senhora de Urena, o embaixa-
dor do Equador, o senhor e a
senhora Julio Monteiro, o se-
nhor e a senhor» Antenor de
Mayrink Veiga, o senhor e a
senhora Vitor Lage, o se-
nhor e a senhora José N«-
buco e o senhor e a se-
nhora de Bertrand, a senhora
Nenette de Castro, a senhori-
nha Perl» Lucena e senhor
Plínio Uchoa e o senhor GH-
berto Trompowsky.

versarlo da senhorinha
Simões.
CASAMENTOS

Alda

CLUBE MUKICIPAL
A itoito do Sfto Joio vai ner co-

memorada, nniitiihí, siiliudo. pelo
f.Miib Municipal que realliart uma
Interessante "festa á caipira" om
«ns magnífica sede k ru» Haddock
Lobo. Cm "chorinho" tipico ani-'
tn.-trí ns danna* até ás primeira* |lioras de domingo.

BANDA LUSITANA
SerA empossada atnanliA a nov»

diretoria da Banda Lusitana, eleita
rara a grestSo de 1945 a 48. cujo

ANIVERSÁRIOS:

Fazem anos heje:
SENHORES: — Luiz Gonza-

ga da Silva: Mario Tavares;
Anania-s Serpa: Armando Car-
neiro da Cunha; prof. Teobal-
do de Miranda Santos; Oto
Prazeres, nosso confrade do
"Jornal do Brasil"; Padua de
Vasconcelos: Olijnpio de Gama
Botelho; Manuel Gois Monteiro
e almirante Mario Oliveira
Sampaio.

MENINO: — Valter, filho do
sr. José Nogueira e da sra.
Rita Nogueira.

SENHORA: — Gladys Brow-
ne.

MENINAS: - Nelí, filha do
sr. Newton Monteiro e da se-
nhora Nalr Monteiro e Celí. fi-
lha da sra. Carmen Gomes Pe-
reira Figueiredo e do sr. Ar-
naldo Pereira Figueiredo.

— Transcorreu ontem o ani-

Realiza-se hoje o enlace ma-
trimonial do sr. Luiz Alberto
Palhano Pedroso, filho do sr.
Eurico Pedroso e da sra. Ma-
ria Celeste Palhano Pedroso,
com a senhorinha Terezinha
Voigt Mendes, filha do sr. Jc-
sé Joaquim-Monteiro Mendes e
da sra. Maria Odetc Voigt Men-
des.

Realizar-se-á, hoje, ãs 17
horas, na Catedral de Sáo Joào
Batista, em Niterói, o enlace
matrimonial da senhorinha
Marline Amaral, filha do sr.
Luciano Amaral e da sra. He-
rolna Sobral Amaral, com o
sr. Gil de Almeida Rios..

Realiza-se segunda-feira
próxima, ás 17 horas, na igre-
ja da Candelária, a cerimonia
religiosa do casamento da se-
nhorinha Vedda, filha do sr.
Carlos Vieira Lima, e da sra.
Zara Vieira Lima, com o sr.
Jorge Magalhães Gondini. fi-
lho do casal Georgina-Isaac
Magalhães Gondim.
NASCIMENTOS

César Epitacio, filho do sr.
Felinto Epitacio Maia e da
sra. Dalila de Almeida Maia.

— Maria Celina, filha ao te-
nente aviador. Celso Rezende
Neves e da sra. Celina Gloria
Neves.
FESTAS

A colônia rie pesca 22-3, sedia-
da na ilha de Paquelá, teste-
Jará o seu padroeiro nas noites
de 30 de junho e Io de julho.

O CLUBE GINÁSTICO POR-
TUGUÊS oferecp.rl_nmanhâ.

ato terá cunho fattlro. ApAi a t.ov
slo Boleua, nmrcadn para At 21 ho-
raa. haverí nnimadtsaimo baile ao
tom d» um "jaza".

f- CAR TA Z DO DIA *

Diário Astrológico

Hoje. 2'2 — As viagens e os ne-
goclófl pndorão aer iniciados hojo,
com sueesBOí.

ACONTECERA' HOJE
LEITOR

AO

Seguem-se 
'as 

possibilidades fell-
7.os ou nSo de hojo, oom lioras e
numero razoavais para todo» os
leitores nascidos em quaisquer dia.
mfis o ano, dos períodos abaixo, as-
sim vntieinadoR:
PARA OS NASCIDOS

ENTUE 02 DE DEZEMBRO E 20
DE JANEIRO: — Procura «e cer-
car de todns as precauções para nSo
perder as poucas oportunidades co-
merelais de hoje. 10, IS o 15; 37,
40 o RI. (lis. e ns.)

ENTRE 21 DE JANEIRO B 16
DE FEVEREIRO — Indlsposioío.
egoísmo o discussAo com o sexo
oposto. 16. 17 o 18; 61, 71 e 81.
(hs. o ns.)

ENTRE 19 DE FEVEREIRO B
20 DE MARÇO: — Inqtiiotmle, '-.!•
disposiçflo; ii tardo sovit vontiirnsa;
conquistas sociais e encontros feli-
zes. 14, 19 e 20; 41, 46 e 56. (lu.
e n.l 

ENTRE 21 DB MARÇO E 20 DB
ABRIL: — Sucesso» amorosos, sur-
presas era' negócios e' pc slbllldndes
da rusgas oonjugals. 9, 11 e 12;
27, 47 e 57. (ha. . ní.)

ENTRE SI DB ABRO/ 1 JO PI

MAIO: — Improvistos agradáveis,
lucros e satisfaçSo intima. 7, 21 e
22; 34, 48 e 68. (hs. e n«.)

ENTRE 2t DE MAIO E 20 DE
JUNHO: —— ContradicOes, negócios
no .'.r, e expetativas de acontecl-

mentos impressionantes. 5, 6 a 23;
23, 24 e 41. (hs. e ns.)

ENTRE 21 ÜE JUNHO E 22 DE
JULHO: — Sucessos om todos os
empreendimentos. H4 palxtto do
sexo oposto, embora ainda, nao to-
nha porcebido. Ela contimmrft co-
mo ns mnrí-E om movimento de flu-
xo o refluxo. 8, 10 e 11; 44, 55 e
65, (hs, e ns.)

ENTRE 28 DE JULHO E 23
DE AGOSTO: — Nilo desesperar í
uma grande virtude. As possibili-
dadoB de lucros surglr8n inespora-
damente com aventuras amorosas.
1, 2 o 3; 10, 20 o 30. (hs. o ns.)

ENTRE 24 DE AGOSTO E 22 DB
SETEMBRO: — Dia Impróprio pa-
ra oxporiencias psíquicas e .parR tra-
tur de nogocios do imóveis, fi, 15 e
24; 24, 83 o 42. (hs. e ns.)

ENTRE 28 DE SETEMBRO E 2a
DE OUTUBRO: — Incertezas, he-
sitaçõos e nervos abalados. 5, 7 e
9; 82, 34 o 45. (hs. e ns.)

ENTRE 23 DE OUTUBRO E 22
DE NOVEMBRO —. Manha agrada-
vel, a tardo sori de ansiedade e de
perdas súbitas. 4, 8 6 12; 40, 80 e
84. (hs. e ns.)

ENTRE 08 DE NOVEMBRO E 21
DE DEZEMBRO: — DtsposioSo
ambiciona, aventureira; ogoismo u
irresoluções. 5, 14, e 2?.; 41, 80

e 59. (lis. e ns.)

REGINA
A RAINHA DAS ÁGUAS

DE 00LONIA!
A **od# *w >"dn " Brartl

CINELANDIA

CAPITÓLIO (Passatempo): -
"Noticias Franeosss" u "Britânicas"
(com exclusividade) e "Cozinheiro
Improvisado" (comedia).

CINEAO O. K. "A Queda da
Berlim» — "Concertos o Dosconeer-
tos" — "Contas de Casamento"

IMPÉRIO — "Santa" (ou Des-
tino de uma Pecadora) (distribui
çSo United),

METRO PASSEIO — "Andy Har-
dy Prefere as Louras" com Miekey
Rooney,

ODEON — "Capi(io Blood» Cura
Errol Flynn,

PALÁCIO — «Concerto Macabro"
eom Linda Darnell.

PATHE' — «O Milagre da K4"
com Allan Curti».

PLAZA — "Pelo Vale das Som-
bras" (Paramount) com Gary Coo-
per.

REX — «Desde que Partiste"
com Claudette Colborl.

TITORTA — "A Rainha da Can-
ç5o" com Suzana Foster.

CENTRO

OINEAO TRIANON — "A Te-
mada de Berlim" — "Fanfarras
Alomís" — «Cidade do Futuro".

COLONIAL _ «Casanova Ju-
nior".

, D. PEDRO — «O TurbilhSo" e"A' Caminho dn Céu".
ELDORADO — Olhos Vidrados"

e "Rosolral Florido".'
FLORIANO — "Mais Forte que a-Vida"
IDEAL —- "Duas Garotai • um

Marujo".
IR1S — 'Iuíamia".
LAPA — "XJo Adian!., Chorar"

e "Pierre o Aventureiro".

MEM DE SA' — "O Morro doB
Ventos Uivantes".

METRÓPOLE — «Jano Eyre".
PARISIENSE _ "Fechado para

remodolaçSo geral";, sua inaugura-
Cfin ko darA brevemente com n gran-
diosa realizaç&o de Walt Disney em
toonicolor (distribuído pela R. K.
O.) "VocS já (oi á Bata!" coin Au-
rora Miranda, "O Pato Donald" e
musicado por Al Barroso.

POPULAR — «E' Proibido So.
nhar" e "A Hora Antes do Ama-
nhecer".

PRIMOR _ "Polo Valo das
Soinlirus" (Paramount) com Gary
Cooper.

REPUBLICA — "Pelo Vaie <las
Sombras" (Paramountl com Gary

Cooper.
ei'. JOSÉ' — "Bom Pastor".

tOOPAOABANA)

AMERICANO — "Marrocos" e
Herança do Ódio".

ASTORIA — "Pelo Vale dai
Sombras" (Paramount) cum Gary
Cooper.

IPANEMA-— "O Milagre da Vf.
com Allan Curt^i",

METRO COPACABANA — "A
Sétima Cruz" com "Site

PIRAJA1 "A Vida começa aos
18".

RITZ — "Pelo Vale dai
Sombras" (Paramount) com Gary
Oooper.

RIAN — "Ódio que Mata» com
Merle Oberon.

ROXI —' "A Rainha da Canção"
com Suzana FoBter.

BAIRROS

SAO LUIZ _ "O Milagre da
çâo", com Allan Curtis,

CARIOCA — "Ódio ie Mata"
com "Merle OV-- •

AMERICA — "A Rainha da Can-
çSo", com Allan Ourstis.

METRO TIJUOA — «A Sétima
Cru" com Spencer Tracy.

OLINDA — "Pelo Valet da)
Sombras" . (Paramount) com Gary
Cooper.
* STAR — "Polo Valei daa
Sombras" (Paramount) com Gary
Cooper.

HADDOCK LOBO — "Apena«
um Coraçílo Solitário".

BANDEIRA _ "Emile Zola".
EDISON — "A Vingança da Ro-

m«m Invisível" c "Luar Sob Las-
Vegas".

GRAJAÚ' — "A Rainha doB Co-
rações",

GUANABARA — "Passagem para
Marselha".

SAO CRISTÓVÃO — "Oh! Ma-
rleta".

POLITEAMA — "A Severa".
JOVIAL — ",?.tnUi Zola".
TTJU0A — "Alma Cigana".

.VELO — "Ja»« Eyre".

VILA ISABEL — "Ger.oral Sn
vorov",

APOLO — *Heranó,, <U «Mio*.
MARACANÃ — "SÚet*.
FLUMINENSE — "SomoB Todos

IrmSoB" e "Almas no Mar".

OATUMBI — '"'olodlaa da
Amírlca" e "Alerta Moeidade".

GUARANI — «Mestre» de Baile"
e "Jack London".

RIO BRANCO — "Senhorinha
Ventania» e "A Morte Dlrig.. o Es-
petaculo".

COEXTRAIj)

TODOS OS SANT06 — "Roman-
-fre"dP um Mcrdedor" • • "Corsária

das Nuvens".
MASCOTE — "Vivendo de Brisa"

e "Oráculo Matrimonial".
MEIER — "Mis» Rooney» t

"Olhos Acusador»»".

ALFA — "Casei-me com uma Fet
tlcolra" e "Uma Noite em Pa-
ris"

COLTSEU — "NleV Carter na»
Nuvens" o «NHo Adianta Chorar*.

PARA TODOS — "Primavera".
BEIJA FLOR — "Um Barco «

Novo Destinos".

QUINTINO — "Saudade» de
Passado".

PIEDADE — «A Luva Perdida".
MODERNO — «A Vingança do

Homem Invisível" e "Luar Sobre
Las-Vegas".

MODELO — "Alma Cigana".
MADUREIRA — "Míbsío em

.Moscou".

(LEOPOLDINA)

SANT/ HELENA — 'Sob Daa»
Bandeiras*.

ROSÁRIO — «A Preferida".
RAMOS — "O Oaradura" • «De-

dos Diabólico»".
PARAÍSO — «Maria Antonie-

ta".
ORIENTE — "Almas no Mar".
PENHA — «Somo» Todo» Ir

mãos".
SANTA CECÍLIA — "O Vaga-

lume".

ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAS — "A Garota i do Ba
rulho" • "Deusa de Jobt",

festa caipira, das 22 ás 2 ho-
ras.

NA VILA MILITAR, promo-
vida pelo Circulo Militar e de-
dienda acs feridos da F. E B..
amanha, ás 21 horas, pro-
moverá uma festa tiplea do
mês.

O CLUBE TENENTES DO
DIABO dará, amanhã, um
baile á caipira, cm homena-
gem ao sócio benemérito, sr.
Joaquim da Silva Baixos.

— Amanhã será realizado um
autentico baile caipira no ar-
raiai da Vila Proletária cia Pe-
nha. em homenagem ao ence-
nheiro Edgar Luiz Duque Es-
trada, diretor do Deoartamento
de Construções Proletárias, e
com o concurso dos owrario*
das Vilas Cascatlnha e Cruzei-
ro.
CINEMA NA A. B. I.

A's 10 horas de domingo pro
ximo a Associação Brasileira dc
Imprensa proporcionará Ros
filhos de seus consocios uma
exibição cinematográfica lnfaxi-
til, no auditório Oscar Gua-
nabarino.
MISSAS

Serão celebradas hicVs!
Na igre.la de Sâo Nicolnu. âa

9 30 heras, do sr. Feiicio
Abrão.

— Na Igreja do Convento de
Santo Antônio. í» «30 horas,
da sra. Enlina Mota Lobo
ENTERROS

Foram sepultados ontem:
No cemitério de São Francis-

co Xavier, ás 10 horas, a sra.
Francisca Mesquita Stxlrs. e á«
16 horas, a sra. Ana Temporal
Bastos.

— A's 14 horas no cemitério
da Ordem da Penitencia, o sr.
José Correia Block.

SABONETE

Preço por preço í o wl^nr '.
A' renda em todo o Brasil

¦\
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Conferências
PROF. C1SOILIA Ml'.lllK-

LES -- No M. da Educag&o,
hoje, às 1B horas, sobre o te-
ma: "Do slmbullsníü á, atua-
lidade".

PROP. SILVIO JÚLIO — Na
Biblioteca Nacional, hoje, ás
19 hprns, sobre* os poetas hls-
pano-amerlcanos de 1000.

CORONEL VALDEMAR
COSTA — Depois de anianhft,
lis 10,30 horas, rio "Reclil de
Juau Batista", na sessfto em
homenugem ao patrono do Oen-
tro.

PROI". RALPH LINTON —
No próximo dia 25, ás 17 ho-
ras, uu Faculdade Nacional de
Filosofia, por ocasião da ho-
monagem que llie será presta-
da pela Faculdade e pela So-
oiedade Brasileira de Antropo-
lOKla e Etnologia. Falará so-
bre "Pesquisas recentes nos
problemas dc personalidades e
cultura". Entrada franca.

lios do Chefe do Governo
Decretos assinados nas pastas da Justiça, da
Educação, da Agricultura, das Relações Exterio-

res e da Viação

Exposições
MARIO AGOSTINELLi. Oa-

leriu Lebreton, até 30 do cor-
rente.

AMBAL MATOS, l-alace Ho-
tel.

PINTURA CKARENSE. Ga-
leria Askanasy de obras de ar-
tistas cearenses

EDGARD WALTER. Museu
Nacional de Belas Artes.

SILVIO BENEDETE, Assu-
clação Brasileira de Imprensa;

ZACH. instituto de Arcjuite-
tos.

ÂNGELO BIGI. no Liceu de
Artes e Oficia**.

GEORGES WAMBACH, Ga-
leria Montparnasse, até 30 do
corrente

RAIMUNDO CELA, (Costu-
mes do Nordestei — No Museu
da E.scola Nacional de Belas
Artes.

HILDA VELOSO, no Palace
Hotel

Concertos
HOJE

KLEIBER, com a Orques-
tra do Municipal, ás 21 ho-
ras e domingo, em vesperal (7a
e B* Sinfonias de Beetho-
ven».

LUCI DIAS, pianista, na A.
B. T , amanha, ás 17 ho-
ras.

EDA SILVA, cantora, E. N.
Musica, amanhã, sábado, ás 21
horas.

O. S. B. — Teatro Municl-
pai, amanhã, sábado. ás 17 ho-
ras e domingo, no Rex, ás 10
horas.
WALl.Y MORAIS LEAL, can-
tora. Conservatório B. Musica,
28 do corrente, ás 21 horas.

Perdeu-se a cautela
n.° 62696 da agencia
7 Sbro.

O chefe do Governo ussinou
os seíuintos decretos:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Exonerando, de policia espe-

ciai. om cumis.são, padrão F —
Afonso Fonsi-ca Nomieira —
Atenar Guimarães de Queiroz
— Ciirmo Alves Ribeiro — Eras-
totenes Pinheiro do Oliveira —
Fausto Luiz Martins Pires —
Horacio Moreira de Oliveira —
Humberto Gama de Castro —
Hugo dc Almeida Rocha —
Jatir Ferreira Costu — João
Guttembt-rg da Cruz — Josá
Antônio de Souza Renha —¦
José Custodio Rajão — Mil-
ton Le Cocn (1'Oliveira — Olair
Ferreira — Otavio Pereira Ro-
drlgues — Osvaldo Marcelo de
Andrade — Olinto Vieira Sca-
ramurasl —- Raul • Carvalho de
Matos <• Ricardo-Ewald. »

Nomeando, cm eomls-são. po-
licia e»specinl, padrão G — Edir
da Silva Mendes — Afonso
Fonseca N'ifuicira — Tonar
Guimarães de Queirós — Car-
mo Alves Ribeiro — Olair
Ferreira — Elldio Antônio —

Dr. Esmaragdo Ramos
Docente ila Fac. Nac. dé

Medicina

DO»NCAS DO APARELHO
DIGESTIVO

Estagio especializado cm clint-
cas e hospitais americanos. As»
sembléia 104 - Saia 1.105. Tels.

4Í-83Í4 e Í7-5090

Sociedade Brasileira de
Cultura Inglesa

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

TBRCEIRA E ULTIMA
CONVOCAÇÃO

Por ordem do sr. presidenU-
da sociedade Brasileira dc Cul-
tura Inglesa, ficam convocados
tonos os sócios quites para, na
forma do art. 13.° dos esta tu-
tos, compareceram A Assem-
bléia Geral Ordinária que se
realizará nn sede ã Avenida
Graça Ai-anha ri." 327. 5 ° an-
dar. Eflta terceira e ultima con-
vocaç&o terá lugar no dia 26
dc Junho ás 16 horas.

ORDEM DO DIA
1. Leitura da Convocação.
2. Leitura do Relatório do

Presidente.
3. Apresentação dc contas,

pelo Tesoureiro Honorário.
4. Posse de tres membros pa-

ra a Mesa Administrativa.
Rio dc Janeiro, 20 de junhe

de 1945. Raul Leitão da Cunha,
Presidente — J. X. Marques
do Couto Junlor, Secretario.

0 SUICÍDIO DE himler
"CNoticiario Uniyertai-excluHvo)

\ TOMADA DE RUfc00\
(Exclusividade)
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Enistostciics Pinheiro de Oli-
veira — Hugo de Almeida Ro-
cha — Humberto Gama de
Castro — Jatir Ferreira Costa
—¦ João Guttemberu; da Criu;
— José Custodio Rajão — José
Antônio de Souza Renha —
Milton Le Cocq d'01ivcu-a —
Otavio Pereira Rodrigues —
Olinto Vieira Scaranuizzi —
Osvtildo Marcelo de Andrade —
Raul Carvalho de Matos e RI-
cardo Ewald.

Nomeando Antônio Urbano
Ferreira, oficial de Júbilo, pa-
drão D. da Justiça do Dis-
trito Federal — Benedito Rosa
Pereira Borges e Gabriel Lo-
pes Coelho, interinamente, es-
crivãns dc. policia, classe F e
Geraldo Brito Coelho, hiterl-
namente, oficial de Justiça, pa-
drão D. da Justiça do Distrito
Federal.
NA PASTA DA EDUCAÇÃO

Nomeando Francisco Fonse-
eu Pinto, professor, padrão J.
e Fernando Ramos Ribeiro. pro_
fessor. padrão K. da Escola
Técnica Nacional.
NA PASTA DA AGRICULTURA

Concedendo exoneração a
Carlos dé Souza Vinhas e Car-
los Geraldo de Paula Arceira,
rie observadores meteorológicos,
classe E e a Daclano de Oli-
veira. de pratico rural, classe
D. .

Nomeanõ-o Dinérniarqués Pe-
reira de Cai*valho. interlnamen-
te. técnico aerleola. classe D.

Aposentando Toma* Wods,
veterinário snnitarista. classe
K.

Concedendo aposenta-óVii-lc a
Albertlno de At nu to César, bi-
blinl-ecarto. classe L.

Transferindo, "ex-officio". no
interesso da administração. Ve-
_n Henlrnwr EMrbosa Couti-
nho. oficial administrativo,
classe H. do Ministério da Jus-
tlça para o Ministério da Agri-
cultura.

Designando Artur do Pra^o,¦orofessor oatedrnttco. padrão
M. para rorfi-sentar. rio cor-
rente ano. è Fscola NíH-'onal de
Auronomlr na Com1" -io Na-
cional de Giiso-renlo. Carlos de
Souza nirrte. diref"" "teral, pa-
drão R. Dará r«"»"" "ntnr. no
corrente- ano n Ropiedade Na-
rionnl de Afirlculturn, na Co-
missão Nnrioiy'' de Gasocrenio,
Charles Men Barton. superln-
tendente "err*l «-lo Donnrtnmen-
tn de TracRo m Oflclnap da
Comnntihlii de Carrls. Lur e
Forca do Rio de Janeiro, para
representar, no corrente ano.
os Fib-^lcafte-; de Gasoc^nio na
C'.ini*-são "^acionai do Gnso*re-
nio, José Fumos da Silva Ju-
nior. para ropi-fsentar no cor-
rent'* nnn. o Ai'*"omovel Clube
do Brasil, ra Comlr-Mo Na-
r.lonal de OnsoC-onio. Oto.vio õa
Silveira Melo n"vonomo silvi-
cultor, classe L. para renresen-
tar no correntf nno. o Serviço
Florestal, na Comissão Naclo-
nal dé Gpsoirenlo. Oroslmbo dc
Almeida Reco. nara represen-
tar. no con-ente ano. o Sin-
diepto dns EmniTSíis de Trans-
noi*tf»s de Passageiros dn Rio
de Janeiro, na Comissão Na-
rional de Gasogenio, Roberto
de Lima Coelho, tecnologista.
classe K. nara representar no
corrente ano, o Instituto Nacio-

Instituto Brasileiro de
Oncologia

Será lançada, amanhã, ás 15
horas, a "pedra fundamental'
do Instituto Brasileiro de Uu-
cologia, criado por lhlciatiy>
de d. Matilde Rodrigues von
Dollinger du Graça sua atual
presidente.

Us outros membros da nov*»
instituição são as tetíuinles:

Vice-presidente — Comenda-
dor Paulo Peixoto da Fonseca;
Diretor-set-retario — dr. Aulo-
nio F. França Filho; Diretor
tesoureiro — dr. Homem Este-
lita: Dlretor-tesòúrciro interino
— dr. Dulnhe Pinheiro Macha-
do: Diretor sindico eel. Aris-
turco Pessoa C. de Albuquerque
Diretor-mériico — dr. Firmlm»
von Dollinger da Graça.

nal de Tecnologista. na Comis-
são Nacional de Gasogonlo e
Valdemiro Jansen de Melo
Cavalcante. eiiRenheiro contra-
lado. do Ministério da Viação,
para representar, ho corrente
ano. a Inspetorla Federal de
Obras Contas Secas na Comls-
são Nacional de Gasogenio.
NA PASTA DAS RELAÇÕES

EXTERIORES
Tornando sem efeito os de-

cretos que removeram, e"-offi_
cio", no interesse da adminis-
tração. Manuel de Tefé. diplo-
inata, classe K. da Secretaria
do Estado para a Legação na
Grécia e o que designou-o para
«egundo secretario c os que
removeram "ex-officlo", no in-
teresse da administração, Col-
mar Pereira dc Cerqueira Dal-
tro. diplomata, classe K. da
Embaixada em Cuba para a
Embaixada na Itália c o que
designou-o para segundo se-«
cretario. ¦ , 

'
Removendo, "cx-officlo**, no

interesse da administração,
Aluisio de Magalhães, diploma-
ta. classe L. da Lcgaçao n*
Turquia para a Legação na
Grécia e designondo-o para
primeiro secretario, Colmar Pe-
relra de Cerqueira. diplomata,
clsase K. da Embaixada em
Cuba, para a Embaixada no Me-
xioo e designondo-o para se-
gundo secretario e Manuel de
Tefé diplomata, classe K. da
Secretaria co Estado paraia
Embaixada na Bolívia e des g-
nando-o para segundo secie-
t&1NÁ 
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* FILME5 METRO- GOIOWYM ._•>_ MAY ER

«M

««TAVEL "iVOTICIAS DO DIA
7VOS 3 CI3VES metro;
OS METROS PASSEIO — TIJUOÀ E COPACABANA ESTÃO EXIBINDO
EMOCIONANTE REPORTAGEM SOBRE O SUICÍDIO DE HIMMLER,
0 CARRASCO DA GESTAPO — E ESPETACULARES ASPECTOS DA
FORMIDÁVEL PARADA DA VITORIA REALIZADA EM MOSCOU

ANTE STALIN E OS MAIO RAIS DO EXERCITO VERMELHO.

I

Nomeando.
Amarunte, Ester Davi
dio Queirós Lordcllo, Hilton de
Carvalho Briggf. Jf]» *£*&
do Dias Carneiro, Lais Rocha
Matos, Lauro Mario Campos,
Maria Auxiliadora de Andrade.
Maria Eurkiice Andrade Ber-
Um, Maria Lirio dos Santos.
Mariana Correia da Cunha. Mil-
ton Barroso de Campos, lati
Harbalho Lopes e Zuleica
Schaíer. interinamente, escil-
turarlos, classe E, e Alberto Ve-
loso Fui*tado, Arina BizerrU.do
Nascimento, Argentina Mendes
Pordcus dc Alencar, Antônio
Celini, Antônio Bianco, Ana
Maria Favelli, Alice Rodrigues
da Silva, Alda Pamplona, A ida
de Morais, Beatriz Rabotim
Guiradele, Brasilia da Cruz
Carvalho, Carlos Alberto Go-
mes Ferraz. Carlos Camargo
Barras, Carlos Cid Pires césar,
Carlos Provenza, Carmen Fa-
zerri, César dc César, Clrce
Sanchez TosOhi, Dalila Mata-
razzo. Daniel Toledo Machado,
Darcilia Coelho d'Alverca. Del- |
cisa Bengiovanni, Delta Maria (
Ralmudl. Dliiiiiã dc Oliveira j
Guarim. Djalnira Leite, Dulci- i
néia Perraa de Toledo, Edilson
de Morais Rego. Edite Amaral
Arruda. Edmundo Sampaio,
Edna Sandra Rubio. Eugenia
Carneiro. Fernando Martins
Gonçalves, Filomena Ciareli,
Francisco Grlecco. Gastão Jose
de Miranda Filho. Georgina Si-
neslo da Silva, Geraldo Cam-
pos Machado, Geraldo João Fe-
licio. Geraldo Kolczycki. Harol-
do Francisco dos Santos, Hay-
dée Guimarães, Helena Noguei.
ra Guedeí- Dilda da Silva Me-
deiros, Hilda .losé Lins de Sou-
ra Lima, ivota Barbosa Martins
Ferraz, Isaura 1'assananti. Jal-
ro de Morais, Jandira Ferreira
Leite. Jeni Barizan Cosque,
Joana Negreiros, Jonas Rateli,
Jorge Batista de Paula, José
Maria Vasque, Joana Negreiros,
Jonas Rateli. Jorge Batista de
Paula. José Maria Vasconcelos,
José Rubens de Arauio Ribel-
ro, Leda de Morais, Lourival
Dantas, Luiz Monteiro da SU-
va, Lucila de Morais Fonseca.
Madalena Rosaria Guida, Ma-
noel Peres Fernandes, Maria
Antonia Lopes, Maria Betten-
cini Medeiros, Maria da Con-
ceição Marques da Silva. Ma-
ria Eunlce Lacerda Sodré, Ma-
rla Isabel de Morais, Maria Ca-
cia Rabelo Veloso, Maria das
Neves Carvalho da Silva, Maria
do Monte Meyer, Mirte Laisa,
Nelson Rabelo, Nile Bueno dos
Reis. Olga Camargo, Olga Pin-
to Tavares, Olga Pontes, Onal-
do d" Melo Albuquerque, Ondi-
na Renata Pelosi, Oralcje Cas-
telo Branco. Orelia Ramalho.
Redenção Almeida Castro, Rc-
nato Llanio Ferreira, .Statira
Castro Batista, Tasso de Oli-
veira Vaz, Valdemar Pedroso,
Vlcentina Crescente. Valda Pe-
res Maluf e Valdemar Leal, ln-
terlnamente, postalistas, cias-
sc E. ¦>"-¦!¦•?]
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COMDe NftCtONAL

Claudette COLBERT
Jennífer JONES
Joseph CÜfIEN
Shirley TEMPLE
Monty WOOLLEY
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0 auto da embaixada
chocou-se com o ca-

minhão
N„ uvuiiidi. Hio Itrunco, uo .iv.lo ,

coinpraoudldo entro ns ruae T de ;
SitoTiibro e Assembléia, um ant'. da ,
••Ii.ibaixiida N'ort0 Americana >.h.>-
COU*86 ' oom 0 luitíwaminhio chapft J('. U-1S, dirigia,, pêlo motorista Jo I
sf dos Santos Prat&o, morador :« I
rua das Laranjeiras n. 71, quarto
n 20.

Fui dada ciência do fato ao >
rnlBsario do 7" distrito policial, peln!«ruardn civil n. J .515.
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res Maluf e Valdemar Leal, ln-
rnlBsario do 7" distrito policial. ptl»j
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Rio Je Janeiro, Sexta-feira. 22 de Junho de 1945

DOS ESTADOS
Pará

TARA TAOILITAR O AXISTA-
MENTO

T_-_I.EM (D. 0.) — O Tribunal
--.¦(.lonal Eleitoral n_t_ tomando v»
XIM provldenaliu, no buti.Iiíi. d* fu
eilltar o trabalho don divoi-mm jui-ini; olal-o.aU dan ionab Uo inte-
rior.

Rio Grande do Norte
M-OONHECIDOS CÔNSULES

HONORÁRIOS
NATAL (D. 0.) — ."oram reco-

nli.uldoi Jolin Stirüns .lunior, co-
mo vloé-contiul honorário da Gr*-
Brotlt-h» om Natal e _.ol>«r. Fost,
vloo-consul dos Estudos Unido».

Paraiba do Norte
_-__MOVII.08 TRÊS PROMO-

TORES
JOXO PESSOA (D. 0.) — Por

motivo» IsraoradoH toram removido»
u« promotdruH ifn Princosa Isnbol
Misurlcordla o Plunoó,

Pernambuco
.HOMENAGENS AOS MARUJOS I

AMERICANOS
T-EOtFIfi (D. 0.) — Por torom

-jne r»_._-_._.r aoa Entndoi, Unidos,
ou marinh.lron TK.rte-atnuri.nnos
estilo «ondo ah'o_ do varia» homnna-

Mula nm animado "ahow" »erA
«íoroeidu áquèla innrn.lada.

determinação »upi>rlor,
liara Recito.

deslocar-»*

Baía
APROVADO O ACORDO

SALVADOR (D. 0.) — Foram
aprovado» o» formou do acordo (ir-
niftdo entr* o G.OY6fno « n Onope*
rativa Contrai do Instituto dl» Po-
cnarla da Bnta, pára a olasslficaclo
do» produto» de origvm iinitnnl.

Estado do Rio
INAUGURAÇÃO DE UM BANOO

CAMPOS (D. 0.) — Foi Inatf
Ruindo imstH cidudn „ Banco Pro-
dial do Entado do Kio S|Ã,, -tondo
flompnr..ldo no ato peSBOBS do d«n-
tanue da» claNsos operOBa» do mu-
niciplo.

Minas Geraii
NOVA TABELA ÜE SALÁRIO!-

BELO IIOUIZONTK (D. 0.) —
A Fodora.iio Trabalhista Têxtil do
Minas Gorais, organliou uniu nova
tatmla de salurius, que varia do
0r$ 270,00 » Gr. 5.000,0», puraos trabalhadoras das* industriai to*-
tule do Estado. K.sa tabela »erí
apresentada ao Sindicato daa Iu-
dustrins de Fiaçio e Tecelagem de
Minas C-1-i'HÍii.

boiaz
OONORE8HO DE PEQUENO»

AORIOULTORES
GOIÂNIA (D. O.) - Em ju-lho próximo «orá realizado nesta ca-

Ditai um Congresso de Peqitonos
Ai_rloul.oron, quo procurarAo »olu-
C»o para o» iiuub vários pn.b'«mai.

Rio Grande do Sul
REPRESENTANTE DO BPISCO

PADO BRASILEIRO
PORTO ALEGRE (D, 0.) —

Seguiu para Santiago do Ohile, atltu do purticipur do Congresso EuOarlsti.o a realUar-s„ naqtf'- cpltal. como representante do Eplsco-
pado Uraslleiro, Dom Josó NewtonAlmeida llatista, bispo daquola dio-cose.

Atropelado
DIÁRIO CARIOCA

Doenças Nervosas

Alagoas
VAI TRANSFERIR SE PARA

RECIFE
MACEIÓ' (D. 0.) — O QuartelGeneral da Primeira Brigada de'Infantaria, 

aqui instalado desde qúeo __ra_ll entrou na guerra, vai, por

São Paulo
A PRODUÇÃO DE ALGODÃO

PLUMA

S. PAULO (D. 0.) — Infor-
nia-se autoriiadamonte nos mulo»
nlgodoeiios do que a producAn pau-lista de algodão em pluma, neste
ano, nAo chegará á casa dos 200
milhões r)c quilos.

DR. NEVES MANTA
KUA SEN. DANTAS, 40

De 15 ás 18 hor»-,
mt

DR. JOSE* DE ALBU-
QUERQUE

Membro afetivo da Boclodsdo
de Scxoiufjia de Parle

DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
RUA DO R03A1UO, 172 —

De 1 ás 7.

O aiito-oamlnli&o, chapa 6-IS-4»,
quando -.afogava ontem pola ave.
nlda Presidente Vargas, mu frnnto
a travoshit 85o Domingo», atropelou
o alfaiate Francis.» Ferreiro Ama-
ro, portiiguís, com B_ ano».

O motorista fugiu e a vitima foi
socorrida no Posto Central da As-ilttonoUi

¦ —»¦_ ¦

Assaltou o menor
O vigilante municipal n. nau

prendeu ontem, A tarde, quando as-saltava um menor, o indivíduo Oe-
tsldo Magalhães, preto, com 40anos, solteiro „ morador A rua Lau-rindo Rabelo n. 28.

O audacioso ladrJn foi autuado
om flsgrante na delegaria do 17«distrito policial.

n «i» i

Agredido pelo "Russo
do Pandeiro"

O sr. Marcelo Sales do Melo.brasileiro, casado, com !l!l anos. co-
merolarlo, morador A rua Manoel
Lindei, fi3, apt. 8, queixou.so ao
comissário de sorviço na delegacia
do 8° distrito policial do quo.qin-rido, pel» madrugada, regrossava
A sua residência do Cnsine da Urra,
nus proximidades do prédio n. 18.
da rus Cândido Oaffrlie, fora Ino-
piiiadniniinto agredido polo Indivl-
duo Antônio Cardoso Martins, bra-
sileiro, branco, solteiro mui. ronho
oido polo vulgo d„ "Russo do Pan-
doiro", ompregiido do referi 1 . Cn
duo

¦Himscnntou nlndn o queixosoque o ogressor achava «•• amado
com um "box inglês", lando lhe
produ/.ld0 ferimento inciso uo ssu
perclllos.

Hesiitada n queixa, „ sr. .Vir-ceio r?ales, pediu Aquela uu.nn.1»
do. ?garantia do vido.

PRODUÇÃO, COMERCIO E FINANÇAS
Mercado de gêneros

A Comissão de Abas.ecimi.n-
to dn CoordenacAo Econômica
foz publicar, há dias, a reln-
cáo do estoque dos principuis
gênero, alimentícios, vendo-se
pelos números que as disponl-
billdades sáo praticamente ne-
nhuma. De arroz, por exem-
pio, temos reservas para pouconuais de quinze dios. e n&o sa-bemos mesmo como se podeafirmar que darfto para o abas-tecimento da cidade durante
essu prazo, visto o nosso mer-
cado constituir, a um tempo,centro de consumo e de reex-
porfcacSo para as praças do ln-terlor do país. Assim, Ioroao dia seguinte da estimativa
da Comissfto podem essas in-
slgnificantes' reservas viremsuprir outras necessidades fi-cando a capital reduzida a ze-ro. Com os outros cereais, in-clusive outros gêneros indls-
pensaveis á alimenta.fio dascamadas populares, a situaçãoé Idêntica. Nfto compreende-
mos. portanto, como se possaconsiderar eficiente a obrarealizada por aquele orgfto. u
ponto de se elogiar o traba-lho e orientação do seu chríc,
quando é certo que há tantos
motivos de apreensão sobre aescassez desses produtos. Mnlsestranhavcl. ainda, é que seiv-do cheio de incertezas e dedificuldades os suprimentos aosmercados internos, estejamos
ás vésperas de ver autoriza-do o embarque para o exterior
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do centenas de milhares de sa-
cas de arroz, feijão etc.

O.s intermediários desse vul-
toso negocio vao remover, sem
duvida, quaisquer obstáculos,
porque iinndo mesmo um "ne-
gocio", elo será realizado á
base do sacrifício do publico,
mn.s deixando mnrgcm de Iu-
cros no alto nivel da época que
atravessamos.

CAMBIO
O mercado de cambio abriu

ontem, em condições estáveis.
O Banco do Rrnsll vendia a

libra a CrS 78 90 1/16 a o
dólar a CrS 19.50 e comprava
a Cr.$ 77.77 15/16 e a CrS..
19 30 respectivamente.

Assim fechou inalterado.
O Banco do Brasil afixou

ontem para as suas cobran-
-»s e de outros bancos cotas

e remessas para importaç&o assecuintes taxas:
A' vista:

jybra  78.90 1116Dólar  i9 5o
£3cudo  0.79 5116Franco suiço .. 4.65
Coroa si*'ca .... 4,72
Pcsn chileno .. o.6_ 13|16Peso boliviano .. 0,40 7116Peso nriíontino .. 491 3 igPcsn urur.uaio .. 10 85 51 8MERCADO LIVRE

O Banco do Brasil paracomprar as letras de cober-tura afixou as seguintes ta-xas:
£,b,ra  77.77 15116

1 golar  ig30
! Escudo 0.78 5116

Peso argentino 4,77 .,' 8
! Peso uni-rtiaio .. 10 34 7 8Franco sulco .. 4 48 3 4Coroa meca .. 4.59 816

MERCADO OFICIAL
nL'bra 66 49 1| 2D^nr 16.50

Franco ftuiço .. 3.84 51 8Coroa stieoa .... 3 93 7: 8Peso uruguaio .. 8 84 3' 8
gSOUdo 0.57 II 8Dolar 0 67 II 8
CAMBIO LIVRE ESPECIALCompra:

P??1"  19.60
íiibra  77.33 91 8Venda:

P.?''lr  2000
Llbra  78.90 110

OURO FINOO Banco do Brasil com-
?r^ ° ouro fino na base de
Crttei °°° ao Dreço de
ors 22.70 nor grama

OURO COMPRADO
Hoje
Desde o 1° do
mé« 190.976.423

... sotbire os montes cie Ararat

Quando, apc.s o dilúvio,
a arca pousou nos mon-

^S^-M tes de Ararat, a maldade
fora extinta da face da
terra. Mas, no correr dos

st-culos, muitas vezes medrou, nova-
mente, essa herva daninha, e muitas vezes
também, através do sofrimento, a hu-
manidade se redimiu dos seus erros.
Agora, ao fim da guerra na Europa,
eis-nos de novo nos montes de Ararat,
como nos tempos bíblicos. Terminou
o dilúvio. Um mundo novo, de con-
córdia e justiça, já começa a surgir dos
seus próprios escombros. Possa êle, agora,
afinal, ingressar pela senda do entendi-
mento pacífico entre os povos! Em breve,
quando o último tiro reboar no Ori-
ente, o esforço humano voltará a dedi-
car-se ao trabalho construtivo. As in-
dústnas passarão à produção normal. Os
navios mercantes conduzirão máquinas
e alimentos, ao invéí dc armas • mu-

niçSes. Os soldados trocarlo % farda
pelos trajes civis. E a Nova Era, iniciada
no "Dia da Vitória", começará então a
espargir pela terra seus esperados frutos!
Cumpre aguardar, portanto, o merecido
prêmio pelos esforços e dores suporta-
dos seis anos, num tributo universal de"sangue, suor e lágrimas". Ganharemos
a paz, como ganhámos a guerra! O
anseio geral por um mundo melhor há dc
concretizar-se, estruturando a vida sob
os mais elevados princípios e os ideais
mais nobres. Para isso, os estadistas se
articulam, como o Estado Maior de um
exército de paz — exército poderoso
em que se integram os homens dignos
de todo o mundo. Tendo por armas os

(Gênesis, 8. 4)

instrumentos de trabalho, e como obje-
tivo a conquista da prosperidade e da
justiça, este exército será também vito-
rioso, apagando da terra os vestígios da
luta t restabelecendo o primado da
Liberdade e do Direito!

Noi últimos cem anos, o mundo atra-
vessou mais de Z0 guerras e "e__p«di-
çfles". entre as quais se contara.- a da
Crlméia, 1SS3-1S5Í; a de Secessio,
1S61-1S65, nos EE UU.; Franco-AlemS,
W0-ÍS71; Sino-Japonesa, 1S94-U9S;
Hlípano-Americana, ISfli; Anglo-
Bôer, 1S99-U102; Russo-JaponCsa. I90_.
190S; as Guerras Balcânicas, 19_2-i9_j;
a Grande Guerra; a Guerra da Etió-
pia; o Guerra Clvü Espanhola; a J.«
Grande Guerra; a Guerra do Paelfi-
eo, contra o Japão, ainda em cursa

SERVIÇOS HOLLERITH, S.A.
INSTITUTO BRASILEIRO DE MECANIZAÇÃO

At. Gt_ç« Annh*, ig_ — Bio de Janeiro

«5-?tV •• " 190.976.423BOLSA DE VALORES
ReRulou a Bolsa ainda, on-tem. bastante animada, veri-iicando-se operações desenvol-Viana em grande numero de

WCIMOS.
Ficaram Inalteradas, masainda fracas as apólices Dl-v.i«.s F.r.i_-ões ao portador.com as municipais estavpis
As Obrirrações de Guerraafrouxaram P a.s apólices desort_io estiveram sem Interes-se. com as do Minns. reapa-rece, em condições acessíveis
As ações c!_ bancos e com-panhias regularam calmas,conforme se vè adiante:

VENDAC REALIZADAS
ONTEM

Apólices geral
18 D. Emis. pt. .. 825

84. I m Cnut, .. 785."
Obrigações ¦

102 Ferroviárias .. 105567 Guerra CrS 100 72709 Idem 715
330 Idem Cr$ 200 14-.261 idem ; {li;411 Idem CrS SOO .. 370'206 Idem CrS 1000 .. 743
142 Idem 744'
152 Idem  

742'

64 Idem Cr$ 5000 .. 3725.'
^66 Idem , 37*>o

ESTADUAIS
Apólices:

15 Minas 7% pt. .. y6o.
11 Idem CrS 500 .. 460
20 Minas 1* série .. I9u'

353 I.!om 2" série .. 174
169 Idem 3» série .. 177'

4 Idem i7y'
38 Pernambuco ... 70'
14 Idem 71'

120 Rod. E. Rio .. ,. 6'_r_'
94 S. Paulo .. .. 2.4'

6 Idem Unif 1155'
MUNICIPAIS:

106 E!mp. 1914 pt. .. 19'/
2 Idem 1931 .. .. :«i.'

33 Idem í«3
MUNICIPAIS ."

DOS ESTADOS:
30 B. Horizonte .. 975
40 CamPos 8% .. .. 1025!

BANCOS:
Açòes:

140 C r e d. Pessoal
«« £Tef ¦Cr* 10° • • «0.
350 Idem Ord  150

COMPANHIAS:
Ações:

1650 S. Jeronimo Ora.
Cr$ 100  iro.

MO Panair CrS 200 190.
125 Paulista E. Ferro

Nom. CrS 200 .. •__52
100 Idem pt  283

30CO Brais. de Ener-
fila Elétrica de

CrS 200  270.
30 Docas de Santo»

pt. Cr $200 .. 3(30.
122 Docns dn Ba!a pt.

de CrS 1000 .. .. 300.
150 F o L. de Minn.s

Gerais pt Cr$ 200 268
1550 Rlcl. B. Mineira

Pt. CrS 200 . . .. 48!5.
60 Sid Nacional Cr$
200  180.
DEOENTURES:

20Bco. L. Brasileiro
CrS 200 de Br- . . 233.

30 Cia. C. Bra ma
CrS 1.000 8..
ExlJuros  1100

CAFÉ'
O mercado de café funcio-

nou ontem, firme e com o_
preços em alta.

O tipo 7. foi cotado ao pre-
ço de Cr$31.20 por 10 quilos,na tábua e fornm vemHdafi
1.008 sacas.

Pi-choii firme.
CO7MC0ES POR 10 QUITOS:

TiDo  33.2_
Tipo  32.70
TiPo  32 20
Tipo  31 70
T'»o ." 31 20
Tipo  .. 30.70

PAUTA:
Estido de Minas: (Mensal)
Café comum 2 80
Café fino  4..0
Kstndo do Rio: (Semanal.:
Cpfé comum  3 00
MOVIMENTO ESTÁTISTICO

Entradas 12 30!) sacas sen-dn 5 or,2 pp|a Leopoldina. 930
pe'q Cet'h-!«1 1.450 nelo Re-
RUjador Emirito Santo 1.445nelo R"""1ador Fluminense
R"> e .'1.382 nor cabotagem.

Emb-rnnes 51 547 saca.s sen-
do .".0 3-17 mrn oí: Estados Uni-doa o 1.200 p0r cabotagem.
O..- retirado 2. Estoque
6Ht.694 sac^s.

AÇUCAR
O mercado d" açucar fun-

cionou ontem, firme, com os
preços Inalterados e entre_a_

Mnvnrr.NTo' estatístico
P"t-r«da.s 3.749 sacas deCftBTnrs, S.ldas 11.968. Es-toaue 118 3'f) '.ms

.4-.OOD..O
O in»rcado de a^òdSo r-mrpma funcionou ontem, esta-vel. com os nreco< inaltera-Ho. p nc-riflos ponuonos.

..mv. vrrvro ESTATÍSTICO
Entrai, s r>°da. Slidas 178.Estoque 20 V** rnrf4.os>

GENFPOS
Funcionou ontem, o mercadr.

de pçvc-rr,* de cor<r„mo. como seguinte movim""to:
Entr. Snida«

770
1.105

,VX)
2.1'0

170

¦"V^fio .... ., l.nqq"^rjpha .. .'. 9 °«Q
Aí"l'car pgo
^rro^ ....'.. 5 273"•inbn
xr""t"l<ra ..'.". 20 «RtVf"ho  5.402 

n_»t*o'fls ,,
C^aroi'1» .. ;.  

SFPVVtrn AÉREO \
AVT-.TTJC. FSPVRADOS HOJE*CRU7FTRO DO ROT_ _ Che-sr» n, ciab^ a.s 16 horas: de

y> 1 *" íí; li'vo ho^-as e A&lo.!1; horas de Snlvn^Jor. VASPC^-Ta de Pia Poiiif. i« às8,<0; 2» fls 11 is; 3.. As t41se 4° í.s ii.45 i-nras. PANAIRTV", dn Tlberabn- Araxá
e Belo Fori'on*e ia 13 35 ho-r?s: dc Porto Velho e Pjf-^no-ra .s i*.i<; hnras: de «t^o Pak-
lo fif 17.1=; bnrnír dp p0-(.o
Alesrre n ^So o»„in ós ir25

WAYS - Che«r- riP Miaml lCaravelas: á.s 15 <5 hora^- de^"-".on Aires e wt0 Paulo As16 °5 hor?s: rir. Miaml e Bar-reira.. •<* ir30 horas.
A-ir^T^ A RATT? HOJE- —CRTT7^tRO DO sulj _ p-Bnara Buenos Aires, á, g ho-ro.s: nara B-t^m rto parA ^8 horas p nnra Recife Ás 6

pÍm" Ta?T - ^rtp Dnra sa°
ZVl°',lmfS 6^5: ~° ^ ^30;
PANAIR - Parte nar. Cara-velas f. Beif-m. *s 5.30 horns-
ím" ^••,0 Hor<^n.e. Araxá ^TTbfraba. ás 5 35 borps; rmraCaravelas e Natpl <<s 5^0 hn-rps; nnra P*o Pai''o. <1".-jt..
ba e Porto 4'e"T-e. *.s R «5 V>__ras- ^-n p5o p-„in p r>,.)_b4«.s ftos T^o^,: p -qrn c. -,,.,._;
lo <s 14 15 hn.»,, pAN at>Ttt.RTrAM 4TP.iv.vys _ p-,rtennra n.rnv.u. p Mlomi. «_ çho"". p n>,r. .cr«^ r..„lo 0 Bu(,_nos Ai "es, ás 7 30 horas.

Dr. Newton Motta
IMédl.-o

GINECMIOGIA _ OPER1
ÇOES _ PARTOS

Consultório: — AV. RIO
BRANCO. 108 s/502

— TEL 42-2171
ÍEd. IMartlneli)

2as., 4as.. 6as. — 9 is l?_

F<____a_-i_© ««m«i qu* « vitória toipjrou, oa
Servtgns Hoil.rlth, S. A lançam uma s_ri* d«
publicações em que registram o seu júbilo pelasormlnagí. do conflito na «onttn«nt« «uropmu

— MucUndo, assim, a ».ova lin «u ,^0», mala
do que nunca, prestarão seu valioso concurso èm
organizações privadas e instituições pública».no« íeoundoi -«visos dae tarefa* mm pae.

lAOsníiftfttt
COBERTOm « AGASALHOS

PPACA TIRADENTES 2 x*

____¦'•¦,____.
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A ASSEMBLÉIA DE HOJE DECIDIRÁ
A SORTE DOS JOGADORES;
IMPLICADOS NOS INCIDENTES
0 Tribunal de Penas adiou para amanhã a sua
reunião, afim de aguardar a decisão do poder

máximo da F. M. F.
O Tribunal de Penas, dn. Fe-

derrçfto Metropolitana dc Fu-
tcbol. reunido. onk«in. resolveu
.•aliar para amanhã a sessão,
numa atitude coerente e ca-
portiva.

Sob a presidência do dr. Ibsen
de Rossl, os trabalhos foram
Iniciados, comparecendo os
conselheiros, drs. Egns Men-
donpta. Max Gomes de Palvn,
Otávio Sales. Marlz e Barros e
Alberto Borgerth.

O cnso da anistia foi discuti-
do loso de saida e. entfio. o
dr. Vargas Neto. presidente da
entidade, fez um esclarecimen-
to. cientificando que, se a as-
sembYia ainda nfto concedeu a
Bifstia recomendada pela c.
B. D., fol norque se manteve
em reunião nermanente para
«provação do novo Regulamen-
to Geral, exclusivamente.

No ultimo snbado foi apro-
vado o referido trabalho e, so-
mente nesse dia ele poude
marcar a da.ta da assembléia
com autoridade para conceder
a anistia.

S. C. Brasil x Saturno
Em seu campo o E. C. Bra-

sil deu combate ao Saturno ter-
minando com a vitoria do es-
qua d rão tío Brasil por 6x1,
tentos estes consignados por
Silvio 3, Luizinho 2. Valdir 1.

FELIZ RESOLUÇÃO
Diante da exposição do pre-

sidente da F. M, F., o Tri.
bunal de Penas deliberou adiar
a reunião, a fim de aguardar
a decisão da assembléia sobre
a anistia.

Se a medida for ampla e Ir-
restrito, atingindo os Jogadores
que agiram com indisciplina na
ultima rodada, o orgfto priva-tivo não terá outro remédio
Senão arquivar os processos.

Do contrario, aplicará, n lei.
A ASSEMBLÉIA DE

HOJE
Reunlr-se-ã, hoie. a assem-b'iMa da Federação Metronoli-

tana de Futebol, para deli-
berar sobre a recomendação da
C. B. D. sobre a concessão
di» anistia amnln a todos os
esoortlstps e profissionais nu-
niclos nela entidade do edifi-
cio Cineac.

Haverá, certamente, alguma
discussão em torno das ocor-
rencias registadas na ultima
rod"da. não se sabendo se os
profissionais envolvidas nesses
inciíentes serão anistiados.

A ordem do dia da assembléia
ó a seguinte:

a) — Deliberar sobre a re-
comendaçfio da Confederação
Brasileira de Desportos, refe-
rente ã anistia;

b) — eleição de dois mem-
bros efetivos para completar o
Tribunal de Revisão;

c) — filiação de clubes.
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Mar ante c Valussi, dois qran des
entre nós

TOVAR,
a linha

tia/ores do Boca
para joqar com

Junlor"!
o Br\

que dentro
loqo

cm breve estarão

PALMEIRAS EM SÃO JANUÁRIO NA
NOITE DE QUARTA - FEIRA, 27,

Prepara-se o clube bandeirante para a sua gran-
de luta contra o campeão do Torneio Municipal

O Va.sco vai realizar, opro-
velüindo o intervalo do Torneio
Municipal pura 0 Campeonato
da Cidade, unia série de pele-
Jas amistosas.

Conforme focalizamos, llgel-
ramente, noutro local, desta
mesma pagina, o grêmio de
Sáo Januário vai se defrontar
cem o Palmeiras, a 27 do cor-
rente, no estádio de Sáo Ja-
nuario.

Confirmando essa nossa aflr-

OTÁVIO, HELENO,
do Botafogo contra

ADEMIR E TIM
o Boca Juniors!

DESCOBERTO UM DOS SEGREDO S DA FORMAÇÃO DO ONZE ALVI-
NEGRO PARA 0 SEU IMPORTANT E COMPROMISSO INTERNACIONAL

Silvio Ramos F. C. x
Grupo Maravilhoso F.C.

Está despertando vivo entu-
slasmo entre as hostes do es-
porte menor o jogo marrado
para o próximo dia 24 do cor-
rente entre as equipes do Sil-
vio Ramos P. C. e do Urupo
Maravilhoso F. c

Muito tmbora a turma do
Grupo Maravilhoso ainda não
conseguisse ser derrotada em
sua praça de esportes, espcrOr-ee,
por este motivo, que seja qüe-
brada a Invencibilidade dos
"maravilhosos", poi' o pessoü
do Silvio Ramos está confian-
te em uma retumbante vito-
ria.

Nfto é demais salientar que
entre os componentes do Silvio
Ramos p. C, existem verda-
deiras astros da pelota entre
outros, podemos citar Totoca,
Hortencio e Ezio. verdadeiros
baluartes do esquadrão princi-
pai dos "mineiros".

Por tudo isso. o embate de
domingo próximo, certamente
levará ao campo de S. Cristo-
vão uma grande torcida que
incentivará os jogadores de am-
bos as clubes.

Octavio Babo Filho
ADVOGADO

Rua 1." de Marco, 6 Tel. 43-625'J

matlva, temos um telegrama
que publicamos abaixo " que
serve para revelar o respeito

com que o grande clube
bandeirante encara aquele seu
compromisso com o Vasco da
Gama;

S. PAULO, ai (Asapress) --
O Palmeiras fará hoje um pu-
xado treino, afim de preparar-
se para o seu embate cora o
Vasco, no próximo diu 27 do
corrente.

Como se sabe, este t.%0, em
tedos os Jogos com ut, clubes
paulistas, o Vasco tem mantiuo
sua invencibilidade, tanto nos
matches disputados aqui como
no Kio.

Divido a tal fato, quer o
Palmeiras eslorçar-se para ai-
cançar a primeira vitoria do
futebol paulista sobre o poten-
te esquadrão vascaino.

O acontecimento máximo es-
portlvo do Rio no més de julho
é indiscutivelmente, a exibição
do famoso team do Boca Ju-
niors, que se defrontará com o
Botafogo F. R., na noite de
sete, no estádio das Laranjei-
ras.

Multo se vem falando ctuan-
to ás possibilid-ades do team
alvi-negro frente ao poderoso
conlunto boquense.

Uns acham que ele não pos-
sue capacidade e conjunto para
tal: outros Julgam que a fibra
alvi-negra, cm tais momentos
sempre serve para prestigiar a
alev.mtar o bom nome espor-
tivo do Brasil.

Dessa forma, porem há uma
duvida aue convém se escla- !
recer.

E' ou não forte o team alvi-
negro para bem desempenhar
o papel de presentante do Rio.
naquele matchT

UM GRANDE TEAM
O sr. Luiz Aranha afirmou

que o Botafogo apresentaria
um team dos mais capazes fren-
te ao Boca e isso sem qualauer
reforço, a não ser aquele do
magnífico forward Ademir que
ostenta uma torma admira-
vel.

Mas, de qualquer maneira, a
nossa reportagem não poude
observar uma grande melhoria

PERIGA A VIiXBA BO
BOCA JUMIORS

BUENOS AIRES, 21 (ü. P.> — Informa.se, extra-
oficialmente, que o Clube Bocca Juniors não irá ao
Brasil, a convite dos clubes São Paulo e Botafogo,
respectivamente de São Paulo o do Rio.

Reapareceram Bigode e Batatais
OS TITULARES TRICOLORES VENCERAM

P0R2X1— NÃO TREINOU O AMERICA
A volta cie Bigode á asa mé-

dia Ssquêraa e o coniíeqUfutii-
retorno de Afonsinho á sua
posição, na asa direita, fo-
ram as notas destacadas do
ensaio ontem levado a efeito
pelos tricolores, em preparati-
vos para o choque com o São
Cristóvão, no próximo do-
mingo.

Bigode voltou bem, atuando
nom firmeza, tornando prova-
vel sua presença no prelio con-
tra os alvos. Outra alteração
introduzida na equipe principal
do tricolor foi a substituição ae
Pinheg.ts por Murilo. O pon-'.círo nortista, entretanto, não
esteve fora de atividade, pois
treinou entre os suplentes, re-
vezando com Sérgio. O exerci-
cio dos profissionais do Flumi-
nense mostrou ainda os novos
zagueiros em experiência, Man-•Siqueira e Dirceu, que tiveram
bca atuação.

Após dois tempos regulamen-
tares os titulares levaram a
melhor por 2x1.

Marcaram seus tentos Ma-
gnones e Simões, enquanto SI-
la obünha o dos suplentes.

Os dois quadros estiveram
assim constituídos:

TITULARES: — Batalaia

Solicitou transferencia
para reserva o general

Boanerges de Souza
Solicitou trãnslerenola para

a reserva o general Ce divisão
Boanerges Lopes de Souza.
atual presidente do Conselho
Supremo de Justiça Militar da
F. E. B.

O general Boanerges que
dei «ca o serviço ativo depois de
contar cerca de meio centena/-
rio nn carreira das armas, vai
ser homenageado pelos seus co-
legas, tmisas * <»m*nwlí*-

(Alfredo) — Morales e Harol-
du — Afondnho—¦ ,A^"lfn Rn-
driguez e Bigode — Pedro
Amorim — Magnones — Pas-
coal — Simões e Murilo.

SUPLENTES: - RoberUnho
(Batatais) — Mantiqueira —
Elvlo (Dirceu) — Amauri —
Pasccal II (Clovis) — Carna-
vai (Ismael) — Rubinho —
Carango (Edson) — Sila —
Nandinho e Pinhcgat. (Ser-
glo).

NAO TREINOU O AME'-
RICA

Nào se realizou o ensaio do
América, marcado para on-
tem.

Varios dos jogadores que
atuaram em Belo Horizonte re-
gressarani contundidos e quatro
doa profissionais que enfrenta-
ram o Botafogo tiveram de
apresentar-se perante o Tribu-
nal de Penas.

Houve somente um exercicio
individual.

no team de General Severla-
no.

E foi por Isso que tentamos
descobrir o segredo que vem se
guardando em torno da for-
mação do team carioca p«ra
o seu granae compromisso com
o Boca

Segundo apuramos pretenae-
se colocar a zaga Gerson e Sar.
ro, caso Laranjeira nfto possa
mesmo atuar na esquerda.

Uma tentativa sobre essa
possibilidade será feita ainda.
A linha média será constitui-
da de Ivan. Papeti e Ncgrl-
nhfto: indiscutivelmente uma 11-
nha de valor.

Mas o ataque apresentar-se-â
de forma a fazer inveja a mui-
tos teams aue desejariam po-
der formar da maneira como o
Botafogo vai poder fazer, pos-
slvelmente, contra o campefto
argentino.

TIM JA" PROVOU SER
BOM NA PONTA

Certa vez no fluminense,
quando existia o problema da
ponta esquerda e havia uma
abundância de forwards, On-
dino Viera colocou, em certo
jogo de responsabilidade, o
magnífico atacante na ponta
esquerda.

E Tim deu conta do recado.
Não continou na posição por-
que Carreiro voltou ao posto e
Tim não podia ser alijado do
ataque tricolor.

Assim, temos certeza que 6
Justa a orientação de Bengala,
que apresentará um ataque dos
melhores possíveis, apoiado por
uma d-efesa, que ninguém vai
poder discutir sua real cfici-
encla.

O FLAMENGO NÃO PENSOU
EM TRAZER O RI VER REATE
Ha muita confusão em torno do assu nto — Tudo parou, quando o coro-
nel Orsini Coriolano verificou que era impossivel conseguir um avião

Muita gente tem falado sobre
a vinda do Rlvel Plate «o Hio,
porem pouco sc disse de certo
sobre o assunto.

O Flamengo tem sido foeali-
tado como o clube encarregado
a vinda do Hivcr 1'lute ao Hio,
mas nenhuma afirmativa ver-
(ladeira sobre as "demarches"
se publicou.

DIÁRIO CAHIOCA, porem, de-
sejosj dc liem informar no seu
numeroso publico, procurou sa-
ber o que há de verdade junto
aos dirigentes rubro-negros.

O FLAMENGO NAO TOMOU
NENHUMA PROVIDENCIA

O Flamengo vai trazer o Ri-
ver Plate ao Hio?...

Clube Monte Castelo
Acaba de ser fundado o Clu-

be Monte Castelo, agremiação
esportiva Juvenil, criada com o
objetivo de prestar assistência
recreativa e cultural a todos
os jovens interessados, inde-
pendentemente de concepções
políticas, religiosas ou racís-
tas.

A atual diretoria, presidida
provisoriamente pelo jovem Fi-
delis Bragança, convida todos
os interessados a participarem
da sua próxima reunião, no dia
26 do corrente, ás 20 horas, na
Ltga da Defesa Nacional.

FDfflENGO1^MFAFeG0^ÜT4
AMANHÃ EM ÁLVARO CHAVES

Será uma dura prova para o bando Alvi-Negro
O prello Botafogo x Flnmen-

go, antecipado para a noite de
amanhã, no estádio tricolor,
não teria maior Importância não
fosse a responsabilidade do
alvi-negro no seu próximo com-
promisso' internacional, frente
ao Boca Juniors, o poderoso
team argentino que dentro de
poucos dias nos visitará.

Como é sabido, o choque dos
dolg grandes clubes da zona
sul deixaria de se apresentar
com maiores possibilidades se
fosse apenas um mero compro-
misso formal dos mesmos para

Surge o Vasco como franco favorito
13 CLUBES PARTICIPARÃO DA REGATA DE
DOMINGO NO SACO DE SÃO FRANCISCO
Comemorando o cincoentena-

rio de sua fundação o C. R.
Icarai patrocinará a regata pro-
movida pela Federação Metro-
oolitana de Remo e que terá
lugar no Saco de São Francis-
co na manhã dc domínio
Constam do programa 16 pro-
vas, participando do rertau e
13 clubes. Destes, surge o
Vasco da Gama com maiores
possibllidadei de vencer pois
esti cotado p«ra triunfar em
sete provat.

O interesse deit* competição
BiSlidiS at disputa Ae V -•-;'-¦

entre o Icarai, Gragoatá Gua-
nabara. Flamengo e Botatogp.

Por certo o certame aquati-
co de depois de amanha nn
vizinha capital, alcançará pie-
no êxito.

REBOCADORES PAHA A
IMPRENSA ESPORTIVA

A Federação Metropolitana
de Remo, visando facilitar o
trabalho dos jornalistas e lo-
cutores radiofônicos, pôs i
disposição da crônica despor-
tiva dois rebocadores que dei-
xará o Gti. Pfauojt, _w J^30
.Vi,.:;.

terminar o Torneio Municipal.
Acontece, porem, que os pro-
prios dirigentes do Botafogo
consideraram as lutas do gre-
mio de General Severiano, com•o America e o Flamengo, como
os "tests" por que iria passai
o team alvl-preto, para se apre-
sentar ao publico carioca, como
justo e digno contendor para o
poderoso team porte.nho.

.Tá dissemos ontem do desas-
tre que foi a primeira prova
do Botafogo. Resta-nos apenas
o prelio de amanhã. Nossas es-
peranças estáo voltadas para o
quadro do Flamengo, que se
apresentando em bom estado
há de forçar ao alvi-negro a
nm esforço maior e assim pro-
var que tem capacidade técnica
e que com um reforço nfio mui-
to grande poderá fazer frente
ao Boca, sem maiores receios
pnra nós brasileiros.

O rubro-negro por certo hi
de colocar o Botafogo num ver-
dadeiro centro dc fogo, a fim
de fm-çã-io a revelar o máximo
de sua capacidade de resisten-
cia e agressividade.

Por tudo isso, a luta de ama-
nhã, em Álvaro Chaves, noa
obrign h encará-la como pro-
misaora, Porque nela vai o Bo-
tafogo demonstrar íe 4 ou não
capaz de representar o futebol
brasileiro com a mesma possi-
bilidad* coto qu« o S. Paulo s« nos
ajpraimtt aaiomeatsmei.nienU_.

Não saltemos disio, ou me-
lhor, ot jornais anunciaram
Isso, disse-nos o nosso infor-
mante.

Mas ...
Muito simples. Há uma

confusão nessa publicidade que
se vem fazendo em torno dc
unia viagem que o grande clube
nrgentino fúria ao Rio. Há,
porem, unia pequena historia a
se contar para se chegar ao
caso do Rlvel Plate.

O Flamengo — continuou
o nosso Informante — convidou
o Palmeiras para Jogar no Rio,
a 1.° de julho. Isso porem há
tempos. O clube paulista não
nos deu uma resposta Imediata
e estranhamos a demora porqui
a delicadeza dos clubes bandei-
rantes pnrn com o Flamengo
tera sido patenteada pelos en-
COntroS, pelas pelejas e pelos
acordos que se têm feito quanto
„ transferencia de jogadores.

Acontece porem que quan-
do estávamos para insistir
sobre o assunto, soubemos de
amigos aqui no Rio que havia
anteriormente ao nosso convite
um compromisso do Palmeiras
para jogar a 27 do corrente,
uqul no Rio, com o Vasco. Pen-
sou-se então na possibilidade
de ura encontro Com o River
Plate, naquela mesma data.
Pensamos iTgo, como era natu-
ral, iu questão da condução. E

-fa1"""") gO|n " cr"""! Orsini
Coriolano para ver~5E~e+e-pode«i_|L

Homologada a mudan-
ça de local do jogo

Canto do Rio x Bon-
sucesso

Na t»rde d* ontem o dr. Vargsi
Neto, presidente da Federsçllo Me-
tropoliun» de Futebol, resolveu
concordar com a minlanga de local
du esperudo j«>go outra o Bonsucesso
a o Canto do Rio,

Pelo acordo firmado por ostes
dois clubes, a referida peleja será
travada no esladio Caio Martins, em
Niterói.

ria dar uma solução ao trans-
parte de uma delegação como
a do Rlver Plate, de Buenos Al-
res no Rio. Mas essa ilusão foi
logo desfeita e o Flamengo não
pensou mais era trazer o gran-
de clube argentino ao Hio.

(Jtlcr dizer que.. .
Sim, quer di/.er que não há

mula; nenhum esforço do Fia-
mengo para lr:i.*er o River Pia-
te, porque fora daquela datn
não nos seria possível jogar e
naquela data o River não pode
vir...

Como se vê, nâs há nenhum
movimento no ruhro-nc.ro para
trazer ao Rio o River Plate.'•¦sim fica esclarecido (pie não

iuve fracasso em qualquer
.iccie ue negociações.

Pontos de vista

A EXCURSÃO
DO BOCA

Estft definitivamente re-
solvlda a vinda do Boca Ju-
nior para Jogar contra o
São Paulo e contra o Bota-
fogo no Rio. Todas as difi-
culdades surgidas já foram
removidas e teremos nos
primeiros dias do próximo
mOs, o encontro entre o
clube platense e o alvl-ne-
gro.

Falou-se multo na neces-
sidade de um reforço para
o Botafogo achando alguns
que é um quadro ainda em
formação com falhas a se-
rem sanadas. Até o nome
de Ademir para a ponta es-
querda foi levantado e é o
único que continua em foco.

O Botafogo, no entanto,
não precisa de nada di^so.
Apenas nm melhor entendi-
mento entre suas Unhas,
uma melhor cooperação de
todos os componentes do on-
ze titular.

Um reforç4D. por melhor
que fosse, viria a empanar
uma possivel vitoria. E ao
clube que contornando difi-
culdadfs tão grandes, con-
seguiu, Juntamente com o S.
Paulo, que o Boca realizasse
sua excursão deve sc-r dado
um melhor destino, Que en-
frente com seus próprios ele-
mentes o quadro platense
pois, cremos, i»oder_. fazer
unia bela figura.

P. M.

Demostenes será pro-
fissional

O T?ot«f..|_o recebeu a "carteira
do atleta •* do jogador Demost-tmea
da eus equipe de nspiiamej.
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Lima, o meia rubro

VASCO E AMÉRICA FARÃO
UM GRANDE JOGO

Encontro dos campeões do Torneio Relâmpago
e do Municipal — O Vasco quer terminar in-

victo — Os outros jogo$ da ultima rodada

Os vascainos. por outro 1-u'o
querem continua- Invictos etudo farfto para isso.

. O Vasco e o América farão
domingo próximo, o encontro
principal da rodada.

Com a troca de campo, pas-
sando o jego a realizar-se em S.
Januário, pretende o grêmio
cruzmaltino homenagear sua
entusiástica torcida, proporelo-
nando-lha oportunidade de
premiar oom apliusoi* o* cam-
pfe*.

O América, apesar de não ter
reall/ndo ensaio de conjunto es-
ta semana, pode surpreender oVasco.

Os dois grêmios são adversa-
rlcs respeitáveis, _¦ no campo
náo ha favoritismo possível aser apontado.

Com a volt* da Mnneco •
Lima. os dois infernais meios,
multo lucrará o ataque, qu» *»í&rmkri mail iníiltradoir

OS OUTROS JOGOS
SAo Cristóvão e Fluminense,

Madureira e Bangu' e Canto do
Rio e Bonsucefso, completarão
a rodada,

O jogo entre o benjamin e
os leopoldíncnses será realizadono estádio Caio Martins, emNiterói, tendo acedido o« dii-
gentes suburbano* em através-w a Bala..
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Fumo, o ganhador do G. P. 'São Paulo/ vai reaparecer domingo na Gávea
RESOLUÇÕES

Por mais do uma voz temos Insistido, nestas cro-
nicas, em salientar a necessidade de serem adotadas,
pela Comissfto de Corridas, normas esclarecedoras, para
o publico de tudo quanto possa ter influído para per-
turbar o resultado das carreiras, quo aquela Comlssfto
organiza, e deve fiscalizar Longe de atender A suges-
tfto. que constitue um legitimo reclamo da oplnlüo pu-
bMca, a ilustrada Comissfío de Corridas, pelo contrario,
engavetou a rcsolucfto, JA aprovada, de Instituir um"livro de ocorrências", que. por falta de explicação su-
flc'ente. nfto se chegou a saber muito bem em que
consistiria.

-As resoluções que semanalmente se publicam po-
dem se considerar cifro das. Têm o seu código, que é,
precisamente o código de corridas. Vejamos, por exem-
pio. as ultimas, entre as quais se encontram as se-
guintes:

"Suspender por duas corridas o aprendiz
Jofto J. Araújo e por uma corrida o joqucl Josó
Portilho. por infraçiio do art. 155, o primeiro,
e por infraçiio do § Io do art. 151. o segundo,
montando os animais Yaguarazzo e Turuna na
reunião do dia 17;

de acordo com o art 114 do Código, proibir
por tempo indeterminado a lnscriçfto da égua
Glronda;

multar em Cr$ 200.00 o Jóquei Osvaldo Fer-
nandes e em CrS 400 00 o Jóquei Geraldo Costa,
por infraçiio do art 156 do Código, montando
os animais Prima Dona e Trenol, na reunlüo
do dia 16".

O publico turfista, ao qual nada que dlgá respeito
ás corridas poderia ser Indiferente lê essas noticias e
fica sem saber quais foram as infrações a qu_ elas se
reportom. Para entender tais resoluções, é indispensa-
vel confrontá-las com o texto do Código, que pouca
gente possue. Nfto seria mais interessante para o pu-
blico que a própria resolução declarasse a espécie de
delito de raia ou infraçiio de outra natureza cometida
pelos profissionais punidos? Por que condenar o publi-
co a essa mela-informação que nfto o esclarece ou o
obriga a uma verificação nem sempre ao seu alcance?
Por que nfto dizer logo oue se multa ou susnende por
isto assim assim, dnndo nome e nâo apenas um numero
de artigo aos bois?

PEDRO DANTAS
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A REUNIÃO DE DOMINGO

Três flagrantes, tirados na "pelouse" do Jockey Club Brasileiro, que reúnem se-
senhoras elegantes do "set" carioca, num intervalo das corridas

VARIAS

A PRÓXIMA SABATINA
Para a próxima sabatina o Jo

ckey Olub Brasileiro organizou on-
tem, o seguinte programai

Io pareô — 1.000 metro» —
(pista de grama) — A'» 13. 45 ho*
ra» — Cr* 20.000,00.

Ka
(1 Sasslado  *-****

(2 .lullana  S2
(?. Rolante  B-

(4 Odracia d»
(5 Glycina .**¦

8 S
(8 Oirla sa
(7 Eglon B*

*l sa<" Anuele,  ¦ Ba
_ irareo — 1.400 metroa —

X'» i t 15 hora» 
CrJ 12.00U.00.

Ka.
1—1 Asuva __._--.. »«

(2 Fia 5_

<8 Anina  8°

¦ I(4 Leda

- I
(6 Fulminar
(S Mossoroina .. ••

SS

sa
60

,7 Condor
B"1 pareô -

 sa
1.200 metro» —

Campeonato Universi-
1 tario de Volley

Dando Inicio ao campeonato
universitário de volley. a F.
A. E. tara realizar os seguin-

FACULDADE DE CIÊNCIAS
POLÍTICAS E ECONOiVOCAS
X FACULDADE DE FILOSO-
FIA DO INSTITUTO LAr-
FAYETTE:

FACULDADE CATÓLICA DE
DIREITO X FACULDADE NA-
CIONAL DE MEDICINA.

Os Jogos serão realizados na
Escola" Nacional de Química,
tendo Inicio o primeiro ás 19
a 45 e o segundo ás 20 e 45
horas; neste campeonato acha-
se em disputa a taça Super-
bali.

P0LVILH0
.NTISSÉPTIC

GRANADOe/r*s Suores^

A's 14 45 hora»: 
CrJ 18 000 00.

(1 Marujo ,. Sfl
11

(2 Oamllln 53
(8 Raia Livro 66

II
(4 Candidato nn
(5 TentugBl 02

(0 Maquia  .
(7 Tonifo 

4 IR Palinodia
t9 Cairu'
4" pareô — 1.200 metro»

.«.'a 15 15 hora» 
CrJ 12 000.00.

(1 V acuaram
H

(2 Farsa ,
(8 Prima Dona

-I
(4 Mapita
(5 MntAdico

8 |0 Cupidon
(7 Soei 
(8 D.-rico

4 ID Milamnre»
(" Mate

B" pareô — 1.400 metroa
As 15 S0 hora»: — .. ..
OrJ 15.000,00 — Bottliif.

5.
52
62
12

1C«
«S

4»
54

88
64
62
48
Ml
80
66

d
112

(8>\t
(8
(7

8 18
(9

A ratara ..
Gnndn'a ..
Miss Royal
Tnroh& ..
Mnlanla ..
Erlusa .. ,
Bomhardelo
Donatária ,
C.iiiiri.i. ..

(10 Sihellta ..
4|" Glauco .. .

(" Riolll .. ..

K»
64
54
64
BB
54
64
5fl
64
54
64
68
68

6«> pareô — 1.50O metroa
A'» 16 25 horas: 
CrJ 20.000,00 — Bettlng.

(8

2|5
(o
(7

8 18
(9
(10
(11

41
(12
(13

7»
A'»
OrJ

li-
(8
(4

8 |5
(8 .
(7

8 |8
(9
(10.1"
(12
("

Plazote .. ..
Hartyra .. .
Iguarlaca ..
Informada ..
Bombeirn ..
Dianteira ..
Banda .. ..
Acusado .. ,
Ciincurao ..
Bnla Branca
Soarpia .. ..

• • • • • '
• • • ¦

BI Rey .. 
l.iru.
pareô — 1.800 metroa
17.00 hora»: — .. ..

10 000.00 — Bettinff.
Pancho • • •• •_ •• ••
Melada ,. • • •« • • • • • •
Armnnioso .. .. . . ....
Mirai rimo .. . 
FInripân
Mme Curte
Socratea  ....
Penca 
Spin
t.nnd Choer  ..
Tronadnr 

San Michel .. .. .. ..
Milongon  ....

Ea.
6»
68
53
63
55
63

. 63
, 85

55
83

68
63

64
48
68
84
48
48
88
48
80
62
58

48
48

MEIO MILH/.0
DE CRUZEIROS
é a quantia em que os turfmen estimam o

betting de amanhã com uma ficada superior

a 140.000 cruzeiros, que poderá ser levan-

tada com cinco cruzeiros, apenas.

Bettings somente na Sede ou no

Hpodiomo da Gávea

o

A RI.NT1.EI_ Dl. FUMO
Vem suado aguardado, com

grande curiosidutlc, no haiuli-
cap «lu reunião de domingo, o
reaparecimento do nacional
Fumo que eSte ano levantou

ua capital bandeirante o Gran-
de 1'iüiiiío "São Paulo" der*
lotando, entre outros, o tor-

ilillio Moiiterrcal.
| O filho de Timcly corre uma

enormidade no terreno nio-
lliado e caso a prova em que
tonuirA parte for realizada na

• pisla pesníla su:is possibilidades
crescerão cem por cento.

EM OUTHA PENSÃO
Os animais Ilio de Janeiro «•

Amélia mudaram de tratador.
Esses nacionais terão o seu

entrainement doravante aten-
dido pelo entrainem Oleiínrio
Pereira.

MUDARAM DE PENSÃO
Acabam «le mudar de cochel-

ras os animais Turuna e Uras-
noder.

Ambos foram confiados ao*,
cuidados do entraineur Ucialdo
Benltez.

«IANDICAP FINAL DE
DOMINGO

O handicap final de domingo
marcará a "rentrée" em nos-
sas pistas do nacional Fumo. o
ganhador do Grande Prêmio
"Sâo Paulo" este ano, no lilpo

dronio de Cidade Jardim.
Os cinco concorrentes ã essa

carreira terão provavelmente a*
seguintes montarias:

Ki*.».
FUMO, (.1. Portilho  *>3
MARRANCHO, C. Perera . 56
BARON. P. Simões  *r'4

ARK ROYAL, A. Urito ... 48
DOMINO'. N. Linhares ... 51
CLÁSSICO "VHíIHA SOUTO"

Montaria* provaveli
São as seguintes as monta-

rias prováveis do Clássico"Vieira Souto":
Kg».

GREY LADY, A. Silva .... 54
SANGUENOLTH, J. Mala . 51
TOCANDIRA, P. Simões .. 55
GUAL1CHA, L. l.igoni ... 52
DICTINHA, J. Mesquita .. 511
GUAIACA, J. Portilho ... 52
MABEL. I. Souza  5*_
VONTADE. J. Martins ... 5i
FLOREIRA, E. Castilho ... 5
FINISTERRA, L. Leighton 51
FA VINHA. A. Ulhôa .... 52

OS TRABALHOS DE ONTEM
NA GÁVEA

Exercitaram-se na manhã dc
ontem, na GAvea, os seguintes
animais:

JUNCO (João Santos) — 600
metros, cm 37" 4/5;

SANGUENOLTH (Mala) —
700 metros, cm 44";

METÓDICO (R. Freitas) —
700 metros, cm 44";

MELANIE (A. Silva) — 360
metros, em 23";

SAN MICHEL (R. Silva) -
600 metros, em 37" 4/5;

ECLUSA (,í. Martins) — 600
metros, em 37" 2/5;

PALINODIA (Cardoso) — 360
metros, em 24";

CONCURSO (Rigoni) — 700
metros, em 48";

PENCA (Brito) — 600 m«-
tros. em 37";

CURURIPE (Câmara) — 360
metros, em 22";

PANCHO (Rigoni) — 600
metros, em 37";

SÓCRATES (R. Filho) — 360
metros, cm 23";

FULMINAR (Mezzaros) — 700
metro», em 46" 2/5;

MADAME CURIE (J. Mala-
360 metros, cm 22" 3/5;
CANANÉA (Ignacio) — 600 me-
tros. em 39";

GIRIA (D. Ferreira) — 600
metros, em 38";
ANINA (E. Coutinho) — 600
metros, em 38";

TRONADOR (Osmani) — 600
metros, em 37" 2/5;

FLA (O. Reichel) — 600 me-
tro-. nm 38".

CONCURSO «CRUZEIRO
DO SUL"

Patrocinado pelo sr. Luiz Al-
ves de Castro, com a distribui-
ção de Cr$ 20.000,00 em pre-
mios aos colocados até o 5.°
lugar.

Com o resultado das carrel-
ras dos dias 16 e 17, é a se-
guinte classificação dos con-
correntes:

1.° lugar — "Correio da Noi-
te" — Alberto Próis de Souza,
73 pontos.

2.» — "Jockey C. Ilustrado"
Atlas de Vasconcelos — «57

pontos.
2.o _ «Vanguarda" — José

B. da silva — 67 pontos.
2.** — "O Jornal" — Ema-

nuel Salgado — 67 pontos.
2.° — "Calendário Turfista"

Joáo Lopes — 67 pontos.
3.B — "A Manhã" — Teofilo

Bittencourt — 68 pontos,•i* — "JoelNy olub Ilu-tr»-

59

59

do" — Domingos P. Vieira —
64 pontoi

4.° — ".Tprntil do Brasil" —
Roberto Macedo Guimarães —
64 pontos

5.° — "Jornal do Comercio"
O. Cordovil de Carvalho —

62 pontos.
6.° — "Jornal do Comercio"

Oscar de Carvalho — 61
pontos.

7.0 __ "Tribuna Popular" —
Carlos Portela — 60 pontos.

8.» — "Jockey C. Ilustrado"
Armando Castilho Pilho —

..9 pontos.
8.° - DIÁRIO CARIOCA

Nestor da Costa Pereira —
pontos.

8.° — "Jornal do Rrasil**
Manoel do Vale Junior —
pontoi.

9.0 __ «.lornal dos Sports" —
Manfredo S. Liberal — 55 pon.
tos.

IO.» _ "Diário de Noticias"
Augusto Bastos — 54 pontos.

10.° — "Correio da Manha"
Adjalme Correia — 54 pon-

tos.
11." — "Brasil Portugal" —

Isac Augusto Moutinho — 51
pontos.

12.» — "Vanguarda" — Lau-
ro C. Pereira — 50 pontos.

12.° — "Gaieta de Noticias"
Juraci de Araújo — 50 pon-

tos.
13o _ "Calendário Turfista"

Pascoal Leão — 49 pontos.
14.» _ "Diário de Noticias"

Audir Bastos — 44 pontos.
15.o _ "A Noticia" — Gcr-

son Cordnlro — 43 ponto*-.
16.° — "Diretrizes" — Paulo

lo J. Xavier - 42 pontos.
16." — "Democracia" — José

C. de Aguiar — 42 pontos.
17 o _ "r.alendfrlo Turfista"

Heitor de Oliveira — 41 pon-
tos.

Não se esqueça:
HOJBl

Tempo estável cnm chuva». Tem-
perntura .stnvel. Ventos variável»
predominando on de Kul, frescos.

Mnimxa: 2?-fl.
Minimn: 1S.7.
NA PREFEITURA — BorSo fel-

ton, hoje, os aecuintoi pitgsmen-
toi:

Ko Serviço de Controle do Depar-
tamento do Material, conta» d» (or-
ncclmento». adiantamentos. Interna-
çio de menores, jornaia, eventuaii •
Bulivonçílea.

Na CRE' aorln pagas as aeiutn*
tes propostos: 80873 — 81455 —
81400 — 81465 — 81558 — 81550

81500 — 81561 —- 81563 —
81505 — 81566 — 81567 — 81569

81572 — 81573 — 81574 —
8157.r> — 81576 — S1577 — 81570

R1580 — 81581 — 81582 —
81583 — 100212.

FKIR.V8 LIVRES — Pavilhão
MuiiriReo, rua Silva Domes, praça
Goneral Osório, praça doa Estiva-
doros, praça José il0 Alencar, praça
Coronel Xavier de Brito, praça
Saens Pena e rua Felioio doa San-
tos.

FARMÁCIAS DB PLANTÃO: •—
Carioca 10-12 — Vise. R. Branco
81 — Carmo Neto 120 — Bispo
189 B — Catumbi 108 — Bat. de
g_ 90 — Had. Lobo 106 — Maria e
Barros 890 — Av. Presidenta Var*
gas 8.850 — Oatote 142 — Son.
Vergueiro 28 — Lapa 57 — Mauá
143 — Laranjoirns S4 — Av.
Atauifo de Paiva 1.131-A — Vol.
Pátria 4.1 — Viso. Our0 Preto 84

S. Olomente 186 — Jard. Bota-
nico 720 — Mar. Cnntu&rla 8-A

Av. N. S. Copacabana 813 e
1.074 — Teix. de Melo 25 — Prud.
de Morais 6 — Barato Ribeiro 210

Oal Padilha 3 — Campo de Sao
Cristóvão 163 — Cunde Leopoldlna
541 — Francisco Engenlo 120 —
S. Januário 93 — Praça Saem
Pena 23 —Av. Tijuca 313 — Pe-
reira de Siqueira 69 — Av. 28 de
Setembro 21-A • 285 — D. Zulml
ra 48 — B. de Mesquita 45S —
Arauj0 Lima 19-A — Pe. Januário
45 — Ana Neri 1.818 — 24 de
Maio 665 — Dlaa da Crua 1 —
Engenho d* Dentro 345 — Miguel
Fernandes 81 — Olarimundo Melo
402 — Llni Vasconcelos 508 — Av.
Suburbana fl.720 e 7.470 — Viuva
Cláudio 469 — B. Bom Retiro 88

Av Suburbana 3.850 — 0ni7
e Sousa 175 — At. JoSo Ribeiro
196 — Arlst. Oalra 302-B — Cel.
Rangel 85 — At. Suburbana 9.441
A e Ift. 442 — At. Automovei Clu-
be 4.026 — P. das Pérola» 128 —
Maria Passos 86 — Bat. Vicente
Carvalho 898 — Bat. Mon». Fe
lix 729 • 504 — Est. Mar. FUn
gel 847 — Carollna Machado 1.0..4
e 490 — Slrlci 02-B — Joio Vi-
cente 115 a 1 178 — Bliaa »da
Silva 417 — Divl»6rla 02 — Av.
Demooratiooa 816 — Oard. d* Ho-
ral» 1-1" — Quatro de Novembro :i

B»i. Engenho da Pedra 512 —
San. Antônio Cario» SSt — Ln

ca» Rodrigues 10 — Av. Aartenor
Navarro 170 — Monttvld.a 1.830

Bst. Brai de Pina 750 — Av.
Oeremirio Dantas 6S7 — Oandtdo
Benleio 1.998 — Bai. Bngtnho
Novo 1» — Perei., da Roeba 11

Barcelos Domingo» J§ — Sta.
Oawmtt, se — íaUp. a_rtM» IU.

ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS
DESPORTIVOS

CONCURSOS DE PALPITES
TURFE

Com o resultado da corrida
realizada sábado ultimo, ficou
sendo a seguinte a classifica-
çâo dos concorrentes inscritos
nos concursos abaixo:

Taça "Alfredo Ford"
1—Isac Moutinho . . 67-106
2—Raimundo Chaves . 64-103
3—Teofilo B. Pereira 61-101
4—Emanuel Salgado . 62-95
5—M. Vale Junior. . 63-94
6—Joáo Loques . . . 63-94
7—Juraci de Araújo . 59-93
B—A. Correia .... 62-92
9—«Manfredo Liberal . 58-92

10—A. Bastos 61-88
11—F. Morais Cardoso 59-82
12—Nestor C. Pereira . 56-82
13—Alberto Fróis . . 53-79
14—J. L. O. Pereira . 48-77
15—Oscar de Carvalho . 45-75
16—Wilson P. Nasclm. 44-62

Taça "O Globo"
1—Isac Moutinho .... 79
2—Raimundo Chaves . . 75
3—A. Bastos 71
4—M. Vale Junior .... 69
5^—Jo&o Loques 69
6—A. Correia , 68
7—Emanuel Salgado . . 68
8—Teofilo B. Pereira . . 67
9—Juraci de Oraujo ... 66

10—P Morais Cardoso . . 65
11—Manfredo Liberal ... 64
12—Nestor C Pereira . . 62
13—J. L. C. Pereira ... 58
14—Alberto Fróis 58
15—Oscar de Carvalho . . 57
16—Wilson P. Nascimento 49

ASSOCIAÇÃO DE CRONISTAS
DESPORTIVOS

CONCURSOS OE PALPITES
TURFE

Com o resultado da corrida
realizada domingo ultimo, ficou
sendo a seguinte a classificação
dos concorrentes inscritos nos
concursos abaixo:

Taça "Olival Costa"
1—Teofilo B. Pereira . 58-109
2—Juraci de Araújo . . 63-107
3—Isac Moutinho . . . 63-105
4—Manfredo Liberal . 61 102
5—Jofto Loques .... 60-102
6— -.almundo Chaves . 60-101
7—Emanuel Salgado . 63-100
8—A. Bastos . ... 61-98
9—Alberto Fróis . . . 61-98

10—A. Correia 62-97
11—F. Morais Cardoso . 55-97
12—M. Vale Junior . . 59-92
13—J. L. C. Pereira . . 57 89
14—Nestor C. Pereira . 51-88
15—Wilson P Nascim. . 55-87
16—Oscar de Carvalho . 55-87

Taça'"A Noite-
1—Isac Moutinho 84
2—A. Bastos 84
3 Raimundo Chaves ... 81
4—J. L. Costa pereira . 78
5—Joáo Loques 78
6—Emanuel Salgado ... 75
7—Juraci de Araújo ... 75
8—A. Correia 74
9—Manfredo Liberal ... 73

10—Alberto Fróis 73
11—Oscar de Carvalho . . 70
12—M. Vale Junior .... 70
13—Teofilo B. Pereira . . 69
14—Wilson P. Nascimento 67
15—F. Morais Cardoso . . 67
16—Nestor C. Pereira . . 63

A 0«,ml«»lo d» Oorrldas do Jo
oleey Olub Brasileiro organbon o
seguinte programa para ,. reunião de
domingo:

_• pareô — 1.40O
A'» 12 45 horas —

15.000,00.

Presumido

metros —

Ka.
68

Rafle S6
Evoh. 52

SargSo BO
Orlsnlla .. B°

Altair 80
.inrirn 011
Cnmnr-urin 50
Amn.aj-t 66

2** nareo — 1.600
A*a 18 tfi horaa*. —
Or» 20.000.00.

metro» —

1—1
(2

1 I
(»
«4» I
(»
<6

4 I
(7
8»

A'a
Cr|

(1
112

(8
(4

2 |5
(8
(7

8 |8
(0

Ka.
Araçagy  «>4
Ormrlnlnj.r»  62

Colossal  54
Tihng*. II  b4

Oerona ,.  62
Cayena  .. 52

Arrrinrrhnilor  64

pnreo — 1 400 motros —
13 45 horim: 

12.000.00.

(8
a|

(4
(5

8 |fl
(7
(8

4 19
("
8"

A's
Cr*

;¦?
f2

¦ I
(8
(4

8 I
(6

«tl
C

Hurprls» - • • • SM

Fantasia .. *.
Expoente 5*
Mntnoolnmh. ., saP»b .. nn
Flor do Camp„ 81
Palseta sa
Juruaij st
pareô — 1.600 metro» —
14 45 horaa: _ 

15.000,00.
*¦*

Oorruxa gg

Sagre» 84
Ever Ready _.n

Eglanto
Toulon .

84
58

Carioca .. .,  g*

Aratnnha  i»

Kf.
Vlctory 6»
Bolmonto • •• &*
Rnhu-itn .. •• 54
Ornss >>8
Masrarado .**-'>
Cururipe  .. 60

.. .. 64
..... 68

t>4
.. .. 68
.. .. 50
.. .. 64

pareô — 1.400 metro» —
15. 15 horaa: — .. ..

Cr| 15.000.00 — Bettlng.
Kl.

Farrusca ss
Trís Pontas 8b
Viajada &S
Swett Llp» ',. 85
Minúcia ., S8
unlco gg
Alvlnegro  ., 88
Very Good 68
Tupi SB
Boi. _5

4 |10 Trenol 88
(" Floxa 58

As

(1
11"

<2
(8
14
(5
(6
|7

(8
(9

Tope
Tatnnlo . .
Hn.igninvHle

(10 l)nrli„ . .
4 |11 Orol .. ..

(12 Cabuassú' ..

4<
A's
Cr»

d
11

(2

pareô — 1.200 motros —
14 15 horas: 
15 000,00.

Ks.
Catavonto  65

Eléa 53

7»
A'8
Cr»

d
H

«2
21

(3
(4
f6

8 m
(7
(8

4 |9
<"

pareô — 2.000 metroí -™
15 50 horas r .,

18.000.00 — Bettlng.
Fostejant»  80

Maio ¦ S

DOENÇAS DO ESTÔMAGO. IN
TESTINOS, FIUADO E NERVOSAS

RAIOS X.

PROF. RENATO SOUSA
LOPES

Rua México, n. 98 2" p»v. — Edi-
flclo Mlnorva _ Tel: 22 7227

ADVOCACIA TRA-
BALHISTA

NAPOLEÃO FONVAT
Ex-Presidente de Junta

Carmo 65-4." 43818b

Xingu* 83
Estrnndo , .... 51
Oory.on 51
Kldnrado  ., 50
Sn rir «I 4g
Remptnber 48
Minmi 51
Taquemao 84

8o pareô — 1.800 metro» —
"Olasslco Vieira Souto" — A*i

Ifi 25 horas — C.» 50.000,00 —
Biítlnj?.

U Orey Lady  84
11c

(2
2 |P

(<»
(5

8 |6
("
(7

4|"
("

Sn n_riif.no lt.h ........ 61
Tocandira 58
Oialirlia 52
Dictinha 50
Ouiiynca .. .. ., .... 52
Mal. 58

9
A*B
Or»
1—1
2—2
3—3

(4
4 I

(8

Vontade .
Floreira .,
Finisterra
Favinha ..

pareô —
17 horas
24 000.00.

Fumo

58
•• •• •a •• &*

81
5-

2.4CO metroa —

83
Mnrririrho 56
l-.rirnn 54
Ark ltnyr.1 48

Dominó 61

HOTEL
Amplo* • arejadoa quartos
Ótimo tratamento. Marque.
de Abrantes. 26 — Tele

fone : 25-27-80.

""**

Cuidado com
os Resfariados

(f

i________«Í-^_i^i_^.Íj___ H C'0Í e c'ro-,ar'aí* /r

Muitas vezes, oi resfriados
transformam-se em sérias en-
fermidades. A primeira mani-
f estação dc um resfriado.com-
bata-o onde cie começa: no
nariz e na garganta. Bastam
algumas gotas de Mistol em
cada narina. Mistol espallia-_«s
em uma película protetora
sobre as mucosas irritadas,
aliviando a congestão das vias
nasais. Em um instante, V.
voltará a respirar livremente.

Mistol 4. aconselhado pelo»
médicos do mundo inteiro.
A venda em todas as jarmá-

Mistol atalha os resfriados onde eles começam

UNHAS rVÉREAS BRASILEIRAS S. A.
Repr«3senta uma vitória da iniciativa particular. Como
subscritor cumpra seu dever pagando em dia suas

prestações para que, ainda este ano, os aviões das

LINHAS AÉREAS BRASILEIRAS S. A
sobrevoem o território nacional e muito brevemente
possam estender suas rotas a Portugal e outras nações,

como é o seu programa.

LINHAS AÉREAS

BRASILEIRAS S. A.

AV. RIO BRANCO, 2/7-7.° - SI707
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NOVO DESEMBARQUE ALIADO EM BORNEO
A operação dos australianos — No centro da

refinaria de petróleo de Tutong
MANILA, 22 (U. P.) -- Anuncia-se oficialmente

quo os australianos efetuaram novo desembarque na
costa da ilha do Borneu, o qual foi realizado no centro
da refinaria de petróleo de Tutong, a 13 quilômetros
da baía de Brunei.

TKKCKIKO DESEMBARQUE
EM 3 DIAS

MANILA. -2 6." feira — (De
Don üaswell, da United Press)
_ Tropas australianas, alacan-
do diu lamente o coração da ri-
ca industria petrolileia do nor-
te de Dorneu. efetuaram um no-
vo cle-embarque, sem encontrar
oiio ição. no centro das refina-
vias de Uitong, na costa ocl-
de tal cia ilha e a unj 130 uui-
lometros da bula de Brunei.

Em Lutong refina-se o petro-
jeo produzido nao jazidas de
Seria e Mi ri.

Lutong acna-se entre ambas
ss jazidas que sáo unidas por
um oleoduto. A nova operação
colocou os australianos a mais
de 50 aullometros das posições
por eles conquistadas a 6 aui-
lometros de Lutong e eliminou
s necessidade de cruzar as
Inhospitas florestas da costa de
Borneu. Esta foi a terceira vez,
em 'vós dias, que as forças
australianas efPtuaram desem-
barque em Borneu setentrional
sem encontrar oposição. O co-
municado de McArthur diz que
o desembarque foi orecedido de
pod-rnsn apoio dos canhões na-
vais e da aviação aliada.
OS JAPONESES INCENDEIAM
AS INSTALAÇÕES EM SERIA

E MIRI
MANILA 22 sexta-feira CO.

p.) - Informações da frente de
Borneu dizem que os japoneses
e.stão Incendiando as instala-
ções em Seria e Miri embora

n&o >e saiba, até o momento,
os danos que possam ter causa-
do á3 mesmas. Entretanto,
anuncia-se que na costa noro-
este da bala dc Brunei outras
tropas australianas encontram
ligeira resistência por parte dos
nlponicos ao longo da ferrovia
que une a citada bala com Jes-
selton, cidade portuária e bane
niponica.

75 bombardeiros pesados nor.
te-amencanos atacaram as de-
fesas Japonesas de Balllcpapan,
zona petrolífera mais rica ain-
da que Seria e Miri. e que se
encontra sobre Guiné Holan-
dera, na costa orientai de Bor-
neu. a uns 700 quilômetros ao
sul de Brunei. Esse ataque ae-
reo foi o terceiro efetuado nos
3 últimos dias contra Ballkpa-
pan.

OS CH1-NESBS ATRA-
VE-SSARAM O RIO Wü

CHTrNGKINQ. 21 (U. P.)
i— Ais forças chine;*.. que
avançam para a baía de Han«-
chov* atravessaram o rio Wu
e vançaram 50 quilômetros, en-
quanto os nlponicos se vao re-
tirando apressadamente.

Em direção ao norte, duas
colunas avançam pela costa da
China.

Uma aproxima-se de Pen-
shlwei. a outra de Yotsin(*.

Desde a tentativa inútil por
parte dos niponico. de conter
o avanço pela costa da China,
com o desembarque de refor-
ços, depois da queda de Poo-

ohow. os Japoneses nâo toma- #
ram ao que parece medidas
para reduzir a amoatia contro
a, vital frente dn baía de Hang-
chow, pela qual passa a maior
parte do matei ial para o exér-
cito dos fascistas japoneses.

As Ruarnlções costeiras ini-
minas prosseguem contraindo
as linhas para um bom sls-
tema defensivo em torno de
Ningpo, e agora parece que
toda a zona costeira ao sul des-
se ponto, salvo a zona de Can-
tão 'e Imne Gong. poderosa-
mente fortificada, serã aban-
donada.

No sul da China, onde os
nlponicos tambem encurtam aa
linhas os oblneses nvancam
para Liuchow. na província de
Kwangsl e uniram suas forwa
a sudoeste da cidade.

Em escaramuças na fronteira
«ias nrovlnrif1*- dp Kwafitung e
Klangsl. as forças rivais tro-
caram golpes em luta flu-
tuante.

No setor d*a Lungnan. no en.
tanto, os nlponicos receberam
reforços e avançaram par»
leste até um ponto situado a
leste de Anvuah".

A aviação do major general
Chenoult nrossegulu seus ata-
cium contra os comunicações
niponicas. e na Indochina des-
trulu tres barcos.
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Esperado hoje em Mia-
mi o brigadeiro Trom-

powsky
MTAMI, Florida. EE. UU., -1

(U. P.\ — O maior b-icMiVirn do
Ar Armando Figueira Trompows.y.
chefe d» ostado nminr diu Fnrcn»
Anrens Brnaileirna a delegado i
Conferência «lua NaçAes Unida* cm
SSo Francisco, chegara amanlin a
rfitr. ridíidr, de nndf* partir A. d 6 n tru
de alguns diaa par» o Brasil, de
ávido.

Os condenados poloneses enfrentam
confiantes a sentença de prisão

Satisfeito o general Okulicki com o tratamento
que lhe vem sendo dado pelos russos

MOSCOU. 31 (U. P.) — Algum dido eom o execalenU tratamento
coudonadui polonoa»» deram a en-
tender que enfrentam de modo con.
flaute a sontnnçn dn prlsflo, uma
var. «jue o aeu tratamento aora
bom.

O general Okulicki, condenado a
dcs anos, descreveu o tratamento na
prla-n ruma cm «iun ealeve como
"oxoelonto". Pom:» ante» da ouvu
o veredicto, Okulicki voliintariamen-
to dec arou:

"Fiquei agradavolmente aurpreen

Exaltada a lealdade de
Marrocos á França

PARIS, 21 ÍB. F. ... — Por
ocanido da eatadla em Parla dn Sul-
tío do Marrocos, o preaidente do
Sena. ar. Mareei Flourot. falando
pelo radio, pre.ton homenagem li
lealdade d„ Marrocos, declarando
quo «ua ndoaSo e afeto "noa foram
provado» ile manelr. *«•*,*"••>*¦'•»'* no
momonto am nua a Franca «atava
ocunada. Iteforin «e a •*á"**-.t*l-a eo-
recém do« guerreiro» marroquinos
nas cnn.panhafl qu» b* travaram dos-
de a África dn Norte ali a Áustria.

CONDECORADOS QUATRO FERI-
DOS MARROQUINOS

PARI8. 21 (S. F. I.) — O
•ultAo de Marroeoa visitou o hoapl-
tal franco muçulmano de Ilnbign-
(Snlna). Interessando se pelaa ini-
tnlaçAe» moderna» do estabelecim*n
to. Em sua presença, o general
Koonig, Governador Militar de Pa-
riu. condecorou quatro foridoa mar*
rnquins que ae distinguiram na
guerra.

A PEDiDOS

A TABELA DA CANA E OS PREÇOS DO AÇUCAR
Como se converte em amigo dos consumidores o Üder incansável dos altistas

O sr. Luiz Guaraná, em dl-
versas publicações, que têm
tido ampla divulgação nas se
ções inedltorials da lniürensa
carioca, nâo se mostra íavora-
vel ás reivindicações dos plan-
tadores de cana do Estado do
Rio, quanto á revisão da ta-
bela de pagamento de cana «*.
aos preços do açucar. Segundo
o mesmo usineiro, nfio ha ra-
.fio para aumento de preço do
açucar Entretanto, ha um ano
precisamente, o sr, Luiz Gua-
raná divulgava um memorial,
dp que extraímos os seguintes
trechos:"A elevaçfto constante do nl-
vel econômico nacional — fe-
nomeno perfeitamente normal
diante da maior guerra que o
mundo já sofreu — não pode-
ria deixar de atingir grave-
mente a produção açucareira.

Industria agr.cola de conhe-
cida comrjlexldade. exigindo
capital Inicial vultoso para sua
organização comercial e para a
aquisição e Instalação de sua
aparelhagem: não dlsoensando
um numero grande de braços
trabalhadores e farta messe de
conhecimentos só ao alcance
de técnicos cuja colaboração
utilissima nào dispensa remu-
neração condigna o seu custo
de produção 6 naturalmente
elevado e agrava-se constante-
mente, acompanhando inevlta-
velmente o nivel econômico ge-
ral.

Isso. sob o aspecto própria-
mente industrial. Sob o agri-
cola, não ha quem ignore ser
a lavoura canavieira uma das
mais custosas de toda a nação,
com um ciclo vegetativo demo-
rado, necessitando de 16. 18 e
mais meses entre o plantio fl
colheita, exigindo assistência
constante e aplicação continua
de capitais para sua convenien-
te exploração.

O valor crescente das terras
em virtude do aumento rápido
da população que se refugia
nos campo%£$r.è a carest&.nf»
centros urlftjj-ios e a qüéjf^pofi*»
responde fluís. fenômeno tn**
verso, Isto é, a fuga dos cam-
pos. peios seus antigos mora-
dores, tangidos pela mesma cri-
se da qual nem toda gente per-
cebe os fundamentos; o en-
íraquecimento vagaroso mas

naa vossaa prlsiles. Foi multo me
lhor do 'íue poderia ter »ld„ em
«lunlqniir prUSo aleinH".

Adam Hen. qua portence au Par- ,
tido Camponês, disse: «'Quando na
pnstto, experimentei a agradável
lonaaçlln <l« «|Ue podia dormir trnn |
quilo, «em o tonior do aer preso".

ENCEJIKADO A'S OINCO HORAB
O JULOAMENTO

MOSCOU. 21 (Da Moyer Han-
dler, da U. P.) — O Julgamento
doa doícaaela lidere» poloncsei
acuaados d. sabotagem eunir» o
Kxército Vermelho oncerrou-se ra-
pldamente Aa cinco horns dn tnadru-
gada, «lopola que os Jurados se re-
.olheram durante quatro hora» * i
mela e npAa n iuií Ulrlrh, de açor- \
a„ com a tradlçRo russa, ior o»crl- '
to os varcdlcta As dcio-nas da ro-
portere» nnglo-Bmerteann» a ruiaoa, '
que panaram toda a noite procnrnn-
do pnrmir em' cadeiras e mesa» da
aala da Improifsa foram os nnlcoa a
ouvirem em primeira mio aa pena»
imp»«ls» pei- tribunal sovlatlco.

O Jul» Ulricli leu o» -eredlcta ra-
pldamente. tumarlando a» acusa-
çOea. ns artigos dn código penal no
qual o» acusado» estavam incursos
a comunicando finalmente a» lenton
ça». Ao terminar sua ultima frase,
o juir ririch deixou mpldamenta o
recinto, aendo logo aeguldo pelo-
Juir.e» aislstcnte» e pelo» promot»
rea.

Pouco avtite» de «ar conhecido "
rcanllsd„ ra» decisfle» do corpo de
jurados, .Tankovrilc- manteve-se pa*
aenndo entre seu» amigos e diatri
bulndo cigarro» entr, ele». Paio mu
no» trfs do» acusado» aceitaram os
cigarre» oferecido» por Jankowak*
Bcenilernm-no» dianta do» guardas
russos, e puseram-se a conversar vi
vãmente. Stipulknwiky, entretanto,
manteve-a, como ae fora ui- sim
pio» o»pectador. Plnalmentai Ja-
suiknvitch parecia Irritado, enquan
to que oa nutro» aparentavam um
verdadeiro pasmo.

Atropelou duas
menores

Funcionários nazistas
chegam á Espanha num

avião germânico
LONUl.ES, 21 (U. P) -- «»

•'Diiljr Expres»" puh Icnu um di»
pacho «lainiin «le Barcelona quu iu
ter um ãvtfio alninAo ohegado * Bi
penha no «lia primeiro do maio. I»
vanil,, funcionário» nar.lstn». O «le»
picho, qu» iiniicle Inrnnl publicou
»i,h o maio "EsUri Hliler na ICs-
patif... t", noroiciintiii MA fttuTrsKBtn
«nerpln, a l" de mnio. de um avlno
liii.iiifm com funcionário» naiinin» ie-
vou reproiontnntei aliado* a t^eall
lar nm Inquéritoi O aparelho era
do tr^-n motorsi o dosceu RO mllhfti
an sudoeste ile llarcelnnn, no aoro-
drumo de Uous.

O piloto saiu do nviAo e manta-
vi pa e»tra com uni nficinl de con-
trole espanhol, Depois, enquan»»
esto ultimo telefonava para o gover-
nadoi militar do narcelona, duls
passageiros saltaram tamlieiu.

Nchbb momento, a tripulacAn fl-
con em posiçAo «1P sentido o foa a
annda«;nn n»r.ista. üm dos piasagMi-
ros, em traje» civis. catnv„ com a
gola da capa d» chuva lovantada,
parn ncnllnr n mato.

O governador chegou am aviso
eapeclal. converaou com o» e«tran-
goiroa e «lcpol» telefonou p.ra Ma-
drld. Chegou um aviiln espanhol e
o personagem «le capa subiu a bor-
do, sendo novamente saudado _ ma-
nelra nazista"

O radio de Moscou, transmitindo
O mesmo do»qpacllO, «|l««e «ncredi'a
¦ a que o iia«aa«tciro que cobrln o

Orquestra .Elétrica
MONTEVIDB'0, 21 (D* '"«an

Eipanba, eorroiuondenta da United
Presa) — l"«n jnvom uruguaio, mu-
sico «le proflaslo, eletricista a m«-
canlco, nriihn df osirolftr ttua "or-
«liiestra elítrlcn".

Raul «Tossall. de D. anos d« Ida-
do, fex o seu "debut". ontem, no
teatro Central, com a presença do
presldttnto Amotnga a seu gabinete,
músicos e jornalistas.

Kalando & ünlted Presa Fossatl
dlrno (jue a "nríitiostra etétrlcft" -"fl*
|A cin suas primeira» otapa», acre»-
reinando que aua orquestra pode
fu/er tudo, meno» cotinhar.

A acumulacAo da Instruméntof
proporei,,na ao publico um bom e»-
pel.culo, uhrignndo-o a o har cona
tántenienle do um extn.in ao ouf"
do cenArio enquadrado em uma ener-
me lira «le madeira. Numa tela. ao
fundo, nsti pintada a escala mn-
sieal o sob uma furte iluminaçAn de
200 tapadas p*quenna da vAriad
cores.

O exlto de Fosiatl onte > notte
foi notável, porém, ela nAo esti se-
flsfcito. Disse que pretende coio-
car ainda em seu aparelho mau at-
gun» instrumentos, inclmive * Tio*
liuos b i lionibet.s. O formidável
aparelho, atualmente, possue 1 pia*
no, 1 bandnnenn, 1 f auta. 1 oboe,
1 xilofone, 1 carrllhío, 1 tambor,
tlmbalea, eãatanholae, tamhonne e
mnracns, este ultimu initrumento e
uma comhina«;Ao de, violino e vio-
loncelo.

O controla de todoa o» Initrume--
to» pode «er feito, Indiferentemente,
do piano ou do bnndoneon.

segurando-se aos seus produto-
res outras Inteligentes compen-
sações.

Esse preço, allíts, é muitissi-
mo mais modesto do que os
permitidos pela Coordenação
Econômica para outros produ-
tos. sobretudo se respeitada
uma equttativa proDorclonall-
dade baseada na diferença do
seu custo de produção e na do
açucar e da cana.

Fossemos respeitar essa equl- Colheita
tatlva proporcionalidade e um
saco de açucar atingiria á cl-
fra de CrS 600.00 ou CrS 800,00.
6empre que um 6aco de arroz
ou de feijão atingisse a Cr$
100 00. tal aquela diferença.

Basta lembrar que enquanto
seria possível montar maquina-
ria modernlsslma e poderosa
para beneftciamento do arroz,
pela quantia aproximada de
CrS 300.000.00. não seria po.°sl-
vel erguer uma razoável usina
de açiítar. da mais modesta
capacidade sem o desembolso

de uma produção solicitada u I
atender os reclamos de uma
população que se desenvolve
sem cessar.

Mas vejamos o custo médio
do carro de canas nas safras
de 1941-42 e 1943-44:

1941-42 1943-44
Preparo de terra

e plantação .. 7,20 26.30
Tratos culturais 9.60 22 50
Colheita .... 6.50 15,10
Transporte . . . 4,50 11,50
Despesas gerais

inevitáveis . . 4.60 15.40

Total 32.40 90,30

(Nota: — Essa enorme ele-
vação no custo resultou em
grande parte de baixa na pro-
dução agrícola, em virtude de
enchentes e secas consecutl-
vas).

Ainda poderíamos apresentar
como contraprova do custo do

deKa7günrmühóes"de" c7ú_eTr*o7 I «rro de canas citado, o se-
A diferença é notável.

No campo cultural, o arroz'
e o feijão, para insistirmos nos i
exemplos acima proferidos, são |
produtos que solicitam, no ma-
xlmo. duas capinas, antes da
sua colheita, enquanto a cana
muitas vezes não dispensa
quatro o cinco e, sobretudo,
além de um arroteamento mui-
to mais dispendioso de terra,
exige a passagem de dezesseis,
dezoito e não raro vinte e qua-
tro meses para ser colhida.

Correndo os mesmos riscos1 ,iUÍÍ
que ameaçam durante tres ou
quatro meses a quase totallda-
de dos nossos demais produtos,
sofre daí em diante riscos bas-
tante mais graves, que lhes são
peculiares como o do mosal-
co e o de Incêndio. E ninguém
Ignora o que significa, como
calamidade, a praga do mosal-
co nem auanto é fácil e horrl-
vel o Incêndio de um canavial
depois de um determinado de-
senvolvimento".

.(-^-.«aomente depois de expor"etóas tabelas de custo das va-
rias utilidades necessárias &
vida da Industria açucareira e
da lavoura canavieira, podere-
mos, sem receio de provocar
susDeltas, aqui transcrever at.

: verbas progressivas estontean-

gulnte quadro comparativo das
despesas de duas das tres ul-
Umas safras:

Quadro comparativo de des-
pesas da lavoura de cana ipor
alqueire de 48,400 m2):

sistemático dessas mesmas ter- | temente mais elevadas, do eus-
ras pela continuidade do apelo j to, hoje em dia, de um carro
á sua uberdade proverbial; o de canas nos centros agrícolas
escasseamento e conseqüente j do Estado do Rio.
.ncarecimento do braço traba- Esse custo decorre de ura
inador hábil; a alta astrono-1 fenômeno de ordem geral e po-
ínica das maquinas agrárias e j dera elevar-se ainda mais. ou
a elevação dos impostos, ine-1 baixar sensivelmente, de açor-
vltavel ante novas e maiores do com o nível econômico uni-
necessidades do governo, sâo j versai. E nem se diga que essa
entre outros, motivos pondera- • ascensão resulta de um excesso
vels de agravaçáo do custo de j de ganância, porquanto é táo
produção da cana de açucar. somente a conseqüência lógica.
produto de dura«;ão instável, inevitável, mas passageira de
orecarla mesmo, entre nôs, por uma desorganização provocada

alimentos diários, ou sejam 75
quilos mensalmente. E como,
nesses alimentos, o açucar pesa
tambem mensalmente, na ra-
zão de tres quilos, no ma^lmo.
verifica-se representar ele uma
verba equivalente a apenas 4%
«los orçamentos privados. E
como o que se pleiteia em fa-
vor da produção é um acres-
cimo de 0 30 em quilo de açu-
car, acima do preço agora de-
terminado pelo I.A.A.. seguo-
se que o sacrifício PER CA-
PITA. para o consumidor, .erá
de 0,90 por més.

Quem ousaria afirmar, de
boa fé. tratar-se de quanUa
capaz de desequilibrar as ti-
nanças de quem quer que fosse?

E' essa pequena verba, no
entanto, qus vem de longa data
Impressionando todos quantos
se esforçam pelo rebaixamento
das cotações de tão importan- j
te industria agrícola, a cuja
prosperidade estão ligados os
destinos de cerca de 8 ou 10
milhões de bons brasileiros".

Como se vê, não podia ha-
ver defesa mais eloqüente da
alta. Hoje, entretanto, o que
se pleiteia em beneficio dos
plantadores é ainda menos do
que aquilo que o sr. Guaranã
considsrava justo e Indlspensa-
vel no ano passado, quando sc
sabe que nesse periodo subiram
os salários e aumentou o eus-
to geral de vida. Se era justo
o aumento de preço ha um ano.
por que o deixou de ser agora?

A explicação é fácil: é que
a nova tabela de cana mandou
pagar na base de 47 quilos na
Usina Cambaiba e não na de
40 quilos por tonelada, até en-
tão em vigor. E o sr. Guará-
na entende, naturalmente, que
é Justo pagar mais pelo carro
de cana. quando a diferença,
saindo totalmente do consumi-
dor, deixa a parte de leão com
o'usineiro. Em suma, no caso

„_ , t_ „-„-.. „„« „-„ i não é a favor do consumidor,"Seria Justo pagar aos pro-. ..-.„ n nianfarll-.r s«s sp
dutores menos de Cr$ 120.00?' mas l0,ma ° P'"---**"»- ^ "-1

Tmpresslinnntc ocorrência *.•«-
rificoii-s< ontem na avenida
Presidente Vargas, cm frente

á run de Santana.
As menores Elza e Ncldc da

Silva, respectivamente de !) e
10 anos de Idade. fiMias do sr.
Melquiades da Silva, morador
no predio n. 1.054 daquela
uvenlda, tentavam atravessá-la,
sendo alropclndns por um auto,
quo trazia O emblema da F.sco-
Ia de Aeronáutica que era c°n-
dnzido por um homem de cor
branca, trajando terno cinzento
e bonet preto.

A« vitimas foram recolhidas
por uma ambulância do Posto
C.enlrn! dc Assistência, tendo
Elza, «pie recebera craves feri-
mentos, vindo a falecer na me-
sa de operações.

O cadáver foi removido para
o necrotério do Instituto Me-
dico l.«'na!

As autoridades do 13." dls-
trito policial registaram o fato
o iniciaram diliRenrias a fim dr
identificar o motorista causn-
dor do desastre.

i
j rosto era Hitler
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AMANHÃ

Preparo de
terra . . .

Plantação . .
« Replanta . .
J Semente . ..

Tratos cultu-

! Corte (210 e
120 carros)

Transporte
(210 e 120
carros) . .

Despesas ge-
rais inevl-
taveis . . .

Total .

1941-42 1913-44

650.00
425 00
205,00
560,00

1.840,00
1.220.00

680,00
1.260,00

435.00 2.020.00

965,00 1.810.00

945,00 1.380 00

466,00 1.840.00

4.551,00 12.050.00

E' claro, bem o sentimos. <
mas não se consegue nadai
mais barato nos dias atuais, e, i
conforme nossas declarações e
as estatísticas aqui publicadas,
o açucar é o gênero que me- i
nos encareceu.

3r^Wrf'i^^*^*"

não dispormos até hoje de
meios científicos apropriados
para defesa de sua longevlda-
de, como seriam, por exemplo,
a seleção cuidadosa das sêmen-
tes. a Irrigação, o escoamento,
as adubações etc.

Somente agricultores ricos
podem cercar suas culturas de
táo preciosos d:'svelos e, lnfe-
lizmente. os nossos produtores
são ainda hoje apenas meros
detentores das mesmas e lr-
realizadas esppranças de lnde-
pnivleticin econômica de passa-
dns gerações

P ide-se afirmar sem receio
de contestação, não ser possi-
vel vender razoavelmente um
carro de canas (medida cam-
pista» ou um saco de açucar
por preço liquido Inferior a
Cr* 120,00 «v *lnd* sotàm, M-

Agora mesmo examinando o
"Relatório do Departamento
Nacional do Café", vamos en-
contrar uma estatística que de-
monstra disparidade lmpressio-
nante entre a situação eco-
nomica do açucar e de todos
os demais artigos de consumo

lembra do consumidor para
tornã-lo em aliado seu contra
o plantador como no ano pas-
sado Invocava o Interesse do

I plantador contra o consumidor
para aumentar os lucros de sua
usina. Nos dois casos, está coe-
rente com a tese unlca a que
tem servido na Usina Cambai-
ba; tudo para o usineiro. Pode
mudar de aliados na sua cam-
panha, mas não muda de ob-
jetivos. Trocando o plantador
pelo consumidor, continua coe-
rente com as reivindicações de
sua Usina e bate-se animosa-

nacional, bem como dos servi- : mente contra a nova tabela pa-

pelo desaparecimento repentino
de grandes reservas e de lm-
portan tes fontes estrangeiras
de produção, agravada íe fe-
lizmente D pela nossa Inexperl-
encia em corrigir desequilíbrios
ocasionados por um monstro
que nem sequer conhecíamos:
— a guerra.

Age bem por isso mesmo, o
poder publico quando estabele-
ce um valor venal para nossas
mercadorias de acordo com as
verdadeiras possibilidades da
época sem Junglr a produção
nos anseios nem sempre razoa-
veis de vida farta e barata que
caracterizam o consumo. Sem
uma certa maleabilidade nos
limites do valor venal dos pro-
dutos, desapareceria o esUmulo
Indispensável ao produtor com
grtiw ,*ia-Ai<*fc s«*> t>_»-d-neBto

ços que a civilização brasileira
não dispensa. E é assim que
enquanto o açucar teve un
alta de apenas 26%. entre oi
nnos de 1935 e 1943, o vestua-
rio subiu 54%, a alimentação
em geral 62%, os empregados
73% e o item "diversas despe-
sas" atingiu 169% no mesmo
periodo.

Da presente exposição pare-
«3e-nos haver ficado provado
quanto, de Inicio afirmamos:
— não é possível nem justo
que usineiros e lavradores flu-
minenses, vendam um saco de
açucar e um carro de canas
por preços Inferiores a CrS
120,00 sob pena de representa-
rem essas vendas verdadeira
calamidade para os produtores,
sem sequer Importarem em
vantagem apreciável para <>
consumo, tendo-se em vista
a Insignificante influencia do
açucar no» orçamentos priva-
dos.

Com efeito, é sabido que uin
homem lnger», normalmente,
(-«.(*-. /.¦¦ doil ¦« .-_.-!£." o.uüc? A¦•
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\ê fomet, «rêiTO de f>,000 pCWOttt
propríelárf-i5 d. terrenos ntis*

JAfíDíM GRÃ MACHO
< JARDIM OLAVO BfLAC

JARDIM/CARAí ¦
JARDIM LEOPOLDO fRO/S

Dentro de breves dias ser-Új-InTcfadaa y—
as vendas de lotes nos.
JARDIM PAUL/STA,

JAJRD/MJOARÍ v
JARDIM DA LUZ

façs. hoje mesmo, o sua ^[j-^iiTrtjaa. _
meaie cum a Conipatilifa, ou com um de i
K-us Madedoresaadevldarnente iroJaioa.;
doa com «íteira de Identidade.

ra fugir a concessões ao plan
tador. Nos dois casos, quando
se declara amigo dos fornece-
dores, ou dos consumidores, o
amigo da onça. A onça no caso
chama-se Usina Cambaiba ou
Luiz Guaraná, se quisermos ser
mais precisos, pois que em dis-
curso muito comentado em
Campos, falando aos operários,
declarou que a usina era dos
operários pois que ele não que-
ria dela senão duas coisas: o
açucar e o álcool. Continua na
mesma tese: deixa tudo aos
fornecedores, desde que lhe as-
segurem as margens de au-
mento anteriores sobre o açu-
car e o álcool. E que os ope-
rarios e os plantadores fiquem
com as sobras, nessa distribui-
ção ditada pela generosidade
do grande patriota e sertanis-
ta de Campos.

Campos, 14 de Junho de 1945

Mltrue.! Martins de -toratt.

(•X-raruwrito de "A Oiáaaa",
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A Comissão Interina
das Nações Unidas

«, S. FRANCISCO, 21 (TJ. P. J
— Por ananlmldada <lo votos, n Co-
mité de tnciativas indicou Lono--*
pura a sede «Ia Ooralsa.o Interíua
das Naflõea Unidas.

— ii. t ¦—*¦ * 

Para comemorar a ren-
dição alemã

RKIMS. 21 (ü. P.) — X» aa-
toridnde» norte-americana» de "dl
ram quo a escola prntissional, onáe
foi assinada a rcndi»;i_o InCOudlclO*
nal «ln Itoieh, »ej» cttldadndaraeiita
preservada. Será tnmbem orjçuld".
nn cidade um momiinriitn publico
assinalando o acontecimento.

1 «IHi | --¦ ¦ ...I.,—

Direitistas atacam um
teatro na Grécia

ATKNAS. 21 (O. P.) — Onie
pessoas, inclusive ni.iina proetnine*.-
t*t->s ature», r^sulturam ferido» etn
conseqüência de uni ataque efeiuv
do pnr eler-atntoe drrciti.st». contra
o teatro Lyiikdn

Os atacnntes estavam annndoa
tendo o contllcto duradn coro» da
unia hora. Aparentá-mento o ataqua
foi efetuado contra o grupo d© ar-
í'..'i'« ¦ da EAM.

¦— *¦***%+. l.,i. a......

Garantia de vida
O "garcon" Antônio Manoel d»

Oliveira, brasileiro, branco, aolieir-,
com 27 anos, residonie 1 rua Vis-
ronde do duro Preto, n. HA, aolt-
citou gar.-intius de vida. ao cun,'.s-
rario do 3" distrlt.. policial, contra
Américo T»ixeira, motorista d,, tan,
chapa i-41-13, «jue ji rhefoo «te
por engano, a agredir o menor Ja-
lio Sores Filho, peniandu t}u_ fo»-
aa o queixoau.

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE
FALARA SOBRE A TERSOaVALlDADE DO
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GOERING QUASE CHOROU PORQUE LHE FALTOU UMA CONDECORAÇÃO

EDIÇÃO DE HOJE
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O DIREITO DE SER CACETE
Ê PRIVILÉGIO DO DITADOR

A BELA NAMORADA DE HITLER — A LOUCURA DO HOMEM QUE
DORME POUCO — INCIDENTE C OM O EMBAIXADOR INGLÊS — 0
JAPONÊS QUER ADERIR - O HO LANDES ALARMADO — FRAU
GOEBBELS SEMPRE PRESENTE — MORTE DO ENTENDIMENTO

ANGLO - ITALIANO
Copyrigbt do United Feature Syndicate, direitos exclusivos do DTARIO CARIO-
CA, no Distrito Federal e no listado do Rio. Reprodução total ou parcialintei 'ila.

Holanda perten-Esto é o quarto trecho das 1 cnl-"e nós. A
clações do ciailo do Conde! cenn A Alemanha. Respondi

o. Ele regista a assina- lllü brincando', c depois eonlel
da aliança com a Ale- a conversa ao Duce, que se

esslvo afroti- divertiu imensamente,
a

rev
dan
tura
manha e o progri
x.-imento dos laços entre
Itália e a Grã-Bretanha.
DE 15 DE ABRIL A 1> DE

JUNHO DE 1039
O Conde Ciano trouxe uma

aliança, de volta dc Berlim cm
maio d.e 1939. e alc/uns rumo-
res recéntlssimós em seu cn-
demo de notas sobre uma bela
amante ocasional de Hitler c
de Goering em prantos por-
que Ribbcntrop havia sido
agraciado com a mais alta con-
decoração da Itália, um colar
de prata de lanarot.es e rosas.

O diário intimo de Ciano. no
periodo imediato ao bem su-
cedido golpe contna a Alba-
nia, começa pelo despreza-
do apelo de paz do presidente
Roosevelt e termina com uma
entrevista entre Mussolini e o
embaixador inglês, num tom de
tal arrogância que Sir Percy
Loraalne literalmente "falou
sozinho" todo o caminho de
volta. O Eixo estava ficando
por cima.

Ciano escreve:
15 DE ABRIL — Roosevelt

enviou uma mensagem propon-
do 10 anos de paz. O Duce a
principio, recusou-se a lê-la.
Depois descreveu-a como o " re-
sul lado de paralisia progressi-
va".

16 DE ABRIL — Duas lon-
gas palestras com Goering ique
chegara a 14 de abril). O pon-
to que me perturba mais é o
tom com que ele descreve as
relações com a Polônia. Re-
corda-me Imensamente aquele
usado para a Áustria e a Tche-
coslovaquia.
NUVENS SOBRE A POLÔNIA

20 DE ABRIL — Depois do
agressivo discurso do Duce so-
bre a mensagem de Roosevelt,
acompanhel-o ao Palazzo Vene-
zia e mostrei-lhe um grave re-
latorio de Attolico (embaixador
cm Berlim, ex-embaixador no
Rio), que anunciava iminen-
te ação alemã centra a Polo-
nia. Isso significaria guerra.
Devemos estar prontos para
preparar-nos a nós próprios, e
devemos preparar a opinião pu-
blica de forma que ela não ve-
nha a ser surpreendida.

Minha Impressão de Czaky
(Ministro do Exterior húngaro)
é mais e mais negativa. Muito
particularmente cie me decla-
rou hoje sua convicção de que
Hitler é louco. Baseou Isto na
observação dos olhos do Fueh-
rer « nos absurdos que ele
fala.

24 DE ABRIL — O ministro
da Holanda, um homem bom e
reservado, diz que está alarma-
do com o que vai acontecendo
na Europa e com o que se diz
que ainda está para ocorrer.
Certos oficiais lhe haviam dito
que nós e os alemães havia-
mos decidido dividir a Europa

28 D EABRIL — O Fuehrer
fez um discurso. A concisão
não é o scu traço cataclerisli-
co. O discurso foi menos per-
tador dc rumores dc guerra do
que se poderia supor. Nação
nenhuma quer guerra hoje.
Perguntei a '"im mesmo seria-
mente se um movimento ale-
mão conlra a Polcnia não
pode cnnduzir a um novo Mo-
naco. a despeito das declara-
ções e mutua*; garantias. A
aliança anglo-sovietica parece
agora um fato concreto e es-
tabeleeido.

INEFICIÊNCIA DO EXER-
CITO

29 DE ABRIL — Não possuo
informação exata a respeito do
exercito (italiano) mas os nu-
merosos rumores que ouço sâo
pessimistas... Eles multiplicam
o numero tle divisões, mns es-
tas são na realidade lão peque-
nas a ponto de terem pouco
mais que a forf*a dc um regi-
mento. Os depósitos de muni-
ção estão desprovidos. A arti-
lharia é obsoleta. Nossa* armas
anti-aercas e anti-tanques não
existem. Tem havido uma boa
dose de "bluff" na linha mili-
tar e o próprio Duce foi enga-
nado. E' um bluff trágico.

3 DE MAIO — Recebi Sir
Percy Lonaine, 0 novo embai-
xador inglês... que está na tu-
ralmente Úmido. Roma é um
posto dificil. Lord 1'erth (o em-
baixador recem-saido) tinha se
adaptado tanto a ponto de se
tornar um de nossos homens.
Fará Lorraine o mesmo? Ê pos*
sivel.

6 DE MAIO — A acolhida a
Von Ribbentrop em Milão efe-
tivamente desfaz a icnda de queo norte da Itália é profunda-
mente anti-germanico.

A aliança, ou melhor, sua dl-
vulgação imediata íoi decidida
depois do jantar, sábado á noi-
te, em seguida a um telefone-
ma do Duce. Hitler (por tele-
fone) deu sua aprovação ime-
dlata e colaborou pessoalmente
na redação do acordo.

9 DE MAIO — Conversa com
Shiratori (embaixador Japonês)
que está muito impressionado
com a nossa aliança com Ber-
lim. Meu desejo é que Tóquio
desperte a tempo de aderir.
Mas não creio.

12 DE MAIO — Houve certa
tempestade nos setores intelco*
tuai.i da Albânia, o que exiüica
por que* 20 pessoas mais ou me-
nos serão enviadas Imediata-
mente para campo de concen.
tração. Justiça e força devem
ser as características do novo
regi*-*e Todas as obras públl-
cas avançam bem. Todas as
estradas estão planejadas para
conduzir á fronteira grega. Is-
to foi ordenado pelo Duce. que
está pensando mais e mais etn
atacar a Grécia na primeira

As moças alemãs praticam o
nudismo como arma de sedução
0 estratagema das jovens visando sabotar a
proibição do comando aliado de fraternização
OUARTEL rttPMt-TD AT. r\f\ tamn.-.-- t-iom o Alnmonha rio-............ GENERAL DO

21." GRUPO DE EXÉRCITOS
NA ALEMANHA, 21 (U. P.) —
O marechal Montgomery decla-
rou hoje que existem indicios
de que as moças alemãs estão
realizando uma campanha or-
ganizada para sabotar a proi-
bicão do comando aliado de
fraternização com os alemães,
para o que estão usando a me-
nor quantidade de roupa pos-
sivel.

O marechal M o ntgomery
acrescentou que as tropas bri-
tanicas "estão ciando uma boa
demonstração de disciplina,
cumprindo as disposições que
lhes proíbem manter qtiai-quer
relações com os alemães, po-
rém. deu a entender que algu-
ma coisa, assim como a cam-
pania das moças alemãs de
sem*-nudismo, está colocando
os soldados numa posição di-
fleii;

Disse ainda que as tentações
de que são obieto os soldados
britflr-i.cos das forcas d» oourm-
ção. alcançaram umn escala de
acf.n orqnnlzaria.

•O marechal Montgomery fez
essas declarações durante uma
entrevista que concedeu aos re-
prefntnntes da imprensa, ten-
do dito que era impossível tra-
zer as esposas dos soldados bri-

tanicos para a Alemanha de*
vido á escassez de alojamentos
e melQs de transporte.

Mais adiante o comandante
britânico di"se:"A Alemanha n&o foi posta
fora de combate totalmente. Es-
tá dominada e temos que vigia-
Ia. Existem muitos problemas
na Alemanha que devem ser
resolvidos e, segundo acredito,
a situação requer vigilância "

Montgomery revelou que mais
de 2.000.000 de prisioneiros ale-
mães ainda estão em poder dos
britânicos e que os mesmos es-
tfto sendo libertados á razão de
12.000 por dia Todavia as tro-
pas da "Ge-tapo" e seu esta-
c>o-maior são mantidos em es-
trita prisão.

Expr<*"*snu que os mineiros do
Ruhr estão recebendo uma ra-
zão alimentícia adequada para
extrair cnrvfio, parte do qualé destinado á Grã-Bretanna.
No entanto a Alemanha, sofre
este ano a falta de 4 000 000
de toneladas de produtos ali-
mcntirio**.

Finalmfnte. disse que a 7."
Divisão Blindada, que se cobriu
de clorla em El Alamein. foi
^"«-ierrada nara representar as
fi*1 jas britânicas quando os
aliados ocidentais entrarem em
Berlim.

oportunidade (o ataque só velo
a 20 de outubro de 1010) .

TELO MENOS 3 ANOS DE
PAZ

21 DE «MAIO — Chego a Ber-
lim. Há grandes demonstra-
ções, claramente espontâneas.
Meu primeiro entendimento 6
com Ribbcntrop. «Nada alterou
o que foi decidido em Milão.
Ele repete o interesse e desejo
da Alemanha por uni longo pe-
riodo de paz, pelo menos 3 anos.
Xnsls c na importância de atrair
o Japão para o no"so sistema.
Sustenta que a Rússia é muito
fraca para dar grande assisten-
cia ás democracias ocidentais,
mesmo que viesse a manter seu
compromisso com elas.

Repetimos, mais ou menos, o
nosso entendimento com o
Fuehrer. E'e diz que está. bas-
tnnte satisfeito com o pacto e
afirma que a politica do Medi-
terraneo será dirigida prla Ita-
lia. Mostra-se interessado pelaAlbânia e está entusiasmado
com nosso programa de fazer
dela um centro fortificado quedominará completamente os
Bálcãs.

Achei Tlltler multo bem, per.foltstncnte sereno, menos agres-sivo, um tanto envelhecido.
Seu» olhos estão mais profun-damente penetrantes. Dormemuito pouco Cada vez mono».
Leva a maior parte dn noitecercado de amigos c colabora-dores.

Frau Goebbels, que é figuraconstante nestap reuniões e quese sente muito honrada esteve
presente mas nfto conseguiudisfarçar um sentimento de en-fado. E semnre Hitler oue falaPortanto o que se precisa é serum Fuehrer. pnra poder ronetlrsempre e enfadar os ouvintes.

PRT-tTETRAS NOTICIAS T)A
NAMORADA DE HITLER

Pela primeira vez ouço men-
çao, nos circulos íntimos, dosenternecidos sentimentos doFuehrer Dor uma moca encan-tadora. Ela tem 20 anos. belo»olhos profundos, feições retrti-lares e um corpo magniflro.
Seu nome é Sigrid von Lappus.
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?T' T* 1conferfn01a D0 Passo de Brenner, na fronteira italo-gerroanica. A' es-querda, Bonito Oesare Andréa Musso mi e á direita o genro, conde Galeazzo Ciano, esportivo, jovem mag-nata dos estaleiros, vagamente jornalista, brilhante go zador da vida, ministro de Relações Exteriores do
M ão m íer ^'^Z°lmÍ T^ 

mata: CÍan° e f0i Pendurad0 de cabe*a I**» ^ixo numa praça deMilão, Hitler estaria torrado no subterrâneo de seu palácio. Dos três. só Ciano deixou memória das ativi-

TiLbioS ^^^*^rÍmeS 
fa8KSta*8 e afim: a cor™PÇã°. ° cinismo, a insensibilidade morale a ambição mortal que caracteriza esses bandos que se substituem ao governo democrático, em nome da

gloria t da prós peridade do Estado.
Elei estfto junto* freqüenta,
mente, inclusive no aposento de
HilJer.

A cerimonia para a asslnatu-
ra do pacto foi multo solene,
e o Fuehrer estava slnceramen.
te comovido.

A CONDECORAÇÃO QUE
GOERING NAO TEVE

Goering, cuja posição perma-necc alta mas não está mais
subindo , tinha lagrimas nos
olhos quando viu 0 Colar da
Annunziata (a mais alta con-
decoração da Itália) em torno
ao necoço de Ribbentrop Von
Mackensen contou-me que Goe-
ring fizera uma cena, alegan-
do aue a ele cabia o colar por-
que fora ele o vcrdndeiro pro-motor da aliança. Prometi aMackensen que tentaria arran
Jar um para Goering.

Himmler falou largamente mrespe ito-df-r^lattõe^-com-a-I tf re--
Ja. Eles r-iistam do novo Pana
e acreditam que um entendi-

mento é possivel. Eu encorajei-o a prosseguir nesta direção.
24 DE MAIO — Todas as al-tas autoridades fascistas e con-sidera vel multidão festejaram*

me á minha chegada a Roma.
Eu sinceramente tenho a im-
pressão, entretanto, que o pac-to e mais popular ra Alemanha
do que é na Itália... O odlo
á Fiança ainda não desenvol-
veu amor pela Alemanha.

25 DE MAIO — O rei desfaxnos alemães. "Enquanto eles
precisarem de nós, os alemães
serão corteses, humildes mes-mo. mas na primeira oportunl-
dade se revelarão os grandesbandidos que sáo na realidade.Lontra conferência com o Ou-ce. Ele ataca a Monarquia ediz: "Eu Invejo Hitler que nãonecessita puxar con<-|->o tantosvagões de carga vazios".

MUSSOLINI VERSUS EM-
BAIXADOR INGLÊS

27 DE maio _ Este á um diacrucial em nossas relações com

a Grã-Bretanha. O Duce re-
cebeu Percy Lorraine para apre-sentar suas credenciais, mas a
visita assumiu um caráter ln-
teiramente diferente. O Duce,
ordinariamente cortês e conver-
sador, eslava muito seco: sua
face era igual á de um aeus
oriental talhada na pedra.

O Duce perguntou se o açor-
do de 16 de abril (1930) tinha
algum valor ainda tm vista aa
transparente politica de cerco
adotada pela Grã-Bretanha.

Percv Lorraine não contava
com o golpe. Ele vacilou, pro-curou palavras... Seu argu-
mento mais forte relaclona-ie
com a atitude mantida pelosIngleses durante a crise alba-
nesa.

O Duce rontravelo áspera-
mente. Acusou a política bri-
tanica de arrastar a Europa k
guerra por suas garantias ás
naotPM pequena**, üm ent«ndl--^_fl<-^^_()te_i_jj_1L contra o Eixoento entre os a'emães e os poIon"sBS poderia ter sido con-
cluldo se a Inglaterra não hou-

vesse Interferido. Lorraine fa-lou mais energicamente. O Du-ce fez uma breve e cortante re-ferencla á aliança anglo-russa,
e então a conversa terminou!
abruptamente. A despedida foi
glacial.

O chefe do protocolo queacumpanhou o embaixador bri-tanico á sua residência disse-me: "Lorraine estava confusoe ás voltas com um tique ner-voso. Parecia um homem quehouvesse sido e~bofetead0 nacara. Falou sozinho durante
todo o percurso".

Va minha opinião, o entendi-
mento ang!o-italian0 está mor-
to. Talvez Chamberlaln morra
por isto.

30 DE MAIO — Dei a Vor.
Mackensen alguns documentos
fornecidos por nosso serviço se-
creto que provam ser o acordo
amjlo-turco uma genuina ali-
assim como Informação sobre
o aceso encontro entre Lorral-
ne e o Duce.

Cheques entre americanos e franceses em Montmartre
A BOLÍVIA PLEITEIA
UMA SAÍDA PARA 0 MAR
0 PEDIDO FEITO PELA REPUBLICA SUL-

AMERICANA EM S. FRANCISCO
8. FRANCISCO, 21 (De R.H. Shackford. correspondente

da U. P.) — a Bolivia. re-
publica interior sul-amencana
do altiplano andino, rompeu a
pauta extra-oficial de não apre-
sentar reclnra«cõea. territoriais
no seio d» Conferência dasNações Unidus. pedinjo para siuma saída para o mar.

O pedido foi formulado emsessão publica da Comissão queestá estudando o unico capi-
tulo da carta mundial que ain-
da resta para aprovar: o capi-
tulo referente ás funções poli-ticas e á segurança da assem-
bléia geral.

A proposta foi exposta porVitor Andrade, embaixador bo-
liviano em Washington e pre-sidente do Comitê da Confe-
rencin que está apresentando
seu relatório á Comissão ru-
ferida.

A sessão constituiu um dos
passos finais anteriores A as_
sinatura oficial da Carta Fi-nal por 50 nações represen-
tadas, ato «__se oue está mar-cado para a segunda-feira pro-xima.

O presidente Truman falará,
na sessão de encerramento queserá efetuada na terça-feira.
de acordo com o programaanunciado ontem oficialmen-
te.

O SENADOR CHILENO
CONTRA A BOLÍVIA

3. FRANCISCO. 21 (U. P.)— O senador chileno José
Maza. delegado á Conferência
das Nações Unidas, respondeu
esta noite ro discurso do de-
legado boliviano, sr. Vitor An-
drade. que pediu um porto no
Pacifico para a Bolivia dizen-
do:"A questôo d* revlsAo do.
tratado» está sendo utllimda.

como -germen" para propagara intranqüilidade.
A Bolívia é um pats cheio

de prisioneiros politicos e seu
governo náo é democrata e
portanto, não tem aqui o di-reito de falar em nome da
justiça e da democracia".

SESSÕES PUBLICAS
S. FRANCISCO. 21 (De R.H. Shackford. corresponcí-ente

da U. P.) _ Antes de VitorAndrade embaixador boliviano
em Washington fnlar. o ma-rechal Smuts pôs em discussãoo rclptc-rio do ComJté Ntirmero Um da Segunda Comis-
sao. sobre a estrutura e pro-cessos de ação da Assembléia
Geral, culo relator foi o russo-branco Kuzma Klselev.

Esse Comitê havia proroostoque as sessões cia Assembléia
Geral fassem na medida do
possivel abertas «o publico e áimnrensa mundial.

O embaixador peruano noMéxico, sr. Cisneros. declarou
que o Peru havia lutado nela
Inclusão dessa emenda demo-crptioa."Nossos esforços resultaram
truinfantes. depois de prolon-éramos debates.

As pequenas naç«3es expuse-
ram suas aspirações e as gran.des potências comnreenderam
suas resDonsalidades".

Cisneros disse mais que era
peces-rario Incoroorar a cola-boracáo da oplnl&o publica aostr?.balhos da Organização."A nm Internacional é incom-
pativel com o segredo" — dls-
se.
APROVADO O ULTIMO
TEXTO DA CARTA DE

SEGURANÇA
S. FRANCISCO DA CALI-

FORNIA, 21 (U. P.) — A
ultima parte do texto d* Oar-
ta de ^gtirança M"_i_o*cUal foi

Irão a Simla os
lideres indianos

BOMBAIM, 21 (U. P.) — O
Comit<! Executivo do Congrcs-
so Pan-Indiano resolveu par-ticipar na conferência dc Sim-
ia. O presidente do Congresso
Mauiana Abul Ralam Azad,
enviou telegramas aos liderei
politicos das províncias e ou-tros convidados do Congresso
no sentido de seguirem paraSimla, em tempo de tomar par-te na Conferência, e se possi-vel um dia antes, para rece-berem instruções.

O PRESIDENTE DO CON-
GRESSO ACEITOU r>

CONVITE
BOMBAIM, 21 (U. P.) _ Opresidente do Congresso Pan-Indiano telegrafou ao vice-reideclarando que aceita o con-vite tomar parte na conferen-cia de Simla. "Ficaria imntografo se puderes conceder-meaudiência anles do cònclave"— declarou Abdul Azad

OS INCIDENTES QUE TIVERAM INICIO SE-
GUNDA-FEIRA ULTIMA AINDA CONTINUAM

NOVA YORK, 22 (U. P.) _ Ooy Porter, corres-
pondente da NBO em Paris, informou esta noite queocorreram choques, segunda-feira ultima, entre tropasnorte-americanas e francesas no bairro de Montmartre

e que continuam os incidentes.
Acrescentou que a desordem se iniciou quando ummembro do Serviço Auxiliar Norteamericano (WAC)tentou cruzar uma rua durante o desfile da Vitóriatendosido golpeado, nessa ocasião, por um soldadofrancês que se utilizou de um casse-tete. O cidadãonorte-americano ficou de tal forra» ferido que ttve deser enviado para o Hospital Norte-americano em Paris.

aprovada hoje pela ComissãoPlenária.
Resta somente a redação fl-nal do texto, que será armo-nizado pelo Comitê de Coor-denaçfio e a Sessão Plenária fl-nal da Conferência das Naçõesunidas, para a aprovação dotexto.
DECLARAÇÕES DO DELEGADO URUGUAIO"

S. FRANCISCO. 21 (U. P.)— O delegado uruguaio, sr.Ciro Glrjmbruno declarou nasessão plenária de hoje da As-sembléia Geral da Conferência
das Nações Unidas que o Uru-Rua! dedicou seu*- esforços noComitê de Funcõet* * Segu-rança no sentido de obter auea Assembléia se organizasse
numa verdadeira representação
de Nações.

Disse que a emenda uruguaiacm tal sentido, embora nftoadotada coincidiu tanto com adeclaração final que o Uru-
guai podia votar fwvoravel-
ment«.

JA MARCADA A DATA DO
JULGAMENTO DE PETAIN
Será a quinze de julho na Câmara dos Deputados

PARIS, 21 (U. P.) _- Fontesautorizadas anunciam que o
julgamento de petain foi mar-cado para od ia quinze- deJulho, devendo realizar-se pro-vavelmente na Câmara dosDeputados, com a assistência
de milhares de pessoas.As mesmas fentes anunciam
que o julgamento de Petuin
possivelmente se prolongará porumas seis semanas, que o ex-chefe do governo de Vichy es-tá sendo interrogado apenasduas horas diariamente, aconselho de seu médico assls-tente.

Dessa forma, se tal prescr!-Çâo prevalecer por ocasião do
Julgamento, os seus trabailios
que poderiam ser encerrados
em dez dias iro vavelmente se
prolongarão por seis semanas.

UM TELEGRAMA DE
PETAIN A HITLER

PARIS. 21 (ü. P.) - Umacomissão de inquérito da altacorte de justiça anunciou quefoi encontrado um telegramade Petain a Hitler propondo

uma aliança militar, "para dc-fesa própria da França", da-tado de 31 de agosto de 1942,depois do reconhecimento emforça em Dieppe.
O telegrama foi encontradunuma mala de documentos re-centemente trazida da Alemã-nha para a França. O despa-cho assinado por Petain diz:Depcls da conferência queacabei de realizar com Pler-t-Lavai <s em vista da ultimaagressão britânica ao nosso so-lo, propondo que con_idercls aparticipação da França em su-.

própria defesa. Estou dispo--*.-!o a examinar os meios aes-sa intervenção. Rogo. monsièurchanceler, quu leveis em contaes-a sincera expressão do moudesejo de fazer cem que aFrança contribua ,iara a se^u-raiu-a da Europa".
PARIS, 21 (S. F I ) - osr. Paul Reynaud declarou quenunca escrevera nenhum a gosobre o caso Petain quei naimprensa francesa, quer noestrangeiro.
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